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E L P A I S A J E Y L A 

F A B R I C A 
Enf ren te e s t á todo u n g r a n t rozo de 

val le do rmido . L a t o r r e cen ic ien ta de l a ' 
.iglesia salva dos o t res docenas de ca­
sas campesinas de l a d i s p e r s i ó n . E n el 
m a r de l a ye rba a l t a parecen barcos de 
una escuadra que se han quedado i n ­
m ó v i l e s por f a l t a de v i en to . A s í ha es­
tado el paisaje siglos y siglos. N i u n c la­
mor , n i u n cambio. Só lo v a r i a b a el color 
de l a a l f o m b r a de yerba, s e g ú n que e l 
verde, m á s o menos a m a r i l l o , indicase 
«1 paso fugaz de las estaciones. 

Así estaba el paisaje has ta que l a fá­
b r i ca se e s t a b l e c i ó a q u í , y a l p r i n c i p i o 
hubo una g r a n a l a r m a en los vecinos 
venerables. ¿ F á b r i c a ? ¡ V a d e r e t r o ! E r a 
romper con mano i m p í a el paisaje de l a 
Arcad i a fel iz . ¿ Q u é s e r í a del s i lencio del 
val le , de este silencio Impres ionante que 
g r a v i t a como u n a losa m á s sobre las 

' t umbas del d i m i n u t o cementer io? ¿ Y q u é 
de l v i v i r m o r a l y p u r o de las gentes a l ­
deanas? L a f á b r i c a t r a e r í a jornales—eso 
no lo d i s c u t í a nadie—y a c r e c e n t a r í a el 

^comercio loca l . Pe ro f o m e n t a r í a el v i c i o . 

N o ; nada de f á b r i c a — r a z o n a b a n los v a ­
rones severos—. E l labr iego no precisa­
ba m á s que su borona y que su leche; 
que su p a n t a l ó n de m a h ó n remendado; 
que su co r ro de bolos y su taberna. A s í 
h a b í a n v i v i d o aquellas gentes du ran t e s i ­
glos; en las casas-establos, en p r o m i s ­
cu idad con las reses y con el e s t i é r c o l . 
L o s n i ñ o s andaban b ien descalzos y me­
dio desnudos, compi t i endo en suciedad 
y en abandono con los te rneros y los 
asnos; bebiendo en las charcas y en los 
pozos infectos . P a r a v i v i r a s í , bas taba 
\ i n a vaca en l a cuadra ; el que t e n í a dos, 
e ra u n vecino acomodado. L a leche de 
« s t a res o de estas dos reses era casi 
«1 ú n i c o a l i m e n t o de l a f a m i l i a . A e l la 
•se a ñ a d í a n alubias que se c o g í a n en l a 
l i u e r t a y que se cond imen taban s in t o ­
c i n o y s in carne. Porque si a l g ú n a ñ o se 
engordaba u n c h ó n , h a b í a que vender le 
p a r a pagar l a r en t a de l a casa y del p r a ­
do, l a c o n t r i b u c i ó n , los repar tos del A y u n ­
t a m i e n t o y l a igua la de m é d i c o y bot ica . 
Así se v i v í a en l a A r c a d i a que a m a b a n 
t a n t o los graves s e ñ o r e s enamorados de 
l o an t iguo. E s decir, a s í v i v í a n en l a A r ­
cad i a los pocos que v i v í a n en ella, pues 
cuando l a f a m i l i a c r e c í a m á s de l o con-
"Veniente h a b í a que d ispersar la porque 
las ubres de u n a vaca no p o d í a n con t o ­
cios y l a h u e r t a no daba s u ñ c i e n t e s a lu -
h ias pa ra el potaje de c inco o seis per­
sonas. En tonces l a m u j e r dejaba a l n i ñ o 
Tec ién nacido a l cuidado de Dios , y e l la 
se iba a l a c ap i t a l a a m a m a n t a r n i ñ o s 
ajenos. Los h i jos mayores que no h a b í a n 
pod ido aprender n i n g ú n oñc io , buscaban 
t r a b a j o en las minas dis tantes y n o v o l ­
v í a n m á s a l pueblo. P e r o eso s í : el pue­
b l o s e g u í a s in contaminaciones con e l 
m u n d o . N i u n ru ido , l í i u n a idea, n i u n a 
Inquietud. . . E n l a ú n i c a t abe rna r e ñ í a n 
los domingos a lgunos mozos y h a b í a a l ­
guna descalabradura y a l g ú n homic id io , 
¿"or f o r t u n a , e ran efectos del a l coho l y 
s i c r i m e n por a lcohol no e s t á r e ñ i d o con 
«1 e s p í r i t u de l a A r c a d i a . E l pe l ig ro es-
^aba en lo que l a f á b r i c a p o d í a t rae r . 

Y ya e s t á a h í l a f á b r i c a . Se a l z ó en el 
va l l e , a l a o r i l l a del r í o . E n el cielo, eter­
namente l i m p i o como u n c r i s t a l que só lo 
e m p a ñ a n las heladas, el h u m o e m p e z ó 
a poner sus rayas negras. E n el campo 
« a c i e r o n unos r e c t á n g u l o s blancos, coro-
aadoa por chimeneas rojas . E r a l a c l u -
£ a d i ndus t r i a l . U n g r a n j a r d í n , celosa­
mente cu l t ivado , u n i ó p a b e l l ó n y pabe­

l lón . D e s p u é s , toda u n a b a r r i a d a de cha­
lets modernos, vistosos y confor tables , 
se a l z ó en el o t ro lado del camino, f r e n ­
te a l a A r c a d i a ina l te rab le , que presen­
ciaba m u d a de asombro el n a c i m i e n t o 
del pueblo nuevo. 

Se e m p e z ó a m e j o r a r de v ida . E n los 
establos campesinos, l a vaca f a m i l i a r se 
c o n v i r t i ó en el lote de ganado h o l a n d é s 
y suizo. Cualquier pobre l a b r a n t í n de es­
tos t iene hoy de m e d i a docena de vacas 
pa ra a r r i ba . A d e m á s , en l a f á b r i c a hubo 
t raba jo . H o m b r e s y mujeres ganaban Un 
j o r n a l en u n esfuerzo no penoso. Y con 
l a f ac i l i dad de l a v ida , se m o d i ñ c a r o n 
t a m b i é n las condiciones de l a h a b i t a c i ó n . 
Y a no se v i v e en p romiscu idad con el 
ganado y en contacto d i rec to con el es­
t i é r c o l . Y l a l í n e a de chalets modernos 
de l a a l ta burocrac ia , se p ro longa con 
la l inea de casas sencillas de los obre­
ros y los labradores, casas en que res­
plandecen l a l impieza y l a h ig iene y que 
acusan el bienestar . N o h a habido t a m ­
poco grandes d a ñ o s morales. E l a n t i g u o 
campesino, conver t ido en obrero de f á ­

br ica , v ive mejor y se educa mejor . Pe ro 
conserva i g u a l fondo m o r a l que el m o n ­
t a ñ é s de hace t res siglos. Y hasta h a n 
d i sminu ido los del i tos brutales. Dos do­
cenas de c a f é s y tabernas, esparcidas por 
el ayun tamien to , dan menos cont ingente 
de deli tos que l a a n t i g u a taberna sola. 
A l m i s m o t iempo, han surgido escuelas 
claras y acogedoras, donde v a n los n i ñ o s 
de los obreros p u l c r a m e n t e vestidos, no 
descalzos como los n i ñ o s de la Arcad ia . 

* * * 

Pero.., quedaba el ú l t i m o pero, que no 
de ja ron de e sg r imi r los par t idar ios a 
outrwnce de la A r c a d i a inviolada . Que­
daba el respeto a l paisaje. ¡ C u á n t a s ve­
ces hemos o í d o quejas p l a ñ i d e r a s a cuen­
t a de los paisajes profanados! U h a f á ­
brica—se ha. d i cho—manc i l l a el va l le en 
que se asienta. Las chimeneas son, e s t é ­
t icamente , incompat ib les con los á r b o l e s 
centenar ios; el humo, con el agua c l a ra 
del r í o ; l a mole de l a f á b r i c a , con el bos­
que y con los picachos... U n a red de va­
gones, rompe la t e o r í a de las blancas 
ovejas. D u r a n t e mucho t i empo c u a j ó este 
t ó p i c o y hubo muchas gentes sensibles 
que se opus ieron a las f á b r i c a s por a m o r 
a l paisaje. 

Y este t ó p i c o cae a l suelo t a m b i é n . E n 
la M o n t a ñ a ha surg ido u n nuevo esti lo 
de paisaje, que nada t iene que envid ia r 
a l paisaje r ú s t i c o de l a v i e j a Arcad ia . E s 
el campo que la f á b r i c a preside y ento­
na. E l cuadro ha perdido aspereza; l a 
s i e r ra b r a v i a se va l i m a n d o y v a pu l i en-

D E L H U N D I M I E N T O O C U R R I D O A N T E A Y E R E N M A D R I D . — L o s bombe­
ros de r r i bando l a p a r t e ru inosa de l a c:?sa que, a i hund i r se pa rc i a lmen te , cau­

s ó l a m u e r t e a c u a t r o o b r e r o s . — ( F o t o " A B C " ) 

do. L o que e ra maleza es hoy p r a d o o 
son j a rd ines de alegres ñ n c a s . L a f á b r i c a 
t iene en med io de este paisaje deleitoso 
u n a s i g n i ñ c a c i ó n de que carece en l a aglo­
m e r a c i ó n u r b a n a de l a c iudad . Parece 
que las m á q u i n a s entre j a rd ines no son 
las ñ e r a s enjauladas de l a f á b r i c a u r ­
bana, toda negra y s in sol. Y l a f á b r i c a 
r i m a m u y bien, e s t é t i c a m e n t e , con e l 
campo. Nosotros lo observamos d í a s pa­
sados con u n a m i g o paisaj ista. 

—Hay que p in tar—nos d e c í a é s t e — e l 
nuevo aspecto del paisaje: las chimeneas 
sobre l a a l f o m b r a verde; el h u m o , disol ­
v i é n d o s e en u n azul de cielo de campo. 
L a na tura leza t r aba j ada t iene t a n t o i n ­
t e r é s como la na tu ra leza v i r g e n . R o m ­
pamos de u n a vez l a v i e j a es tereot ip ia 
de la A r c a d i a . 

« • * 
L o que f u é el pueblo a n t i g u o pe rma­

nece in tac to con su igles ia venerable, con 
su par de docenas de casas pardas y c o n 
su cementer io d i m i n u t o , todo i n m ó v i l en 
el m a r de yerba, como u n a escuadra de 
veleros a l a que f a l t a e l v ien to . L o esta­
mos v iendo desde l a a m p l i a g a l e r í a del 
chalet del pueblo i ndus t r i a l . L a calefac­
c ión nos l i b e r t a del f r í o ; u n a e s t a c i ó n de 
r ad io nos deja o í r los concier tos de R o m a 
y de Londres . L a voz r e m o t a del speaker4 
e s t á t a n p r ó x i m a y t a n c l a r a como si le 
t u v i é r a m o s a l lado. Las seis campanadas 
de l a h o r a londinense parecen las de 
u n re lo j colgado en l a estancia. H e a q u í 
el bienestar y el regalo que l a f á b r i c a 
ha t r a í d o a l verde va l l e m o n t a ñ é s . Por ­
que a l m i s m o t i empo que l i m a b a la sie­
r r a hos t i l y á s p e r a , e n s e ñ a b a a los h o m ­
bres a v i v i r bien. Y eso, s in necesidad de 
des t ru i r l a A r c a d i a , que sigue en pie, en­
f ren te de nosotros, como estaba hace s i ­
glos. L a estamos viendo desde l a g a l e r í a 
del chalet, en el cent ro del pueblo indus­
t r i a l . A l d e a suiza o aldea belga—Solvay 
o L a Penilla—es el pueblo en que esta­
mos. Y a l a m i s m a A r c a d i a no parece 
disgustar le l a vec indad. Los dos conceptos 
de l a v i d a se l l evan b ien . E l v ie jo p r e j u i ­
cio ha desaparecido y ambos, con sus ele­
mentos de t r aba jo y de naturaleza, f o r ­
m a n el nuevo esti lo de paisaje: el paisaje 
de campo i n d u s t r i a l . 

P I C K 

Problemas m o n t a ñ e s e s 

L a s a g u a s d e l 

A s ó n 

i i 
D e c í a m o s e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r 

q u e se h a c e i n d i s p e n s a b l e , p a r a l o ­
g r a r u n a p r o n t a y f a v o r a b l e s o l u c i ó n 
a los g r a n d e s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s 
que en l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r se 
h a l l a n p l a n t e a d o s , e l g e s t i o n a r c o n l a 
d e b i d a c o n s t a n c i a y n o r e d u c i r l a s co­
sas a que de vez en c u a n d o a p a r e z c a 
e n l a P r e n s a m o n t a ñ e s a u n a r t í c u l o 
h a b l a n d o de t a l o c u a l p r o b l e m a , pe­
r o m u y a l a l i g e r a , s i n p r o f u n d i z a r 
en l a c u e s t i ó n 

C o n este m o d o de p r o c e d e r j a m á s so 
p u e d e d a r i d e a de l a t r a n s c e n d e n c i a 
que l a f a v o r a b l e r e s o l u c i ó n de los 
a s u n t o s puede t e n e r p a r a los p u e b l o s 
l l a m a d o s a r e c i b i r m á s d i r e c t a m e n t e 
los benef ic ios . 

H a c e a ñ o s el l a v a d o de m i n e r a l e s , 
que , d i ? h o sea de paso , h u b o de des­
t r u i r p o r c o m p l e t o l a pesca en l a b a ­
h í a , en o t r o t i e m p o a b u n d a n t í s i m a 
e r a u n t e m a s u m a m e n t e s o c o r r i d o E n 
c u a n t o n o se s a b í a de q u é t r a t a r y 
f a l t a b a a l g o p a r a l l e n a r ?1 p e r i ó d i c o 
i n v a r i a b l e m e n t e s a l í a a c o l a c i ó n e l l a ­
v a d o de m i n e r a l e s . 

Y , c o m o es n a t u r a l , u n a y c i e n ve­
ces se r e p e t í a n , y a d i c h a s y r e q u e t e d i -
chas . A u n q u e los p e r i ó d i c o s t i e n e n 
h o y o r i g i n a l de s o b r a c o n que n u t r i r 
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sus c o l u m n a s , en l a s que l o s depo r t e s 
o c u p a n g r a n espac io , n o s u e l e n f a l ­
t a r los a r t í c u l o s s o b r e u n p r o b l e m a 
d e t e r m i n a d o , que s i e m p r e c o n t i e n e n , 
c o n escasa v a r i a c i ó n , los m i s m o s r a ­
z o n a m i e n t o s y l a s c o n s a b i d a s e x c i t a -
c l o n e s p a r a que de u n a vez sea re ­
s u e l t a l a c u e s t i ó n ; pero s i n que deb i ­
d a m e n t e se e x p o n g a n y c o n c r e t e n l o s 
m o t i v o s en los q u e l a deseada y f avo ­
r a b l e r e s o l u c i ó n se h a de f u n d a m e n ­
t a r . 

P r e s e n t a d a s l a s cosas en l a f o r m a 
i n d i c a d a , es i n d u d a b l e que les f a l t a 
l a p u r e z a m o r a l , e l c a l o r y e l a p o y o 
de l a c o n v i c c i ó n , y d e b i d o a esto l a 
a r g u m e n t a c i ó n t i e n e que r e s u l t a r d é ­
b i l y m a l c o m p r e n d i d a . 

ÍLa c o n v i c c i ó n y e l e n t u s i a s m o son 
s e n t i m i e n t o s que r á p i d a m e n t e se p r o ­
p a g a n . E n u n m o m e n t o d a d o v a l e n 
m á s u n a s c u a n t a s p a l a b r a s h o n d a ­
m e n t e s e n t i d a s y s i n c e r a m e n t e exp re ­
sadas , que d i s cu r sos de g r a n m e t r a ­
j e , m u y e locuentes y m u y e s t u d i a d o s . 

E n a q u e l i n o l v i d a b l e ac to de a f i r ­
m a c i ó n m o n t a ñ e s a , o r g a n i z a d o ' p o r l a 
L i g a de C o n t r i b u y e n t e s , y en e l que 
l o m a r o n p a r t e v a r i o s h o m b r e s de bue ­
n a v o l u n t a d , a l g u n o s de e l los d o t a ­
dos de m a g i s t r a l e l ocuenc i a , se h i z o 
m á s p o r l a p r o s p e r i d a d de l a M o n t a ­
ñ a , q u e c o n l a r g a s e i n t e r m i n a b l e s 
c a m p a ñ a s y c o n ges t iones i n t e r r u m ­
p i d a s y p o r c o n s i g u i e n t e inef icaces . 

E l a c o m e t e r u n a e m p r e s a c o n de­
c i s i ó n v e n t u s i a s m o es c o m e n z a r a 
a n d a r p o r l a s e n d a d e l t r i u n f o . íY 
e s t o es l o q u e r e q u i e r e n l o s p r o ­
b l e m a s q u e se h a l l a n p l a n t e a d o s e n 
l a M o n t a ñ a , e n t r e e l l o s e l r e f e r e n ­
t e a l a c a p t a c i ó n de l a s a g u a s d e l 
r í o A s ó n , q u e p r e t e n d e l l e v a r a c a ­
b o " L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a " , y es 
n e c e s a r i o q u e l o s t r e c e A y u n t a m i e n ­
t o s m o n t a ñ e s e s i n t e r e s a d o s en q u e 
t a l d e s p o j o n o se, . l l e v e a c a b o se 
u n a n , e l e v e n s u v o z y q u e t o d a l a 
p r o v i n c i a de S a n t a n d e r se l e v a n t e 
c o m o u n s o l o h o m b r e p a r a e v i t a r 
q u e u n a E m p r e s a , p o r m u y p o d e ­
r o s a y p a p e l e r a q u e sea, a r r u i n e a 
l o d o s ' lo? p u e b l o s b a ñ a d o s p o r l a s 
a g u a s d e l b e l l o y p u l c r o r í o A s ó n . 

P l u m a s m e j o r c o r t a d a s q u e l a 
n u e s t r a se han - e n c a r g a d o - y a de, 
a d v e r t i r q u e es n e c e s a r i o n o d e j a r 
e n r e p o s o e l a l i e n t o d e f e n s i v o q u e 
d e a l g ú n t i e m p o a e s t a p a r t e se 
h a m a n i f e s t a d o e n l a M o n t a ñ a . 

L o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s d e v i ­
t a l i n t e r é s q u e t e n e m o s l o s m o n ­
t a ñ e s e s p e n d i e n t e s de s o l u c i ó n r e ­
q u i e r e n q u e t o d o s f i j e m o s n u e s t r a 
a t e n c i ó n en e l l o s y q u e c o n v e r d a ­
d e r o e n t u s i a s m o d e f e n d a m o s c u a n ­
t o r e p r e s e n t a v i d a , p r o g r e s o y b i e n ­
e s t a r d e l a M o n t a ñ a . 

E l p r o b l e m a , o m e j o r d i c h o p r o - : 
b l e m a s , q u e e n t r a ñ a en s í l a c a p ­
t a c i ó n de l a s a g u a s d e l r í o A s ó n , 
e x i g e n , c o n t o d a u r g e n c i a , u n a 
p r o n t a v f a v o r a b l e s o l u c i ó n , y a q u o 
e l p l e i t o v a r e s u l t a n d o d e m a s i a d o 
l a r g o , • y o l a s u n t o , de v e r d a d e r a 
t r a n s c c n d o n c j a , s i g n i f i c a u n a c o n s ­
t a n t e a m e n a z a p a r a l o s p u e b l o s i n ­
t e r e s a d o s e n q u e l a c a p t a c i ó n , e n 
l a fo rma . , s o l i c i t a d a p o r " L a P a p e ­
l e r a f l s p i ñ o l a " , n o so l l e v e a e f e c t o . 

L a h i g i e n e , la a g r i c u l t u r a , l a i n ­
d u s t r i a , ta p e s c a . . . el a f e c t o .y h a s ­
ta l a h i s t o r i a m i s m a , ó sea t o d o 
e l c o n j u n t o de i n t e r e s e s m o r a l e s y 
m a t e r i a l e s q u e se h a l l a n a m e n a z a ­
d o s , r e c h a z a n l a idea de. q u e e l 
h e r m o s o y p o é t i c o c a u c e d e l A s ó n 
p u e d a q u e d a r e x h a u s t o a l g ú n d í a . 

L a r a z ó n y e l s e n t i m i e n t o se o p o ­
n e n a q u e t o d a u n a z o n a de l a M o n ­
t a ñ a , b e s a d a y b a ñ a d a p o r l a s e s ­
p u m a s d e l A s ó n , y h a y q u e t e n e r 
p r e s e n l * ; que l a s e s p u m a s s o n l a s 
s o n r i s a s de los r í o s , q u e d e seca , 
e s t é r i l \ t n ó e r t a p o r d a r m a y o r i n ­
c r e m e n t o a u n a c i u d a d i n d u s t r i a l , 
q u e c u e n t a y a c o n s o b r a d o s e l e ­
m e n t o s de v i d a . 

L a s a g u a s d e l A s ó n r e p r e s e n t a n 
u n e l e m e n t o i n s u s t i t u i b l e de v i d a 
p a r a l o s p u e b l o s a g r u p a d o s e n s u s 
r i b e r a s . E l p u l c r o r í o l ' c r t i l i z a l o s 
OampOS, f a c i l i t a f u e r z a m o t r i z a l a s 
i n d u s t r i a s en s u s m á r g e n e s e s t a -

le c i d a ¡3 y la f a c i l i t a r á a l o s c e n ­
t r o s i n d u s t r i a l e s q u e e x i s t e n en 
p r o y e c t o , s u m i n i s t r a a b u n d a n t e y 
e x q u i s i t a pesca y su c o r r i e n t e r e ­
p r e s e n t a u n a a c c i ó n s a n i t a r i a q u e 
n o es n e c e s a r i o h a c e r r e s a l t a r . 

L a c a p t a c i ó n de l a s a g u a s d e l r í o 
A s ó n s ; g n i f i c a r í a l a r u i n a p a r a t o ­
d o s c u a n t o s p o s e e n t e r r e n o s a u n o 
y o t r o l a d o d e l r í o . y a q u e l a s t i e ­
r r a s s u f r i r í a n u n a e n o r j n é d e p r e ­
c i a c i ó n . 

E l i n s i g n e . C o s f -.u f a m o s a 

O P I N I O N E S 

H E C H O S Y L E Y E S C A N T A N 
Cree el s e ñ o r Campos Corpas, que 

nosotros hemos de r ivado h a c i a una 
c u e s t i ó n p a r t i c u l a r a tacando su perso­
na. N i lo uno n i lo o t r o . E l , A U X I L I A R 
del I n s t i t u t o . Noso t ros , maes t ro ele­
m e n t a l , dos funciones afines, l a nues t r a 
de m a y o r responsab i l idad pero j e r á r ­
qu icamente dos cosas ins ign i f i can tes , 
dos c a t e g o r í a s p e d a g ó g i c a s que si i n ­
t e n t a r a n tu tearse , no s é c u a l p o d r í a 
empezar s i n i n c u r r i r en f a l t a . Que exa­
m i n e su conc ienc ia y v e r á de d ó n d e 
p a r t i ó l a i n s i n u a c i ó n moles ta . C o m p r e n ­
der es perdonar y nosotros t a m b i é n 
perdonamos. 

A d e m á s e l p e r i ó d i c o nunca h a sido 
p a r a nosotros u n p a t i o de vec indad . L e 
hemos u t i l i z a d o y le u t i l i z a m o s como 
t r i b u n a de auster idades , c o m o u n a r a 
sagrada en l a que h a y que de ja r a u n 
lado todo lo p e q u e ñ o y persona l pa ra 
defender l a ve rdad , el derecho y l a j u s ­
t i c i a . E l derecho del pueblo es lo que 
defendemos en este caso. 

V u e l v a el s e ñ o r Campos a su e s c a ñ o 
m u n i c i p a l , deje l a a v e n t u r a cabal leres­
ca de defender l o que no t i ene defensa, 
defienda con c a r i ñ o y con t e s ó n ese p ro ­
yec to de c r e a c i ó n de escuelas, y , cuan­
do le veamos t rocado en rea l idad , cuan­
do esos edificios e s t é n en c o n s t r u c c i ó n 
o a lbe rguen a los mi l e s de n i ñ o s san-
tander inos que hoy v i v e n c u l t u r a l m e n t e 
a l a inc lemencia , v e r á como nosotros 
somos los p r i m e r o s en p r o c l a m a r sus 
m é r i t o s y en ped i r p a r a us ted el home­
naje adecuado a l a obra . M i e n t r a s eso 
l l ega no podemos hacer o t r a cosa—v 1* 
hacemos con complacencia—que a p l a u ­
d i r l a i n t e n c i ó n y esperar. 

Si us t ed persis te en el i n t e n t o de de­
fender lo que no t iene defensa, s u m á n ­
dose a los defensores oficiosos de qu ien 
o quienes le q u i t a r o n a San tander t r es 
escuelas b u r l a n d o las leyes, entonces es 
y a o t r a l a s i t u a c i ó n de us ted y l a nues­
t r a . U s t e d figurará en las filas de la 
"c laque" y nosotros en l a t r i b u n a del 
c r í t i c o i m p a r c i a l , poniendo p a s i ó n en )a 
c r í t i c a , pero u n a p a s i ó n d i g n a y h o n ­
rada , p a r a que los aplausos concer tados 
en t r e bastido'-o" no d e ^ ' í p n KI c r i t e r i o 
de quienes s iguen l a r e p r e s e n t a c i ó n a 
l a l uz de las b a t e r í a s . 

E l p ú b l i c o y el c r í t i c o v e r í a n con 
ag rado l a p r e s e n t a c i ó n del a u t o r en el 
escenario p a r a d i s c u t i r con é l l a t r a m a 
y fin de l a obra . 

E n el escenario e s t á ahora el s e ñ o r 
Campos, e m p e ñ a d o en hacer pasar po r 
o ro de l ey lo que es " c h a t a r r a " h e r r u m ­
brosa y , c l a ro e s t á , que nosot ros , l a ­
m e n t á n d o l o , a él tenemos que d i r i g i r ­
nos, r e p i t i é n d o l e que su papel nos pa­
rece desairado y que l a of ic ios idad que 
m u e s t r a a l sostener lo insos tenib le , se 
cohonesta m u y m a l con su s i t u a c i ó n 
de conceja l , ponente de i n s t r u c c i ó n y 
va ledor de los intereses del pueblo . 

Y a no sabemos como h a y que dec i r le 
a l s e ñ o r Campos Corpas , que "nueve" 
son m á s que seis, p a r a que él lo en­
t i enda . ¡ P e r o si esto es m u y f á c i l , se­
ñ o r , si has ta los n i ñ o s l o en t ienden a l 
p r i m e r i n t e n t o ! 

Se c o n s t r u y ó e l g r u p o escolar M e n é n -
dez Pe layo con seis grados . A l a hora 
de c rear los se o c u p a r o n t res con los 
maes t ros de las escuelas de P u e r t o -
chico, que fue ron c lausuradas " ¡ l e g a l ­
men te" , lo m i s m o que lo f u é el t r a s l a ­
do de aquellos maes t r e s : luego f a l t a n 
t res escuelas. S' ee hubiesen creado tas 
seis que es taban p royec tadas , San t an ­
der t e n d r í a esas seis, ins ta ladas y o r ­
ganizadas como hoy lo e s t á n , m á s las 

o b r a " 'E! c o l e c t i v i s m o a g r a r i o " , c o n ­
c e d i ó m á s i m p o r t a n c i a a l a g u a , en 
l a p r o d u c c M i i a g r í c o l a , q u e a l a 
t i e r r a m i s m a , y a q u e e l r i e g o a i - r e - • 
c i e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e e l v a l o r de 
l a s t i e r r a s . 

P o r m o t i v o s q u e e n a r t í c u l o s s u ­
c e s i v o s l e ñ e m o s e l p c o p ó g i t c i de e x -
p c h e r , y a que e n e l f b t i d q de la p r e ­
t e n d i d a i ' ¡ i p l a c i i ' m (je h i s a g u a s d e l 
A s ó n v e m o s a l g o eje l o q u e v i e n e 
o c u r r i e n d o en o t r a r e g i ó n de l a 
M n n f a ñ a . y s a b i d o es q u e c u a n d o 
l a s p r i m e r a s p a r t o s s o n m a l a s , l a s 
s e g u n d a * t i e n e n q u e r e s u l t a r p e o ­
r e s , es n e c e s a r i o e v i t a r l a d e p r e ­
c i a c i ó n de t e r r e n o s y la d e s a p a r i ­
c i ó n de e l e m e n t o s de v i d a q u e p a ­
r a l o s p u e b l o s r i b e r e ñ o s d e l A s ó n 
r e p r e s e n t a r í a e l a c a p a r a m i e n t o de 
s u s a g u a s . Y p a r a e v i t a r l o h a y q u e 
e m p r e n d e r u n a v e r d a d e r i n u z a d a 
bajo e l s a n t " y s e ñ a de "Todo p o r 
la . V o i . t e ñ a v p a r a la M o n t a ñ a " . 

S i l v e s t r e C a s a n u e v a 

t r e s s u p r i m i d a s . N u e v e son m á s que 
seis, f a l t a n pues t r es escuelas y buscar­
las se r i a u n a l abor honrosa p a r a e l 
A y u n t a m i e n t o . 

¿ E s t á esto c l a r o ? L a s escuelas nue ­
vas no se c o n s t r u y e r o n a base de n i n ­
g u n a o t r a , n a c i e r o n como p r o y e c t o ab­
so lu t amen te independien te . L a s de Puer-
toch ico se " s u p r i m i e r o n " , no se " a m ­
p l i a r o n " n i se " t r a s l a d a r o n " . Las cosas 
h a y que l l a m a r l a s por su n o m b r e . A h o ­
r a bien, si s u p r i m i e n d o esas escuelas se 
b e n e f i c i ó l a e n s e ñ a n z a — a este absurdo 
l l ega el s e ñ o r Campos—no h a y que de­
vanarse los sesos pa ra resolver e l p r o ­
b l e m a c u l t u r a l de E s p a ñ a . ¡ E s t o es de 
u n a senci l lez b e a t í f i c a ! ¡ P a r e c e m e n t i r a 
que hayamos t a r d a d o t a n t o en a l u m ­
b r a r t a n s imp le y gen i a l idea! Es to es 
como el huevo de C o l ó n . ¡ A l e l u y a ! Pe­
ro hemos d icho r e i t e r a d a m e n t e que f u é 
i l e g a l l a c l a u s u r a de aquel las escuelas 
y el t r a s l ado de maes t ros y vamos a 
p r o b a r l o . 

E l Rea l decre to de 27 de m a y o de 
1921, d i c t ado p a r a c o r r e g i r abusos co­
m o el que denunciamos^ dispuso que 
"no se concediese a los maes t ros t r a s ­
lados f u e r a de concurso po r r a z ó n de 
c l a u s u r a de escuelas". Cuando los i n s ­
pectores, cump l i endo sus obl igaciones , 
d isponen l a c l a u s u r a p r o v i s i o n a l de u n a 
escuela po r f a l t a de loca l , lo c o m u n i c a n 
a l a D i r e c c i ó n genera l de P r i m e n , e^ 
s e ñ a n z a y é s t a se d i r i g e a l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n p a r a que se ob l i gue a l 
A y u n t a m i e n t o a f a c i l i t a r loca l . Cuando 
é s t e no c u m p l a e l m a n d a t o puede ha ­
cerse l a c lausura . ¿ Se h izo esto en e i 
caso que denunc iamos? N o . ¿ S e t r a s ­
l a d a r o n los maes t ros f u e r a de concur ­
so? S í . L u e g o entonces todo lo hecho 
es i l e g a l y como h a y leyes vu lne radas 

y h a y l e s i ó n evidente p a r a los interese.» 
cu l t u r a l e s de l pueblo e l A y u n t a m i e n t o 
si no quiere que le a lcancen responga' 
í ñ l i d a d e s po r lo que o t ros e j t cu t a ron 
debe i r decidido a l a r e v i s i ó n . Quien de 
fienda lo c o n t r a r i o no queda exento de 
responsabi l idad . 

L a p r o v i s i ó n de vacantes en escuelas 
g raduadas de seis o m á s grados—do 
seis cons ta el g r u p o M e n é n d e z Pelayo— 
h a de hacerse m e d i a n t e concurso-oposi. 
c i ó n e n t r e maes t ros nacionales. E l T r i ­
buna l encargado de reso lver y juzgar 
esos concursos-oposiciones, s e r á desie-
nado po r el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , y en él t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n 
las J u n t a s locales de P r i m e r a e n s e ñ a n ­
za y los A y u n t a m i e n t o s a quienes co­
r re spondan las Escuelas . (Rea l decreto 
de 23 de agosto de 1926.) ¿ S e hizo esto 
en San tander p a r a p rovee r las nuevas 
escuelas ? N o . L u e g o el t r a s l ado de esos 
maes t ros resu l ta , p o r dos conceptos i le­
g a l . ¿ Q u e fué u n a a m p l i a c i ó n lo que se 
h i z o ? A m p l i a r es d i l a t a r o hacer ma­
y o r u n a cosa y las escuelas de Puerto-
chico, no se a m p l i a r o n sino que se re­
du je ron . Eso de l a a m p l i a c i ó n no es 
o t r a cosa que u n a p a l a b r a habi l i tada 
p a r a c u b r i r e l expedien te y d a r visos 
de l ega l idad a u n a t r a m i t a c i ó n vergon­
zosa, que d e j ó s i n escuelas a c i en to cin­
cuen t a n i ñ o s , p o r a tender ruegos y s ú ­
p l icas de qu ien a t o d a cos ta q u e r í a ocu­
p a r l a s nuevas escuelas, s i n pasar por 
el r iesgo de gana r l a s o perder las en 
u n a l u c h a honrosa y l ega l . 

Y nada m á s . N o s o t r o s hemos dicho 
y a todo lo que t e n í a m o s que decir y lo 
hemos d i c h o c o n t o d a c l a r i d a d y con 
t o d a honradez. Q u i e n pueda demost rar 
lo c o n t r a r i o que lo demues t re . Si el 
A y u n t a m i e n t o de Santander , sanciona 
lo hecho y se c o n f o r m a con el escamo­
teo f r a u d u l e n t o de esas escuelas, a l l á 
él.. N o s o t r o s hemos t e r m i n a d o de discu­
t i r con el s e ñ o r Campos y lo dicho d i ­
cho e s t á . 

T E O F A S T R O 

C A R N E T M U N D A N O 

B O D A D I S T I N G U I D A E N 
R A M A L E S 

A las once de l a m a ñ a n a del lunes, 
y an t e e l a l t a r m a y o r de l a i g l e s i a pf. 
r r o q u i a l de Ramales , que a p a r e c í a p r i ­
m o r o s a m e n t e adornado, u n i e r o a sus des­
t i n o s l a be l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a P i ­
l a r í n Q u i n í a n i l l a Rueda y el c u l t o o f i ­
c i a l de T e l é g r a f o s don A n t o n i o R o i z 
G o n z á l e z , siendo apadr inados p o r l a se­
ñ o r a d o ñ a A n a M a r í a Cabre ro y e l doc­
t o r d o n A l f r e d o Q u i n t a n i l l a , padre de 
l a n o v i a . 

C e l e b r ó l a solemne ce remon ia e l v i r ­
tuoso p á r r o c o d o n J u a n J o s é M a r t í n e z , 
d ic iendo l a m i s a de velaciones el sacer­
dote d o n R a m ó n Rivas . 

A c t u a r o n de t e t t i g o s d o n F r a n c i s c o 
de l a M o r a y d o n A n s e l m o L ó p e z AJ-
v a r a d o . 

T e r m i n a d o el ac to re l ig ioso , que f u é 
presenciado p o r incon tab le n ú m e r o de 
personas, nov ios e i nv i t ados , en n ú m e r o 
de m á s de u n centenar , se t r a s l a d a r o n 
a l a m p l i o s a l ó n del edif ic io de don I s ­
m a e l S á i n z , donde se s i r v i ó u n sucu­
l en to banquete . 

E n t r e los que as i s t i e ron , r eco rdamos 
a los s iguientes i n v i t a d o s : 

S e ñ o r a s de Q u i n t a n i l l a , de Rueda, de 
Sota, G u t i é r r e z , M a r q u é s , M a z a , R o l -
d á n , Rasines. G. E n t e r r í a , F a c a l , H a r o , 
S á i n z Or tega , v i u d a de Ovejero , L e a n -
d r a . A l v e a r , R u i z Sota, v i u d a de G o n ­
z á l e z , y d o ñ a L o l a P e ñ a . 

S e ñ o r i t a s de Q u i n t a n i l l a , de Rueda , 
de Cabre ro , de G o n z á l e z , de G ó m e z , de 
R o l d á n H o n a , de G ó m e z de l a M a z a , 
de L ó p e z A l v a r a d o , de Pe rogordo , Co ­
y a , L a s t r a , S á i n z Fuente , Rozas O l a v a -
r r í a , Ru iz , M a z o r r a , T o r r e M a r d o n e s . 

S e ñ o r e s Q u i n t a n i l l a , Pe rogordo Ca­
bre ro , Cabre ro Perogordo , G o n z á l e z 
Roiz , d o n J u a n J o s é M a r t í n e z , d o n R a ­
m ó n R i v a s , d o n Ipaac B a r b a , d o n V i ­
cente F e r n á n d e z , don I saac G ó m e z , don 
Pedro G u t i é r r e z , d o n E n r i q u e Mancebo , 
d o n R a m ó n de las Heras , d o n A n s e l m o 
L ó p e z , d o n M a n u e l A r r e d o n d o , d o n D i o ­
n i s io R o l d á n , d o n A u r e l i a n o Ru iz , d o n 
J o s é Colsa, M a n u e l A r r e d o n d o H o z , 
C é s a r Goya , . l u á n J o s é B o t i j a , P a t r i c i o 
S á i n z , d o n R a m ó n Rueda, d o n Pab lo 
G u t i é r r e z , M a n u e l G ó m e z , A n t o n i o 
Q u i n t a n i l l a , d o n L u i s F a c a l , d o n E d u a r ­
do G a r c í a , d o n J u l i á n Cano, d o n A n g e l 
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H a r o , don I ldefonso de l a Maza , d o a 
J u a n J o s é M o r a l , d o n J u a n Ruiz Pe­
reda, d o n M a n u e l M a r q u é s , , J u a n J o s é 
Z o r r i l l a , J o s é L u i s A r o z a m e n a , Grego­
r i o B u s t a m a n t e , d o n C a l i x t o Polo, M a ­
n u e l Gal lego , d o n F r a n c i s c o M o r a (pa­
d r e e h i j o ) , d o n A n t o n i o G a r c í a , don. 
P o l í c a r p o B u r ó a y d o n Eus tas io F e r ­
n á n d e z Pedresa. 

Los r e c i é n casados, a los que desea­
mos u n a i n t e r m i n a b l e l u n a de mie l , sa­
l i e r o n a r e c o r r e r v a r i a s capi ta les es­
p a ñ o l a s . 

L i s t a de ios regalos que h a n reci­
b i d o los n o v i o s : 

D e l n o v i o a l a n o v i a : aderezo de b r i ­
l l an tes y bolso p i e l de cocodr i lo con 
m o n o g r a m a de oro . 

De l a n o v i a a l n o v i o : t r e s i l l o de b r l 
l i an t e s y zaf i ro . 

D e los padres de l a n o v i a : equipa 
y cheque. 

M a d r e de l n o v i o : cheque. 
S e ñ o r i t a A n a M a r í a Cabre ro , gabine­

te y comedor ; d o ñ a B e r t a Perogordo, 
cheque; s e ñ o r Colsa y f a m i l i a , c r i s ta ­
l e r í a fina; s e ñ o r e s G a r c í a Garande, a l ­
f o m b r a t e r c iope lo ; don P a t r i c i o S á i n z , 
co lcha ; s e ñ o r i t a G r e g o r i a Rueda, che­
que; s e ñ o r a v i u d a de R o l d á n , b a t e r í a 
de coc ina ; s e ñ o r a s B a l d o r R o l d á n . cr is ­
t a l e r í a m o d e r n a ; s e ñ o r e s Pa rdo T r á p a -
ga , v a j i l l a m o n t a ñ e s a ; s e ñ o r e s Lastra-
R o l d á n , j uego e n t r e m é s : don Manuel 
A r r e d o n d o Hoz, iuego chocolate ; dofla 
E n g r a c i a y E m i l i a A l v a r a d o , cheque; 
s e ñ o r i t a M a r í a Ru iz , Sagrado C o r a z ó n ; 
v i u d a de N e g r e t e , pane ra de p l a t a ; se­
ñ o r i t a s A r r e d o n d o , c a r t e r a de p i e l ; se' 
ñ o r e s F e r n á n d e z Pedrosa, cubiertos d£ 
p l a t a ; s e ñ o r a v i u d a de Pombo, crucif i jo 
de b ronce ; Re l ig iosas Mercedar ias a * 
Ramnles , cuadro de N u e s t r a S e ñ o r a d* 
l a M e r c e d , devoc ionar io y e s c r i b a n í a ; 
s e ñ o r e s H a r o L ó p e z de Cas t ro , chequeé 
s e ñ o r e s R o l d á n Ochoa, cub ie r tos de p l a ' 
t a ; d o n P a b l o V i d a l y s e ñ o r a , l a v a f r ^ r . 
tas, de p l a t a ; s e ñ o r e s Torre-Mardones-
cub ie r to s pos t r e ; s e ñ o r e s E s t é v e z - F e r ^ 
n á n d e z , panera de p l a t a ; s e ñ o r i t a I s » ' 
d o r a Ru iz , m a n t a de l a n a ; s e ñ o r i t a Gu*r 
da lupe G u t i é r r e z , cheque; s e ñ o r e s Mo* 
r a l - C a m p a , juego de c a f é y leche; se­
ñ o r e s G u t i é r r e z - G a r c í a , dos f ru t e ros 
p l a t a ; s e ñ o r a v i u d a de Ovejero , 
h u e v e r a ; d o ñ a B e a t r i z Q u i n t a n i l l a , i r " ' 
t e r o p l a t a ; d o n G r e g o r i o B u s t a m a n t e . 

i j u e g o t ocado r c r i s t a l ; s e ñ o r i t a A u r o r ^ 
L Saro , f r u t e r o p l a t a ; s e ñ o r e s Cano-Buizr 

iheque; J u a n J o s é Z o r r i l l a , c en t ro c:ns-
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t a l co lor ; s e ñ o r e s G a r c í a de ]a L a s t r a , 
f r u t e r o do p l a t a ; s e ñ o r e s G u t i ó r r e z - G Ó -
mez, n iace te ro bronce ; s e ñ o r e s R u i z -
I>ór., colcha; s e ñ o r e s Abasca l Ser rano, 

« h e q u e ; p e ñ e r e s S á i n z - P é r e z , moneda -lu 
oro ; s e ñ o r e s M o r a Mardones , b a t e r i a 
cocina; s e ñ o r e s Pa rdo Rasines, estuche 
cubier tos ; s e ñ o r i t a S. de l a Fuen te , 
paraguas f a n t a s í a ; s e ñ o r a v i u d a de 
Ochoa, cuadro repujado de « L a g a l l i ­
n a c i e g a » . 

S e ñ o r e s Maza -Naveda , dos bote l las l i ­
cor; d o n M a n u e l O r t i z , cuadro repu ja 
do; s e ñ o r e s P e ñ a S á i n z , cheque; s e ñ e r a 
d o ñ a I^eandra A l v e a r , m a n t a de l a c a ; 
don J o s é M a r í a M o n t e o l i v a , pane ra de 
p la t a ; don R a m ó n He ra s y a e ñ o r a , apa­
r a t o de l u z ; don Segundo Z o r r i l l a , che­
que; s e ñ o r e s S á i n z - T r u e b a , p a n e r a y 
f r u t e r o de p l a t a ; J o y e r í a de Ga 'An, a n i ­
l los de o ro ; s e ñ o r e s G ó m e z - P é r e z y 
M a n c e b o - G ó m e z , v a j i l l a ; s e ñ o r e s P a r d o 
Sota , Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s en re­
l ieve ; s e ñ o r e s Por ros R o l d á u , bend i t e r a 
de p l a t a ; jefes y o l c í a l e s de T e l é g r a f o s 
de Santander , cheque; s e ñ o r a v i u d a de 
Sota, m a n t a de l a n a ; « E l Louvre ;» , de 
Santander , m u ñ e c o f a n t a s í a ; s e ñ o r e s 
B u r ó n - L ó p e z , bandeja de pla^a; don 
F e r m í n L ó p e z , juego de c a m a : s e ñ o r e s 
Ru?dp-0*ero, a p a r a t o l uz de comedor ; 
don V i c e n t e G u t i é r r e z e h i jos , cheque; 
s e ñ o r i t a s de M a z o r r a , l á m p a r a de l uz 
repujada ; s e ñ o r e s Pereda-Ruiz . m a n t a 
de l a n a : s e ñ o r e s A z c o n a y For re s , c u ­
b ier tos de pos t re ; s e ñ o r e s A b a s c a l - B a l -
b o n t á n . estuche cub ie r tos ; s e o ñ r e s 3a -
lesa-Cobo, cub ie r tos pos t r e ; s e ñ o r i t a s 
de OuJntaniUa Rueda, cheque; s e ñ o r e a 
F a c a l Ks teban , f r u t e r o de p l a t a : s e ñ o -
f e s A l b ^ r d i - G o y a , m a l e t a de v i a j e ; se­
ñ o r a d o ñ a M a r í a M a n u e l a R a n e r o y 
f a m i l i a , se rv ic io de desayuno, de p l a t a ; 
s e ñ o r e a M a r o u é s - R o m á n . cucha r i l l a s de 
p l a t a ; don D o m i n g o M o r a l y f a m i l i a , 
co lcha de seda; d o n J o s é Rueda G u t i é ­
r r ez , cheque; d o ñ a A u r e l i a F e r n á n d e z , 
M a n t e l e r í a ; d o ñ a M a r í a Cabrero , v a j i ­
l l a ; s e ñ o r e s Cabrero , j uego de t é : s e ñ o ­
r a v i u d a do S u á r e z Tr\cl£.n. l á m n a r a pie 
de gab ine te ; d o ñ a A d e l a L o s a d a ( v l ' i -
^ a de N i e t o ) , m a l e t í n de aseo: don 
Juan J o s é B o t i j a y f a m i l i a , r e l o j des­
pe r t ador ; d o n A n g e l P c l á e z Q u i n t a n l l l a 
y hermanos , p l a t o po rce lana y ca rev ; 
s e ñ o r e s de B a r b a Rueda, cheque: s e ñ o ­
res de M a d a r i a g a - C a m p a . bande ja ; se­
ñ o r e s Genay, juego de desayuno. 

V I A J E » 
E n e l cor reo del N o r t e sa l i e ron aye r 

T'^-a l a Pueb l a de M o n t a l b á n . con ob-
Jeto de pasar u n a t e m p o r a d a en sus 
J^afmí f ioas posesiones, el Ingen ie ro de 

C o m n a ñ í a del N o r t e , d o n J o s é Soto 
G a r c í a - P p p r e , y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

. — C o n d i r e c c i ó n a Rcinosa , s igu ien ' lo 
vja ie a Barce lona , s a l i ó aye r e l cono-
^ d n h o m b r e do negocios. p a r t i c u l f . r 
• « a l g o nues t ro , don J o s é U m b e r t Cana'.a. 

Por ios Centros públicos 

r n a 

s 

A L C A L D I A 
L A J U N T A D E L G E W S O D E 
P O B L A C I O N 

E l a l c a l d e , s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a . 
a l e n t r e v i s t a r s e a n o c h e c o n l o s p e ­
r i o d i s t a s , l e s d i o c u e n t a de h a b e r 
p r e s i d i d o l a J u n t a de c o n s t i t u c i ó n 
d e l c e n s o de l a c a p i t a l , q u e d a n d o 
d e s i g n a d a ? l a s p e r s o n a s q u e h a n d e 
i n t e g r a l d i c h a J u n t a . 

C o n . - e l a c i ó n a o t r o s a s u n t o s d i ­
j o l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l q u e se 
h a b í a l i m i t a d o a r e c i b i r a l g u n a s v i ­
s i t a s y a d e s p a c h a r c u e s t i o n e s de 
t r á m i t e , 

E L N U E V O R E G L A M E N T O 
D E E M P L E A D O S M U N I C I ­
P A L E S 

C o n l a p r e s e n t a c i ó n a l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l P e r m a n e n t e d e l n u e v o R e ­
g l a m e n t o de e m p l e a d o s a d m i n i s t r a t i ­
vos q u e q u e d ó s o b r e l a mesa e n l a 
s e s i ó n d e l m i é r c o l e s , a d q u i e r e n u e v a 
a c t u a l i d a d l a c u e s t i ó n de los f u n c i o ­
n a r i o s m u n i c i p a l e s que a s p i r a n a se r 
e q u i p a r a d o s en de rechos y o b l i g a c i o ­
nes a los f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o . 

L a a s p i r a c i ó n es j u s t a : L o s A y u n t a ­
m i e n t o s t i e n e n de recho a que sus e m ­
p l e a d o s r e ú n a n l a s m i s m a s g a r a n t í a s 
de c a p a c i d a d que l o s d e l E s t a d o . T i e ­
n e n t a m b i é n o b l i g a c i ó n , m o r a l a l m a ­
nos , de r e t r i b u i r s u t r a b a j o en l a m i s ­
m a c u a n t í a . E l E s t a d o que a c a b a de 
i m p o n e r a JOS e s í a b l c c i m i e n l o s b a n -
c a r i o s u n R e g l a m e n t o que p r o t e g e los 
de rechos de los e m p l e a d o s de estas 
empresas p a r t i c u l a r e s , debe h a c e r l o 
c o n m a y o r m o t i v o y m á s c i a r a r a z ó n 
p o r l o que se r e f i e re a los s e r v i d o r e s 
de las C o r p o r a c i o n e s o f ic ia les . A este 
c r i t e r i o r e sponde e l R e g l a m e n t o de 
e m p l e a d o s i m p u e s t o p o r R e a l decre­
to de l i de m a y o de 1928, c u y a s n o r ­
m a s a c o r d ó a p l i c a r e l A y u n t a m i e n t o 
de S a n t a n d e r en s e s i ó n de 3 de j u l i o 
ú l t i m o . 

P a r a c u m p l i r e^e a c u e r d o del P l e n o , 
la C o m i s i ó n de G o b i e r n o i n t e r i o r es­
t u d i ó y a p r o b ó u n p r o y e c t o de R e g l a ­
m e n t o y p l a n t i l l a s que f u é e l p r e s e n -

| t a d o e l m i é r c o l e s ú l t i m o a l a P c r m a -
' - n e n i e y que h a q u e d a d o sobre l a m e -
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j a cep tado p o r los e m p l e a d o s m r n i c i * 
>, pa les . 
j E l c o n c e j a l s e ñ o r M é n d e z t i e n e pre-i 

s e n t a d a en l a a c t u a l i d a d u n a p ropo-» 
s i c i ó n , m u y a c e r t a d a , p a r a que t o d o » 
los o b r e r o s de p l a n t i l i a sean c o m p r e i H 
d idos en los r e g l a m e n t o s g e n e r a l e s . 

DIPUTACION 
C U E S T I C K E S D E T R A M I T O 

E l p r e s i d e n t e de l a C o r p o r a c i ó n ! 
p r o v i n c i a l , d o n J u a n A n t o n i o G a r - i 
c í a M o r a n t e , e s t u v o e n s u d e s p a c h o } 
o f i c i a l h a s t a l a s d o s d e l a t a r d o i 
de a y e r , d e s p a c h a n d o v a r i o s e x p e - » 
d i e n t e s q u e t i e n e n r e l a c i ó n c o n d i s - j 
t i n t o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a . 
. C o n l e f c r e n c i a a l a s e s i ó n d e j 
p l e n o , d i j o q u e é s t a h a b í a t e n i d o j 
p o r ú n i c o y e x c l u s i v o o b j e t o e l l r a - r 
t a r d e i a a m p l i a c i ó n d e l p l a z o en! 
e l a s u n t o de i o s c a m i n o s v e c i n a l e s ! 
y d e l a i n t e r v e n c i ó n de l a e n ü - i 
d a d b a n c a r i a q u e e n t i e n d e e n e s l e í 
a s u n t o . [ 

E n L r e l a s v i s i t a s r e c i b i d a s p o r e^ 
s e ñ o r G a r c í a M o r a n t e í i g u r a r o n c l j 
i n g e n i e r o j e f e de l a J u n t a , de O b r a s } 
d e l P u e r t o , d o n G a b r i e l de H u i d o - » , 
b r o , y el g e n e r a l g o b e r n a d o r de l3l 
p l a z a , d o n C a r l o s B o c h y B o c h . 

E n l a s d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s dei 
l a D i p u t a c i ó n n o h a l l a r o n l o s re-s 
p o r t e r o s a s u n t o a l g u n o n o t i c i a b l e 4 

^ÜBiiSUNO C I V I L 
L O S G O B E R N A D O R E S S A - i 
L I E N T E Y E N T R A N T E 

E l g o b e r n a d o r i n t e r i n a , s e ñ o r L ó - í 
pez D ó r i g a , m a n i f e s t ó a n o c h e a los ; 
i n f o r m a d o r e s l o c a l e s q u e e n e l r á - i 
p i d o de la m a ñ a n a h a b í a s a l i d o pa-s 
r a M a d r i d d o n F r a n c i s c o F o n t e s , 
A l e m á n , d e s t i t u i d o , c o m o se s a b e « 
e n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s t c n i d Q i 
l u g a r a y e r . | 

Es te s e ñ o r h a es tado a l f r e n t e d e l 
G o b i e r n o c i v i l c u a r e n t a y dos d í a s i 
j u s t o s . 

F u é d e s p e d i d o p o r e l a l c a l d e , s é - i 
ñ o r L ó p e z D ó r i g a ; s e ñ o r e s d o n E m i ­
l i o L ó p e z B i s b a l y d o n F e r n a n d » 
U u i n t a n a l ; s e c r e t a r i o d e l G o b i e r n a 
c i v i l , d o n J u a n J o s é L ó p e z D ó r i g a ; 
j e f e de l C u e r p o de S e g u r i d a d y a l - i 
l o s e m p l e a d o s d e l G o b i e r n o c i v i l . 

E l g o b e r n a d o r i n t e r i n o s o s t u v o » 
a y e r u n a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a c o n 
e l d e s i g n a d o p a r a S a n t a n d e r , d o n . 
A n t o n i o S a n z A g e r o , g o b e r n a d o r de» 
L o g r o ñ o , e l c u a l d i j o a l s e ñ o r LÓ-H 
pez D ó r i g a q u e l l e g a r í a a S a n t a n - i . 
d e r a m e d i a d o s de l a s e m a n a e n V 
t r a n t ? , e f e c t u a n d o e l v i a j e e n su( 
a u t o m ó v i l . • 

D e la p r o v i n c i a n o se r e c i b i e r o n f 
a y e r n o t i c i a s de i m p o r t a n c i a . 

E l g o b e r n a d o r a c c i d e n t a l l e r m i n 
n ó s u c o n v e r s a c i ó n c o n l o s p e r i o - i 
d i s t a s d i c i é n d o l e s q u e p o r l a tarde* 
y b a j o s u p r e s i d e n c i a se r e u n i ó lai 

e l i n g r e s o y se s u p r i m e n los l e m p o - ! J u n t a p r o v i n c i a l de E c o n o m í a , a fim 
c u y o n o m b r a m i e n t o se 1 de d a r c u m p l i m i e n t o a l a R e a l o r n 

C O M P L E T A R A E L P R O G R A M A 

S 1 , N O T E f O I O S B A N A N A S 
C A N C I O N C O R E A D L E E N 
E S P A Ñ O L E I N G L E S . D E L 
G E N E R O D E <.LA P A L O M A » 

L a taquilla se abr irá a las once 

' 3 s e ñ o r 

a l i ó a y e r 

s a a e s tud io de los s e ñ o r e s conce ja les 
p a r a q.ie p u e d a n d i s c u t i r l o c o n cono­
c i m i e n t o de causa y l l e v a r l o , m o d i f i ­
cado o n o , a l a a p r o b a c i ó n de l P l e n o . 

E l n u e v o R e g l a m e n t o , y p r o y e c t o de 
p l a n t i l l a s p a r a s u a p l i c a c i ó n , r e s p o n ­
d e n a l c r i t e r i o de e q u i p a r a c i ó n " de 
derechos y o b l i g a c i o n e s c o n los f u n ­
c i o n a r i o s de l E s t a d o , a j u s t á n d o s e a ' a 
i m p l a n t a c i ó n de l R e g l a m e n t o d i c t a d o 
con c a r á c t e r g e n e r a l e n 1928. 

E l a c t u a l p r o y e c t o s i g n i f i c a a u m e n ­
to de u n a s p a r t i d a s y d i s m i n u c i ó n , . d e 
o t r a s . Se es tablece l a o p o s i c i ó n p a r a 

r e r o s p a r a 
a t e n d í a , c o m o es n o t o r i o , m á s que a 
l a c a p a c i d a d a l a i n f l u e n c i a , s i r v i e n ­
do l a s c r e d e n c i a l e s a los v i c i o s o s p r o ­
c e d i m i e n t o s d e l c a c i q u i s m o . L a s u p r e ­
s i ó n de Jos t e m p o r e r o s s i g n i f i c a u n 
a h o r r o de 43.0C0 pesetas. 

E n e l n u e v o R e g l a m e n t o se es table­
ce que e l A y u n t a m i e n t o r e t e n g a a los 
f u n c i o n a r i o s e l 5 p o r 100 de su s u e l d o 
— e l m á x i m u n a u t o r i z a d o — p a r a a t e n ­
d e r c o n e l lo a l p a g o de de rechos p a s i ­
vos . 

E n 1.° de ene ro de 1931 se c u m p l i ­
r á n los c i n c o a ñ o s de l a i m p l a n t a ­
c i ó n del R e g l a m e n t o a c t u a l , c o n l o 
que en d i c h a f echa v e n c e n los q u i n ­
q u e n i o s nue s u p o n e n u n a u m e n t o de 
v e i n t e m i l pesetas , que de i m p l a n t a r ­
se e l n u e v o R e g l a m e n t o q u e d a n s u ­
p r i m i d o s . 

Se s u p r i m e n , a d e m á s , l a s g r a t i f i c a ­
c iones a los jefes de N e g o c i a d o , p a g o 
de h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , etc . . que 
g r a v a n a l a c t u a l p r e s u p u e s t o en m á s 
de 8.000 pesetas . 

E n s í n t e s i s , q u e s e g ú n el e s t u d i o 
h e c h o p o r l a C o m i s i ó n de C o b i e r n o i n ­
f e r i o r — i n t e g r a d a p o r d o n P a t r i c i o 
Rosa les , d o n E l a d i o Ceano V i v a s , d o n 
F r a n c i s c o E x p ó s i t o , d o n M a n u e l Y u -
r r i t a y e l s e ñ o r G o n z á l e z R í a s — l a r e ­
f o r m a sunorw1 u n a u m e n t o l í q u i d o de 
u n a s 50.000 pesetas a n u a l e s . 

A u n c u a n d o l e g a l m e n t e el R e g l a ­
m e n t o de m a y o d e l 28 d e b i e r a a p l i ­
c a r l e r e t r o t r a y e n d o sus efectos a l a 
f e c h a de 11 de m a y o de d i c h o a ñ o , en 
ene d e b i ó ser i m p ' a n t a d o . Ja C o m i ­
s i ó n de G n b i e r n o i n t e r i o r l o h a c e a 
p a r t i r de 1 ." de ene ro de 1931. l o que 
c o m o f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n ha, s ido 

d e n de 8 d e l a c t u a l d e l m i n i s t e r i o 1 
de E c o n o m í a N a c i o n a l , p o r l a q u e i 
se c r e a u n C o m i t é p r o v i n c i a l de i n - i 
f o r m a c i ó n de p r e c i o s , d e l q u e f o r - j 
m a n p a r t e l o s r e p r e s e n t a n t e s de la3 
C á m a r a d e C o m e r c i o , C á m a r a A g r í - » 
c o l a , A s o c i a c i ó n de G a n a d e r o s yi 
C o o p e r a t i v i s t a s de C o n s u m o e n la¡ 
e x p r e s a d a J n n t a , e l a l c a l d e d e la* 
c a p i t a l , e l i n s p e c t o r d e l T r a b a j o yj 
e l j e f e de l a S e c c i ó n A g r o n ó m i c a , 
a c t u a n d o c o m o s e c r e t a r i o e l j e f e dei 
l a S e c c i ó n de E c o n o m í a . 

D i c h a J u n t a q u e d ó c o n s t i t u i d ^ 
c o n l o s e x p r e s a d o s s e ñ o r e s , b a j o lai 
p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r , y a c o r - , 
d ó r e u n i r s e q u i n c e n a l m e n t e , c o m c í 
e n d i c h a d i s p o s i c i ó n se o r d e n a , ali 
o b j e t o de r e c o p i l a r l o s d a t o s r e f e ­
r e n t e s a l o s p r e c i o s de l o s a r t í c u - ' 
l o s de c o n s u m o i n d i s p e n s a b l e y¡ 
s u s l a n c i i s a l i m e n t i c i a s de p r i m e n * ! 
n e c e s i d a d , q u e l u e g o h a y a n de sef l 
o b j e t o de r e g u l a c i ó n p o r l o s M u n i < 
c i p i o s . 
»-«̂ VVWVV»̂ VVV%%%»»VVVVVVVWVVVV̂ VVW 

A n t o n i o A l b e r d i 
C I R U G I A G E N E R A L 

EsiMcialista en partea, enferm«4é> 
dM de la mujer y vfae urinaria». 

C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 8. 
Amó» de Eeeatente, 16. Teléfono S M f t , 

V e g a T r á p a g a 
PIEL 
SECR:T¿S 

C o n s n l t a I I a 1 y 4 a 6 

M é n d e z N ú ñ e z . T 



P A G I N A i U t ) K N O V I E ^ I B R E 1>E l ^ ó 

mam 

I N T E R E S A N T E D O C T T M E N T O 
K A C I N G L Í S T A P A R A L A 
H I S T O R I A . - — H O Y H A C E 17 
A Ñ O S Y C I N C O M E S E S 

A pesar de saberse que el R a c i n g 
C l u b n a c i ó a l f ú t b o l . du ran te el a ñ o 12 
y que sus t o c ó l o g o s padr inos y coro 

. lit i a ! fue ron C o s í o , Goyena, Zub ie t a 
y M a t e o P é r e z , su v i d a lega l d a t a de 
1913,. pues p a i a entonces r e c i b i ó refuer­
zos de. socios entusias tas como A n g e l y 
¿ o í i q u i n S á n c h e z Losada. A l v a r o F l ó r e z 
E s t r a d a y Ronca l . Y entonces se c r e y ó 
l l egado el m e m e n t o de da r estado o f i -
c i a l ' a l c lub . ¡ C o n nueve socios en efec­
t i v o de poco m e t á l i c o ! 

V d e s p u é s de u n a ñ o de hacer el 
"corso" en t r e los d e m á s clubs locales, 
L o s a d a c c n v c c ó u n a r e u n i ó n magna 
( ' m a g n í s i m a ! a l a que as i s t i e ron ¡ n u e ­
ve hombres ! 

Pero hemos hablado de u n in te resan­
t e documento r ac jngu i s t a p a r a la h is ­
t o r i a y a h í v a : 

C T A D E C O N S T I T U C I O N D E L A 
E O C Í i C D A D " S A N T A N D E R R A C I N G 
C L U B " . E n l a c iudad de Santander el 
1 ! de .junio reunidos en el d o m i c i l i o de 
l a Sociedad, Isabel l a C a t ó i i r a , n ú m . 5. 
Jos jsifiores M a r i a n o Z ü b i z a r r e ' . a , M a t e ó 
P é r e z , J o s é Roncal , J o a q u í n S á n c h e z , 
Car los J i m o L a g o y e n a . F ranc i sco G u t i é ­
r r e z O o s s í o . A l v a r o Zub ie t a . A l v a r o 
F I ó f e z É s t r á d a ' y A n g e l S á n c h e z : 

" A f a r d a r o n l a c o n s t i t u c i ó n de f in i t iva 
de l a Sociedad, p r o c e d i é n d o s e a l nom­
b r a m i e n t o de la. J u n t a direct iva , siendo 
elegidos por m a y o r í a de vo tos los s e ñ o ­
res s igu ien tes : 

" I ' r e s idon tc , A n g e l S á n c h e z . 
"Vicepres iden te , J o s é Ronca l . 
"Secre ta r io , Car los I r u r e t a g o y o n a . 
"Tesorero , F ranc i sco G u t i é r r e z Cos-

E:O. j ^ . 
"Vocales , A l v a r o Zub ie t a y M a t e o j 

P é r e z . 
" C a p i t á n . M a r i a n o Z u b i z a r r e t a . 
" Y pa ra que conste firmamos esta 

en San tander a ca torce de j u n i o del a ñ o 
m i l novecientos t rece." 

F i r m a n el ac ta el pres idente y secre­
t a r i o , nombrados con los d e m á s d i r e c t i ­
vos por esta g r a c i o s í s i m a " m a y o r í a de 
v o t o s " de que dice Goyena. au to r de la 
h i s t ó r i c a leyenda, en el a c t a e sc r i t a de 
su p u ñ o y l e t r a . 

L a i n c o r p o r a c i ó n a l a v i d a l e g a l del 
"San tander R a c i n g C l u b " ( l é a s e LiXi* el 
n o m b r e ) , no i n q u i e t ó a los equipos que 
y a e x i s t í a n , pues !a m a y o r í a de sus 
c rn iponen tcp h a b í a n deser tado del Spor-
l i n g , a l que p e r t e n e c í a n como j u g a d o - 4 
res del t e r ce r equipo, no c o n s i d e r á n d o ­
seles, po r t a n t o , cemo gente que pudie­
r a ser t en ida en cuenta . 

¡ P e r o ya , y a ! Y a v e r á n nuestros lec­
tores lo que p a s ó d e s p u é s . 

A c / v e d o . 

I CAMPO DE 1 0 3 A R E N A L E S < 

| domingo, f6¡ a !ás 3 1 j 4 de (a ta r í t e 

ATLETISMO 

v i e j o t e m a d e l a c r i s i s e c o 

n ó m i c a d e l a " F . A . M . " 

E ! Consejero d o l e g a d o de l a Pvcal 
' C . o u f e d a r a i ' i ó u l í s p á ñ o l a de A i l e l i s i u o 
011 ol C o m i t é ( ) l ín ' ' [ ) i co . n u c s t i o que ­
r i d o a m i g o F e r m í n S á n c h e z , se ha 
c r e í d o •en el, deber de « e c h a r u n a m a ­
n o » o la rosa a l I r l i r a i i i o n t a f i e s a que , 
TU; s e r á u n s e r r r t b pará n a d i e , v i v e 
( i i la l u a y o i - ¡ i i d i í ; e u r i a . De a q u í que 
h a s t a sus p r o p i o s d i v u l g a d o r e s y fo-
m e n t a d o r e s l a i h t i t u i e f t e! «dep ' ov t e p o ­
b r e » . 

V.n e fec to , l a s i t u a c i ó n es c r í t i c a y 
a ros-oiveria es tamos o b l i g a d o s ios q u é 
p o r a l g u n a r a z ó n o s e n i i m i e u t o nos 
coi is icferanjos d e p o i ' t i s t a á . K l « a e ^ ó r í e 
} )obre . m u y p o b r e de r a u d a l o r o , gOr-
a'qe r a i o r r d r v ida p r o p i a a l no cons-
l i i u i r u n g r á n r s p e r t á r u l o , pe ro que 
es r i q u í s i j i i o c u a l n i n g u n o o t r o e n 
b i e n de l a e d u r . a r i ó u y d e s a r r o l l o f í s i -
eo d r las j u v e n t u d e s e u q u i e n e s he­
m o s de c o n f i a r p a r a o b t e n e r n u e s t r o s 
campeones , este depo r t e v i ene sobre-
\ i v i e n d o d i f i e u l t o s a m e ñ t e , se a g o l a , 
se a g o l a . 

Cp-nsideraiTfps axiQ es u n craso o r r u v 
él de n u e s i r c f é C l u b s de f u i b o ! , que 
i ; . ' ! dr' espa ldas \ ' ¡vei i a l a s p i á r l i r a s 
a l h d i r a s . L o s p r i n c i p a l e s C l u b s de 
l i a r c e l o n a . l ü l b a n . S a n S e b a s t i á n . 
M a d r i d , V a l e n c i a y o t r a s p o b l a c i o n e s , 
no v i v e n de espa ldas a! a u e l i s i n o . Sa­
b e n , s í , que les r u e s l a a l g ñ n dShfcFO, 

]>ero no i g n o r a n que de él [ ¡ u e d e n sa­
c a r gentes aptas,- í i s i c u m e n i e , p a r a el 
r j o r r i r i o de depor tes (jue, c o m o e l f ú t ­
b o l , r e q u i e r e n h o m b r e s de r o u l e x t u -
r a r ec i a . P o r q u e , ¿ n o d e c i m o s d e l f ú t ­
b o l que es u n s p o r t v i r i l , v a r o n i l y 
fuer te? Pues n a d a m e j o r , p a r a h a c e r 
é s t o s h o m b r e s á f i l o s , que e n s e ñ a r ! -
las p r i m e r a s le t ra ; , d e p o r t i v a s , empe­
zando p d r r u i d a r ile su d e - a r r d l l o n o r ­
m a l c o n e l a t l e t i s m o . L o r o u t r a r i o es; 
c i e n t í h c a m e n t e . b r u t a l y en m u c h o s | 
i-asns. en m u c h o s , a n t u l i ' p o r H \ o . Si 
csos H a m a d o a Clubs modef i tos busca­
r á n en la p r á c t i c a - d e l a l l e t i s m o l a s 
p r i m e r a s et ísef ianssa-s de sus j u g a d o ­
res, es i n d u d a b l e que el f u t t u o del 
f u i b o l i s t a modes to s e r í a , e u efecto, 
u n a m a y o r r e a l i d a d . Y de l a f o r m a 
a ñ a i q u i r a que a h o r a r e c i b e n o se 
(dlani) a s í m i s m o l a s l e r r i o u e s y los 
ensayos , es d i f í c i l , es t a n a m u y l a r ­
ga, s aca r f r u t o m a d u r o y de b u e n p r e ­
c i o p a r a el f ú t b o l p r o f e s i o n a l i m p e - -
r a n t e , p o r q u e o t r o f ú t b o l , ¡ a q u é eh-
pa ñ a neis'., apenas si i n l e r e - u . Es t a fe* 
a! n lenos , n u e s l r a o p i n i ó n . V e m o s en 
el a l l e t i s m o el a b e c é de todo q u i e n 
q u i e r a p r a c t i c a r a l g ú n s p o r t . 

O j a l á c r e a n i g u a l los C i u b s el p r ó ­
x i m o d o m i n g o r a a n d o se v e a n r e u n i ­
dos en el loca l de la F e d e r a c i ó n A l i e -
t i c a M o n t a ñ e s a . — P . P . 

FUTBOL 

En los Arenales, Eclipse-Unión Ciub.-El 
programa en toda España.-Otras no ticias 

í i p s e - ü m o s i 
| ÜITERESAME PARTIDO DE 
$ C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

| PRKC1ÓS ÉCCTOMTCOS 

TENBTIS 
Lili Aivarez vuelve a 

Europa vencedora 
R O E N O S \ l ! ¡ ¡ . - . l-a CÓl( b l r (deu-

n i s f e t i é s p a ñ o l a s e ñ e r i f á i Mi A l v a r e s 
«jue acaba d r g á n a r el c a a i p c o u a l o 
a r - f n l i i i n de ( ( l e n n i s ' . e n i h a r c í í t á . 
pa r a r e g r e s a r a b .uropa , jél d í a d - i 
" o r r i e n i r , a bc/rdo de l uCihte Verás». 

P O L O 

El campeonato de la 
Argentina 

I f l i ' A d S A l l U - i S . — ' l - l n el C a m p c o m i -
1" E a c í o H a l de po lo el e q u i p o a r g e n ­

t i n o de K fri ta iPaufa v ' enc ló a b e q u i ­
po ite nn i Ie . ' i u i e r i eauMs {<or n u e v o a 
o r h o . 

E l c a l e n d a r i o d e l p r ó x i m o d í a 
f e s l i v o , p a r a i o s t o r n e o s r e g i o n a ­
l e s , es e l s i g u i c n l e : 

A s l u r i a s : Í''.ii ( ü j é i n . t i t u l a r O v i e ­
d o . K n A \ i l i - - i . SI á d i u m - S p u r l i n g . 

A j ' a g i ' i n : K n X a r a g o / . a , P a t r i a -
I b e r í a ' . 

C a n i . . i b r i a : E l i S a n l a n d e r . l ' . i d i p -
s e . - U n i i M i . 

O a m u i a s : V i i d n r i a - í i ' r a n C a n a r i a . 
C a s i • l l a - i . e i ' . n : E n L p o h , C u l l ü -

r a l - P a b n c í í l . 
C a t a l u ñ a : E n B a d a l o n a . l i l u l a i -

l i a r e e l o i i a . E n l i a i v e l n n a . . l ú p i l e i -
S á b a á é í l y E s p a ñ i d - K u r u p a . 

C"6nírór! l u í . M a d i i i l . - r r r a n v i a r ¡ a -
A l l l i O t i r . 

C a l i n a : V.n. F e r r u l . • R f l e i n g - E i r i ­
ñ a . F.n O r e n s e . B u i ' g a s - ' C ó r u í f á . E l i 
C o r u ñ a . I írfpOT'l i \ ' ( i - C r l l a . 

G ^ í p u z c m r : P n C o g n m n . t i t u l a t -
T!, C n i i V n . . | - 1 i ! San Sf'cMlSlíán, I ! . feo-
r i e d a d - E : i < k a l d i i n a . P a m j d m i a 
' ) s a s i i ' i a -'!'* d i i s ; i . 

M u r c i a : E n C a r t a g e n a . C a r i a g e -
mi !-'. ( ' . . - M u r r i a . F.n M u r r i a . I m p o -
l i a l - í . i ' i - r a . 

V a l e i i r ¡ ; i : Ef i \ ' a l e n e i a . E e \ a n l e -
l l l u í a r y í ' i ! i i ! i , / i > l i r i i - S p n r i i i i g . En 
Sa u u n ' o, S a g u n t i n n - C a s I e l b ' m . 

V i z c a y a : E u V i t o r i a . A l a \ é s - A r e ­
l i a s . F.,i S e s h o i . I i l u l i i i ' - F e . r a r a b l o . 

S u r : E r i S e v i l l a , I i ! i i ! a r - . M a l ; ; : . ; i i r -
ñ o . I-JI I l u e l v a , l t e c i ' e ; i ! i v o - l í e t i s . 

é * * 
É l é n e i T o n . t r o rfue e p r r d s p b i i t í c j u -

ga i ' s e C a n t a b r i a hh d r ^ p e i l a . l M 
b á s t a n l o i n l e n ' - s . C o m o se sabe , en 
id se í ú e g n o l B c l í p s é Un a í g ó m u v 
i m p o i l a n t i ' : o) e m p a l o a p u n i o s r o e 
e l C c - i n g a i n m v e p u n t o s y UIUÍS 
m a i i l a - p r -^ rC i s ( p i r d e j a r í a de e n i -
b o p a r s " tí\S(} de e m p a l a r o p e r d e r 
r o n e l C u i n i i C l a b de A s I i U e r n . 

' I ' e n e i i i o s i - n l e n d i d o (p ie e l E r l i p -
¿éi se p r e p a r a r o n r i e n / . u d a m e n l e. a s i 
l o m o i p i e l o s a s i i l l e r e n s e s e s t á n lo 
m r j o r d i s p u e s t o s a c o n s e g u i r a q u i 

: u n a v i ' d o r i a . p a r a de e s t a f o r m a 
q u e d a r a la m e u u r d i s l a m d a de l o s 
- > i . b e a n ¡ p e n n e s . q u e e n e l p e o r de 
ios c a s o s l'p b a b r á de s e r e l e q u i p o 
" b e t u n r r o " . 

Nada p e d e m o s NaMcim!]1 n o s . d j - . i s . 
E o s dos e q u i p o s que" l i a n de e n -

f r fcTi ta rse n o s p o r e c e n d i g n o s r i v a ­
l e s , a u n q u e i u r l i n e m o s - u n p n q u i l l o 
la ba .bmza a f a v o r de l o s s a n t a n -
d e r i n o s . p o r a q u e l l o de e s t a r ó s t o S 
c u s u ' " p r o p i a U n t a " , pues n o b a y 
qtie o l v i d a r (pie e] m a t c h se v e i á i 
en l o s A r e n a l e s . 

El '-aso es que e l a s i m i o se p r e ­
s e n t a c o n sus m i a j a s de e x p e c t a ­
c i ó n . 

E n Miramar 
Los partidos que se juga­

rán el domingo 
T r e s p a r t i d o s sé j u g a r á n él d o m i n g o 

en M i r a m a r , cor respondientes a l c a m ­
peona to de l a cedi l la , de l a F e d e r a c i ó n 
y Copa V a l d e c ü l a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las nueve y me­
dia , M a d r i d - B e z a n a . de l a C. 

A las onde se e n f r e n t a r á n el I b e r i a 
F . C. y C l u b D e p o r t i v o de Cueto , a r l i i -
t r a n d o e l s e ñ o r Bcrasacegui , de c o m ú n 
acuerdo. 

A las t res , e l T e t u á n F . C. y Cues ta 
Spor t , en pa.r l ido de l a serie C. 

Para, este p a r t i d o r e i n a g r a n e n t u 
s iasmo por t r a t a r s e de dos C lubs fina­
l i s t a s de l a pasada t e m p o r a d a . 

E n G u a r n i z ó 
Trofeo conde de Revilla 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se j u g a r á n en 
estos hermosos campoa, cedidos g r a t u i ­
t a m e n t e p o r l a Sociedad D e p o r t i v a C u l ­
t u r a l de Guavnizo a l a L i g a de Cííuba 
de p i r có los , pa ra j u g a r e l t r o f eo Conde 
de R c v l U a , los s iguientes p a r t i d o s : 

M o n L a ñ a O i i m p i a - L i a ñ o Spo r t . 
Veiarcle F . C.-Covantc F . C. 
E n n ú m e r o s sucesivos da remos a ce 

r o c e r l a p u n t u a c i ó n y a l g r n o s COméft-
t a r i o s cíe este in te resan te torneo , que 
e á t á en t r ando en u n a fase m u y i n t e r e ­
sante. 

Liga de Ciubs modestos 
Ss r u e g a o. loa s e ñ o r e s que componen 

e l C o m i t é de esta F e d e r a c i ó n se s i r v a n 
a c u d i r a ?.a r e u n i ó n s emana l que t en ­
d r á l u g a r esta ta rde , a l a s siete y me­
dia , en e l l u g a r de c o s t u m b r e . 

T a m b i é n se sup l i ca a los C lubs de l a 
serie A e n v í e n u n delegado p a r a t r a n s ­
m i t i r l e s un acuerdo que les in te resa . 

E C O S D S S O C I E D A D 

Ru iz . el y a f a m o s í s i m o y casi univer­
sal ^Bombero v o l u n t a r i o " del R a c i n » 
padece de u n " r e v e n t ó n " g r a n i l l o s o . ^ 
Pero e s t á m é j o r . 

Menda ro , casi f ue r t e ya , r e a p a r e c e r á 
en breve. 

A y e r le f u é hecha a L o r c d o u n a ra ­
d i o g r a f í a de Ja p a r l e lesionada. 
. Cisco parece que e s t á dispuesto a ha­
cer fuego. 

E l " c u l t u r a l i s t a " A n t o n i o avanza en 
su m e j o r í a . 

Los que e s t á n que padecen t e r r ib l e s 
" jaquecas" son los d i r ec t i vos del Ra­
c i n g . T a n t o que h a n t en ido que qui tarse 
l a v i s e r a de l a cabeza, op tando po r ha - • 
cerse u n a f a n t á s t i c a g r a d a en l a que 
m u y -bien p o d r á n cobi jarse los d í a s i n ­
vernales unos 1.500 s e ñ o r e s , a p r o x i m a -
d a m e u t é . 

F e l i c i t a m o s m u y de veras a Pagaza, 
padre e h i j o , po r lo de i a mi l lonada . 
¡ N o todas las "c ruces" en el mundo • 

v a n a ser p a r a echar las a cuestas y pa-
deceidas! 

M a ñ a n a o pasado s a l d r á de «o jeo» 
l i a r a B i l b a o M r . F i r t h . 

C O S A S M E D I T E R R A N E A S 

E s t a m o s en Barce lona " i n m e n t í " . Y 
en e l C lub "Ba r sa" , po r casual idad. 
Y o imos : 

—Desde luego, S a m i t i e r q u e d a r á en 
poder de su ba ja a fines de este mes. 
L e s u s t i t u i r á A r o c h a , de qu ien puedea 
esperarse grandes cosas. A d e m á s se 
a c a b a r á n "les diraas y d i r e t a s " de a l ­
gunos d i r ec t i vos y socios, que y a sa­
b é i s que no t r a t a n a S a m i como él se 
t iene merec ido . 

— ¿ Y q u é t a l m a r c h a n P a r e r a y W a l -
t e r ? 

M u y bien. Y a h a n j u g a d o algunos 
p a r t i d o s con el r e se rva y j u g a r á n , se­
g u r a m e n t e , el d o m i n g o . 

— ¿ Y qt ié m e dices do M á s ? ¿ Y de 
G u z m á n ? 

— ¡ B i e n , noy, b i e n ! M á s es ac tua lmen­
te el m e j o r e s p a ñ o l en cu puesto y Guz-
m á n e l i n d i s c u t i b l e i n t e r n a c i o n a l . l 'OS 
dos e s t á n como n u n c a y como nadie. 
A h o r a (el que h a b l a ba j a el tono de 
v o z ) que no creo que el '"Barsa" llegue 
este a ñ o t a n a l l á como o t r o s anter iores . 
E l c o n j u n t o . . . 

M O S A I C O P O L Í f t P O K T T V O 

P a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a a t l é t i c a , 
Ba rce lona se h a " o t o r g a d o " , como ha­
b r é i s l e ído , camaradas lectores , cam­
peonatos y m á s caanpeonatos nacionales 
y u n m a t c h i n t e r n a c i o n a l con I t a l i a . 

¡ P a r a a lgo t iene en l a m a n o l a sar­
t é n ! (Rea l C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
A t l e t i s m o . ) 

* * * 
J a c i n t o M i q u e l a r e n a debuta en A B C 

y creo, hablando de " M a r i a n o C a ñ a r d o 
y el campeonato de E s p a ñ a " , en " 'H 
necesidad de que desapaie^ca l a f ó r m u ­
l a " c o n t r a el r e l o j " , que í s , en rea l idau, 
l a f ó r m u l a c o n t r a e l c i c l i s m o " . 

De acuerdo, camarada . Ds acuerdo 
con que "venga l a c a n o r a c l á s i c a , p r i ­
m i t i v a si se c iñiere , pero l l ena de PQSÍ" 
b i l idades y de belleza. L a c a r r e r a pa ra 
el pueb lo . . . Que no t iene r e l o j " . , | 
tu...» v ' - - -. 

* * * 
A y e r l e í m o s en u u p e r i ó d i c o dos CO^-

sai;: 
Que « a c a s o podamos v e r el dominí?0 

e l m a t c h R a c i n g C l u b - R e a l V a l l a d o M í g 
Y no le veremos, po rque el Ecl ipse ha 
pedido m u c h o d i n e r o a l R a c i n g p2-ra 
a u t o r i z a r e l encuent ro . M i l o m i l qU! ' 
n ien tas pesetas. Y e l R a c i n g ha tele­
g ra f i ado a l a c iudad cas te l l ana p a r a 
que no v e n g a n los va i l i so ie t anos . 

Que « e n una c e n c u r r i d i s i m a - ' p e ñ a * 
de u n p o p u l a r c a f é ( é s t e nos consta 
que no es e l B o u l o v a r d ) , u n conocido 
d e p o r t i s t a a d e l a n t ó e l equipo t i t u l a r (se 
ref iere a l del R a c i n g ) pava l a L i g a . 

Noso t ros podemos dec i r que no h a y 
nada de c i e r to en el lo, po rque a ú n 
h a d icho « e s t a boca es m í a » e l a n u f í 3 3 
F i r t h , que es q u i e n lo d i r á en su d í a -
(Deba jo de esto se leen v a r i a s firmad 
de gentes que, sonando m u c h o a 
depor t i s t a s , t i enen m o t i v o s u ob l iga­
c i ó n p a r a saber lo que d icen en est 
aspecto.) 

^ Po l io . 
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B I L B A O . — U n a n u n v a a v e n t u r a 
• í i e P a u l i n o U z c u d u n h a h e c h o r o ­
l l a r p o r F r a n c i a y e l N o r t e de E s -
toaña, h a s t a c a e r e n l a C a s a G-ale-
|ra de B i l h a o , a u n a s e ñ o r i t a do d i s -
ü ü g u i d a f a m i l i a n o r l e a m e r i e a n a — ^ a i 
¿ e c i r de e l l a — M a t i l d e R o d r í g u e z 
l A r r i o l a . Y e n e s t e r e f u g i o se h a l l a 
¡ r e c l u i d a , p o r d i s p o s i c i ó n g u b e r n a -
t l i v a p r i m e r o , de a c u e r d o c o n e l 
• C ó n s u l de l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
[ B i l b a o , d e r e s u l t a s de l a s a e t u a c i o -
¡ n e s y a i n i c i a d a s p o r e l j u e z i n s -
í t r u c t o r , h a s t a q u e a c r e d i t e s u p e r ­
s o n a l i d a d y l a s g r a v e s a c u s a c i o n e s 
¡ q u e f o r m u l a c o n t r a U z c u d u n , o s e a 
t r e c l a m a d á p o r sus p a d r e s , e s p a ñ o -
Jies, s e g ú n sus i n f o r m e s y c o m o l o 
|ac r e d i t a n l o s dos a p e l l i d o s , y r e s i ­
d e n t e s e n l a A v e n i d a G. 3 8 0 de N u e -
[va J e r s e y ( E s t a d o s U n i d o s ) . 

M a t i l d e R o d r í g u e z , c o n l a q u e 
[ h e m o s p o d i d o a v i s t a r n o s , c u e n t a 
i q u e c o n o c i ó a P a u l i n o e n l a finca 
p r e s i d e n c i a de sus p a d r e s , e n l a s 
¡ a f u e r a s de N u e v a J e r s e y , u n a v a s -

r i O v 

(8 p a r t e s ) y 

p o r W I L L I A M D U N O A N 

; x t e n s i ó n q u e p a r t e p o r m e d i o 
i n s t a l a c i o n e s de u n a c é l e b r e í i r -

2 e n a m o r ó de é l y c u a n d o P a u -
U z c u d u n l u s o que v e n i r a E u -

i se d e c i d i ó a s e g u i r l e , a c u v o 
t o s u s t r a j o a su p a d r e i 3 . 2 0 0 
r e s y j o y a s , v a l o r a d a s en 1.700. 

' i i b a r c ó , h a c i e n d o j u n t o s l a t r a ­
ía en e l " í i e de F r a ' n c e " , d c s e m -
¡ a n d o e n E l í j a v r e . Y j u n t o s s i -
' r o n a . P a r í s , d o n d e p a s a r o n v a -

d í a s , has ta '• q u e P a u l i n o t u v o 

i í "end ie . r a e l i a t a m -
d í a s i g u i e n t e , l o 
f>idie iKto . a i e f e e -

E s t a es s u ú n i c a s o s p e c h a . A l 
d e s p e r t a r e n B u r d e o s y d a r s e c u e n ­
t a de l o s u c e d i d o d e n u n c i ó e l h e c h o 
a l a s a u t o r i d a d e s , y a c o m p a ñ a d a de 
d o s a g e n t e s f u é t r a s l a d a d a a S a n 
- S e b a s t i á n , d o n d e b u s c ó a P a u l i n o , 
e n c o n t r á n d o l e e n c a sa de s u a m i g o 
J u s t o O y a r z á b a l , e n l a p l a z a de l a s 
E s c u e l a s . P a u l i n o le p r e s e n t ó e n ­
t o n c e s a s u m a d r e , a d o s h e r m a n a s 
s u y a s y a v a r i o s a m i g o s , y l u e g o l a 
e n t r e g ó 150 p e s e t a s , d i c i é n d o l e q u e 
p o r e l m o m e n t o n o p o d í a a y u d a r l a 
n i h a c e r s e c a r g o de e l l a . 

— L u e g o e n t o n c e s — l e p r e g u n t a ­
m o s — , ; P a u l i n o t r a t a a h o r a de d e s ­
p r e n d e r s e de u s t e d , d e s p u é s de h a ­
b e r l a s a c a d o de s u c a s a ? 

— ' N o l o s é — n o s c o n t e s t ó — . P e ­
r o s i é l n o m e q u i e r e n i m e c u m ­
p l e l a p a l a b r a de c a s a m i e n t o q u e 
m e t i e n e d a d a , l o ú n i c o q u e m e i n ­
t e r e s a es que . m e l l e v e n a c a s a d e 
m i s p a d i e s , q u e e l l o s s a b r á n l o q u e 
t i e n e n q u e h a c e r . 

P i d o , a d e m á s ( i g n o r a n d o , s i n d u ­
d a , q u e se h a n c u r s a d o y a d o s c a ­
b l e s a l a s s e ñ a s q u e e l l a h a f a c i ­
l i t a d o de sus p a d r e s , s i n q u e se h a ­
y a r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n ) , q u e se 
les a v i s e p a r a r e c o g e r l a , p u e s e s t á 
s e g u r a de q u e n o se h a r á n e s p e r a r 
y c o n f í a , a d e m á s , p o r a n t i c i p a d o , e n 
s u p e r d ó n . E l l a h a d i r i g i d o a s u p a ­
d r e u n a l a r g a c a r t a , c u y a c o p i a n o s 
h a l e í d o , y ha e s c r i t o t a m b i é n a u n 
t í t u l o n o b i l i a r i o r e s i d e n t e e n l a c o r -

u e h i z o M a t i l d e 
o, u n a c a m a [ 
o n l e r a . 

Y e n ese v i a j e -
3 r o b a r o n e l d i ¡ 
fue g u a r d a b a en 

)o , q u e se {, 
' a n t e l a n o c 

a i r é e l o a l a 

Lie r e f i r i e n d o — 
y l a s a l h a j a s , 
r i c o p o r t a m o -

l a d r é , c o m p r a -
i s p e e h á q u e a l 
. l l e v ó e l e q u i -

c o d i c i a de a l -
e i d i n e r o q u e 

í l é n d ó l e a l r o -

t ü . M a z a M a d r a z o : 

J M E D Í C Í N A G E N E R A L . — E s p s - 4 

X ñ a s y entemíiáúkém cieS ce raz f tn . * 
/2 a ] y rte 3 a 4 

B U R G O S , $. P R Í N C Í P A L J 
t ^ é f o n o S6-26. J 

e n c a m b i o , e l a l e m á n . D e s u p o s i ­
c i ó n s o c i a l y de s u f a m i l i a , a p a r t e 
d e l o s d a t o s q u e v a n ya r e f e r i d o s , 
a f i r m a q u e s u p a d r e , n a c i o n a l i z a d o 
•en N o r t e a m é r i c a , es u n e s p a ñ o l , h a ­
c e n d a d o de N u e v a J e r s e y , d o n d e t i e ­
n e dos c a s a s y es p r e s i d e n t e de u n a 
C o m p a ñ í a , de v a p o r e s q u e hace l a 
t r a v e s í a N u e v a Y d r k - M é j i c o - H a b a -
n a - P a n a m á - C h i c a g o . T i e n e c u a t r o 
h e r m a n o s : u n a h e m b r a , a l a q u e 
l l e v a c a t o r c e m e s e s , y t r e s v a r o n e s , 
el n i e n o r de o n c e a ñ o s ; o t r o de 
v e i n t e , e s t u d i a n t e , y e l m a y o r , l l a ­
m a d o M a n u e l , es m é d i c o e s p e c i a ­
l i s t a e n g a r g a n t a , n a r i z y o í d o s , q u e 
f u é q u i e n le p r e s e n t ó a P a u l i n o . 

E l j u e z de i n s t r u c c i ó n a q u i e n h a 
c o r r e s p o n d i d o e l a s u n t o , se h a o c u ­
p a d o de é l c o n g r a n e m p e ñ o p a r a 
e s c l a r e c e r l o s h e c h o s , p u e s s i b i e n 
e n u n p r i n c i p i o se j u z g ó t o d o p r o ­
d u c t o de l a i m a g i n a c i ó n de la m u ­
c h a c h a , o de u n p o s i b l e d e s e q u i l i ­
b r i o m e n t a ! , l a a b u n d a n c i a de d a ­
t o s , a p a r t e s u p o r t e d i s t i n g u i d o y 
s u e d u c a c i ó n n a d a v u l g a r , h a c e n 
c a d a vez m á s v e r o s í m i l s u r e l a t o y 
s u d e n u n c i a . 

C o n t o d o , e l j u e z h a o r d e n a d o a 
l o s f o r e n s e s q u e l a s o m e t a n a o b ­
s e r v a c i ó n p a r a v e r s i se a d v i e r t e n 
e n e l l a s í n t o m a s de e n a j e n a c i ó n 
m e n t a l , y e n e l l o se e s t á , a u n q u e 
e l s u p u e s t o — c o m o q u e d a d i c h o — 
p a r e c e y a d e f i n i t i v a m e n t e d e s e c h a d o . 

| C O M P A Ñ I A D E A N T O N I O D K T . P I N O 

S H o y , v ie rnes , 14 de n o v i e m b r e . 
I A l a s S E I S Y 3 I E D I A de l a t a r d e . A las D I E Z Y M E D I A de l a noche. 
| F U N C I O N E S P O P U L A P v E S 

L A S B O L S A S D E U Z C U D U N te , d e l q u e se d i c e s o b r i n a , y a u n 
s e ñ o r de ( J i j ó n q u e r e c u e r d a c o m a 
v i e j o a m i g o de s u c a s a . N a d i e le 
h a c o n t e s t a d o . 

D e s p u é s de s u e n t r e v i s t a c o n 
P a u l i n o e n S a n S e b a s t i á n , se p r e ­
s e n t ó en l a E m b a j a d a e n P a r í s , y 
c o m o a l l í se le r e m i t i e r a a l c ó n s u l , 
v i i i o a e s t a c i u d a d , a c o m p a ñ a d a p o r 
u n a g e n t e , q u e l a a l o j ó e n u n a f o n ­
d a de A o Ü u r r . 

A l d í a s i g u i e n t e , y s i n d i n e r o , d i ­
r i g i ó s u s g e s t i o n e s c e r c a d e l c ó n ­
s u l , de!, • g o b e r n a d o r , d e l c o n s i g n a ­
t a r i o de b u q u e s d o n F é l i x I g l e s i a s 
y de o t r a s p e r s o n a s . 

S u o d i s e a h a s i d o h o r r i b l e . L a 
i n f o r t u n a d a m u c h a c h a , a l a q u e a l -
g u n o s ^ h a n t e n i d o p o r p e r t u r b a d a , 
a u n qirí í p a r e c e d e s e c h a r s e y a ese 
s u p u e s t o , n o s l a r e f e r í a h e c h a u t t 
m a r de l á g r i m a s , q u e a u m e n t a r o n 
h a s t a h a c e r s e d i f í c i l v e j i e e r l a s c u a n 
d o a l u d i ó a s u s i t u a c i ó n a c t u á l : r e ­
c l u i d a en u n a l h c i g u e d e s t i n a d o a 
r e f u g i o de m e n e s ; e r o s o s y r e . • l u ­
sos , de a l b e r g a d o s p o r j a l l a s l e v e s ; 
e n t r e g e n t e s de d i s t i n t a " c o n d i o i t i i i , 
c o n l a s que t i e n e que l u c h a r p e n o ­
s a m e n t e , s o p o r t a n d o t o d a sue^ e .' • 
m o t a s , i n j u r i a s 
o b l i g a d a a c o r 
ñ o p u e d e t r a g a 
h a b i d o d í a q u e : 
s-.¡ s i t u a c i ó n i n 
q u e , l e j o s de a i 
d a m e n t e , se r i 
c o n t r a t o d o s : a 
r o s y r o m p a ñ e 
e n o c a s i m e s c 
q u e p u e d a , efec 
r a z ó n , . 

D e t i p o c u b ; 
a m e r i c a n o , es 
m á s b i e n b a j a y a i g 
l o c u e n t a d i e c i o c h o 
e s t o es lo e x t r a ñ o , c o r r e c t a m e n t e 
e l e s p a ñ o l , e s c a s a m e n t e e l i n g l é - * , 
p o r q u e — s e g ú n d i c e — e n s u c a s a s ó ­
l o se h a b l a e l e s p a ñ o l , y d o m i n a , 

y m a l o s i r a i o s y 
n e r ú n r a n i u . i c , • 
r . N o s d i c e q u e ha 
no ha p o n i d o LOMUM . 
S p i r a l a s t i m a ; a u n -
)an d o n a r s e r e s i g n a -
•hela c o n t r a t o d o y 
i i i t o r i d a d e s . c a r c e l e ­
ras de r e c l u s i ó n ; v 

l a i n i p r e s n 
á m e n l e , p e r ¡r l a 

m o , m a s q u e n o r t e -
a g r a c i a d a de c a r a , 

) g"ruesa y s o -
a ñ o s . H a b l a , y 

Y C A R N E R A E N E L G R A N 
C O M B A T E . — C A M I N O D E 

B A R C E L O N A 

S a i i c r o n anoche, en e l expreso, p a r a 
Barce lona , P a u l i n o U z c u d u n y el p r o ­
m o t o r , D i c k s o n , a c o m p a ñ a d o s de los 
s e ñ o r e s Casanova y Vacas P u i g . A n t e s 
del " m a t c h " l l e g a r á a l a c iudad condal 
el " m a n a g e r " de Pau l ino , que embarca­
r á hoy en N u e v a Y o r k . L a f o r m a de 
a r b i t r a j e y las designaciones a é s t e 
cons iguien te se h a r á n de acuerdo con el 
" m a n a g e r " no r t eamer i cano . 

U z c u d u n c o b r a r á el 25 po r 100 dei i n ­
greso b r u t o y C a m e r a e l 15. 

M á s de u n cen tenar de ent renadores 
franceses aco rda ron anoche r o m p e r las 
rolaeiones con D i r k s o n , como p ro t e s t a 
í'¿ q ú e é s t e no c e n t r ó t e a BUS r s ' p r e s é n -
t.aros p a r s tos e s p ^ C í á ^ u l o s d é P a r í s n i 
p a r a los de l e r t ^ n j e r o . EJickson an te 
•:"-!a huelcca Sé e n t r e n n d e — f e a p 'eea-
,3... pye c o n t r a t a r á a boxeadores f ranee-
F^S é i e m p r é que é s t o s ie a t r a i g a n p ú -
b'-'^o. p e o qi '"! gegHirá f-n". funciones de 
o rgan izador s^n que le i m p o r t e m a y o r 
cosa e l ve to p lan teado . 

S c h m e l h n g . c a m p e ó n de1 m u n d o en 
todas las c a t e g o r í a s , l l e g a r á hoy p o r l a 

i m a ñ a n a a P a r í s , y d e n t r o de unos d í a s 
S e g u i r á a Barce lona . 

D i c k s o n es tuvo po r 3a m a ñ a n a en l a 
o p t a c i ó n , so p r e t e x t o (?£ ^^^nedi r a A l f , 
B r o w n , que regresaba a N o r t e a m é r i c a . 
Pero, en rea l idad , f u é aUf p a r a a v e r i -
g u a r si en t re los pasajeros que i b a n a 
e m b a r c a r en e l " l í e de F r a n c o " f i g u r a ­
ba—por casua l idad—Uzcudun . 

E L M A T C H S E R A E N E L 
Fr f T A D I O D E M O N T J U I C H Y 
S E i í A K I L I T A R A P A R A . C I E N 
M I L P E R S O N A S . — L A L L E -
G A D A D E L O S P U G I L E S 

B A P . C E L O N A . — K a causado excelente 
i m p r e s i ó n en esta c i u d a d l a n o t i c i a ds 

haberse l legado a u n acuerdo en t re e l 
p r o m o t o r J e f f D i c k s o n y P a u l i n o U z ­
c u d u n p a r a c e l e b r a c i ó n del encuen t ro 
del vasco con P r i m o C a m e r a e l d í a 23, 
en el estadio. Es t e c ^ r á h a b i l i t a d o y 
dispuesto en f o r m a que puedan acomo­
darse en e l unas c ien m \ personas. 

Se sabe que U z c u d u n l l e g a r á el j u e ­
ves p r ó x i m o , empezando i n m e d i a t a m e n ­
te su e n t r e n a m i e n t o . A c o m p a ñ a r á a Uz­
c u d u n e l juez que h a de a r b i t r a r e l 
m a t c h . 

C o m o se sabe, P r i m o C a m e r a l l e g a ­
r á en u n a v i ó n , que h a pues to a su se r ­
v i c i o e l m i n i s t r o del A i r e i t a l i a n o . 

E l t e a t r o O l i m p i a s e r á h a b i l i t a d o 
p a r a c u a r t e l de e n t r e n a m i e n t o y o f i ­
cinas de o r g a n i z a c i ó n . 

E n l a m i s m a ve lada t o m a r á p a r t e e l 
c a m p e ó n de E u r o p a de pesos p l u m a s , 
G i r o n é s , qu ien l u c h a r á c o n t r a u n p ü -
g i l de su c a t e g o r í a . 

P A U L I N O , A I . F I N , D I C E Q U E 
P E L E A R A C O N C A R N E R A E L 
D Í A 23 D E L C O R R I E N T E 

N U E V A Y O R K . — E l boxeador espa­
ñ o l P a u l i n o U z c u d u n ha te lefoneado 
desde P a r í s que el d í a 23 de l mes ac ­
t u a l c o m b a t i r á con P r i m o C a m e r a , en 
Barce lona . 

P a u l i n o h a r - g a d o a su p r e p a r a d o r , 
W h i t e y , y a su apoderado en los E s t a ­
dos U n i d o s , que v a y a n a E s p a ñ a p a r a 
presenciar e l encuent ro . E s t o s dos se­
ñ o r e s se d isponen a e m b a r c a r p a r a E s ­
p a ñ a i n m e d i a t a m e n t e , 

L L E G A P A U L I N O A B A R ­
C E L O N A Y S E L E D E S P E N ­
S A U N G R A N D I O S O R E C I ­
B I M I E N T O 

B A R C E L O N A . — E s t a noche, en e l 
expreso, h a l l egado e l boxeador espaftol 
P a u l i n o U z c u d u n . 

C o m o se t e n í a * conoc imien to de s i l 
liesrada, en l a e s t a c i ó n se c o n g r e g ó n u ­
meroso p ú b l i c o , en n ú m e r o de cinco m i l 
personas. 

A l p ú g i l l e sa ludaron los f e d e r a t i v o s 
de l a N a c i o n a l de B o x e o y o t ros d e p o r ­
t i s t a s y amigos del de R é g i l . 

Alfonso L a copa del Rey 
en la 

¡ B U E N O S A I R E S - . — 1 .as r e g a t a s i n -
t e r n a c i o m i l e s a r e m o h a n s ido g a n a ­
das p o r l a e m b a r c a c i ó n « L i g h t o f C a -
n o t t i e r i » , a c u y a t r i p u l a c i ó n se e n t r e ­
g ó l a c o p a del R e y de E s p a ñ a . 

¡Las r e g a t a s f u e r o n p r e s e n c i a d a s p o r 
el p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , g e n e r a l 
U r i b a r u . 

iuiifo de los jitiftfs 
alemai^s en Norte-

gmérica 
N U E V A Y O R K . — E l e q u i p o n l e m á r S 

h a g a n a d o el t r o f e o m i l i t a r del c o n ­
c u r s o h í p i c o i n t e r h a c i o a a l , c e l eb ra r t e 
e n M a d i s o n S q u a r e . E n s e g u r i r t ó ItiH 
g a r se c l a s i f i c ó el n o r l e a m e r i c a n o ; e » 
t e r c e r o , e l h ú n g a r o , y e l c u a r t o , e l 
i r l a n d é s . 
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TP*<TO P e r a d a . — C o m p a ñ í a de A n t o ­
n io P i n o . — A las seis y m e d i a y a l a s 
diez y m e d i a : « L a perulera '>. 

G r a n r,5n(»!Y.A.—A las s i^ te y a l a s 
diez y m e d í a : «•Revis ta P a r a m o u n t » „ 
« A m o r a u d a z » (hab lada e n e s p a ñ o l > 
y «Si n o tenemos b a n a n a s » ( c a n c i ó i t 
coreab le ) . 

S a l ó n R e i n a V!etnr?a.—De seis y m e ­
d i a a once y m e d i a : « T e s o r o o c u l t o » , 
p o r el p e r r o R e l á m p a g o , y u n a c ó m i c a 4 

Cine Pciuslar R e i n a V i c t o r i a . — D « 
cinco y m e d i a a once y m e d i a : « D e c a ­
r a a l a m u e r t e » , y u n a c ó m i c a . 

Sa la N a r b ó n . — D e siete a diez de l a 
noche: « L a nove la de T i l i t a » , y un<t 
c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis v m ^ d l a a 
once y m e d i a : « L o s m i s t e r i o s de P a ­
r í s » (ocho p a r t e s ) y u n a c ó m i c a . 

C ine F r o n t ó n . — S e c c i ó n c o n t i n u a <3» 
s-ñs y m e d i a a once y m e d i a : « E l a v e n ­
t u r e r o m i l l o n a r i o » . 

C i n e m a de Bon l f az .—De seis a diea^ 
« E l m a g o de l a silia;f, y u n a c ó m i c a . 
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L A C i r D A D V E R G E L 
c i i a é » T o r r e l a v e g a 

E l mercado semanal|c9lebrado ayer estuvo muy concurrido.— 
Asilo de San J o s é . - U n rasgo c a r i t a t i v o . — S i m p á t i c a reunión .— 
L a C l u i a d V e r g e l . — ü a coac ier to .—Futbo ler ías .—Otras noti­

cias de i n t e r é s 

3 Í E I I C A D O S E M A N A L 

C o m o ayer l a m a ñ a n a a p a r e c i ó con 
u n a fue r t e he lada y los campos cubier -
l o s po r u n a a l f o m b r a blanca, f u é causa 
de que e l f r ío , has ta que b r i l l ó e l sol, 
de tuviese e n sus casas a los vecinos ' le 
los pueblos comarcanos que l l e g a n a 
este mercado con sus produc tos , y p o r 
t a l m o t i v o el mercado semana l que se 
c e l e b r ó ayer como jueves t a r d a r o n las 
plazas en ccnst i tui i -se, pero" y a a las 
diez de l a m a ñ a n a el sol ca len taba y 
empezaba e l t r á f i c o en las mi smas . 

E l t r e n de l a l i nea del f e r r o c a n i i 
C a n t á b r i c o que t iene su e n t r a d a en esta 
e s t a c i ó n a las diez y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , l l e g ó con numerosos v i a j e ros p r o ­
cedentes de las estaciones de C a b e z ó n 
de l a S a l a esta, unos como comprado ­
res y o t ros con i n f i n i d a d de produc tos 
a l a v e n t a . 

Los precios no suf ren v a r i a c i ó n , con­
t i n ú a n elevados y s i n esperanza a i a 
"baja. 

E n l a P laza ce B a l d o m c r o Ig les ias se 
p r e s e n t a r o n g r a n c a n t i d a d de c a s t a ñ a s , 
y muchas compradores a é s t a s , sa l ien­
d o de esta p l aza grandes p a r t i d a s de 
sacos y p a g á n d o l a s dés t í e 3,75 lo que 
l l a m a n c e l e m í n , que no l l ega a los 11,50 
k i l o s . 

L a s pa ta tas , que no abundaron , s i ­
g u e n a 3,75 y 4 pesetas los 11,50 kilo'á! 

E l poco y verde m a í z se p a g ó a 5,50 
los 11,50 k i lo s . 

L a s a lub ias m u y pocas y e s t á a p re ­
c ios a l tos . 

E n l a P laza de l 3 de N o v i e m b r e se 
p r e s e n t a r o n abundantes an imales po r ­
c inos p a r a ma tanza , habiendo donde 
escoger, l l a m a n d o del p ú b l i c o l a a ten­
c i ó n u n e jempla r de esta clase que l a 
t r a t a n t e M e n a y no M a r í a como l l a m a ­
m o s en l a a n t e r i o r r e s e ñ a o sea e l pa ­
sado viernes , v e n d i ó a l i n d u s t r i a l de l a 
c a p i t a l R i c a r d o L ó p e z , que p e s a r í a 205 
a 210 k i l o s y l a a b o n ó po r e l m i s m o !a 
c a n t i d a d cié 650 pesetas, en cuyo M a ­
ta d e ro m u n i c i p a l s e r á degol lado. 
• A n i m a l e s lanares y c a b r í o no se p r e ­
s e n t ó nada, t e rne ros t a m b i é n escasea­
r o n , é s t o s s iguen su prec io . 

Pescado h a b í a s a r d i n a g rande con 
c o l o r azu l , a 1,20 docena; s a r g ü e t a , a 
2 pesetas k i l o ; m e r l u z a de segunda c l a ­
se, a 4 pesetas k i l o ; pescad i l l a po r p ie ­
za , a 0,50 una . 

M a r i s c o mucho , pero de poco m é r i t o . 
L a P l a z a de G i l b e r t o Qu i j ano se v i ó 

d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a como los m e ­
j o r e s mercados, c o n m u c h o que vender 
y muchos compradores y admi radores 
que aprovechando el sol l a n hermoso 
que b r i l l a b a a las once de l a m a ñ a n a , 
s a l i e ren de sus casas p a r a aprovechar ­
se de é s t e . 

M u c h o s repol los y berzas se presen­
t a r e n , todo lo que se v e n d i ó pero a 
h u e n prec io . 

L o s p imien to s encarnados y verdes de 
g r a n t a m a ñ o se v e n d i e r o n a 2 pesetas 
decena, de lo que h a b í a en abundanc ia . 

A pesar de haber abundanc ia de hue­
vos se p a g a r o n los buenos a 4,75 y 5 
pesetas docena; las aves c o n t i n ú a n a l 
p rec io de los ú l t i m o s jueves. 

L a s vecinas de San Pedro de R u d a -
g ü e r a , como todos los mercados a l 
f r e n t e de sus puestos de lechugas, za­
nahor i a s , p imien tos , acelgas, col i f lores , 
p e r e j i l y a l g ú n repol lo , sus caras repre ­
sen taban tener f r í o , has ta que s a l i ó e l 
sol , y y a se despojaron de las ropas 
que las t e n í a tapujadas . 

L a s manzanas s iguen caras. 
E l queso de Burgos , fresco, a l p rec io 

d e 4 pesetas k i l o , y e l de Pas, fresco 
t a m b i é n , a 2,50 k i l o ; l a m a n t e c a buena, 
a. 7 pesetas k i l o . 

Los abundantes puestos ambu lan t e* 
de telas, p u n t i l l a s , c in tas , lozas, m e ­
dias , dulces, b i s u t e r í a , abarcas, r a s t r i ­
l lo s , porcelana, e u é v a n o s , cestos, ho j a -
de la ta , etc., etc., t u v i e r o n buena m a ­
ñ a n a 

O t r o d í a de mercado bueno pa ra las 
a r ca s m u n i c i 

A S I L O D E S A N J O S E 

K e m o s t en ido o c a s i ó n de a d m i r a r seis 
m a g n í f i c o s e j empla res porc inos de u n 
a ñ o escaso, que h a n sido cebados en 
ente san to A s i l o ; f ue ron adqu i r idos en 
San Fel ices de Bue lna , y puede ca lcu ­
la r se que en t re los seis p e s a r á n de 85 
a 90 ar robas ; el t r a t o que h a n ten ido y 
su l i m p i e z a lo d e m u e s t r a n en l a s cua­
d ras donde se encuen t ran , pues en pilos 
no se ve l a m e n o r m a n c h a de suciedníJi. 
U n o de estos, e l m a y o r , le d e s t i n a r á n a 
l a rifa de los Santos Reyes como es 
cos tumbre a beneficio de d icho c e n t r o 
de C a r i d a d y puede ca lcularse que p a r a 
ese d í a e l m a y o r p o s a r á m á s de ve in te 
a r robas . 

F A L L E C I M i E N T O 

E n el pueblo de S ie r rapando h a deja­
do de e x i s t i r a los 77 a ñ o s d é edad 
d o ñ a C a r m e n G a r c í a V e l a r d e . 

A sus h i jos y d e m á s f a m i l i a les en­
v i a m o s nues t ro sen t ido p é s a m e . 

D e s p u é s de va r i o s a ñ o s de incesantes 
t r aba jos t ropezando c o n i n n u m e r a b l e s 
o b s t á c u l o s , s i n que po r esto d e s m a y a ­
r a n en su labor , esta s i m p á t i c a e n t i d a d 
ve coronado su esfuerzo cen e l é x i t o 
a l que h a c o n t f i b u i d o con su i n f l u e n c i a 
e l f u t u r o d i p u t a d o a Cor tes d o n J o s é 
L u i s Ruano y M u ñ o z . ' -

H e m o s rec ib ido u n a ten to besa lamano 
de l p res iden te de l a C i u d a d V e r g e l i n ­
v i t á n d o n o s a l ac to de l a c o l o c a c i ó n de 
l a p r i m e r a p i e d r a del g r u p o de casas 
ba r a t a s que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 16, a las once de l a m a ­
ñ a n a . 

Agradecemos m u y m u c h o es ta defe­
r enc i a y como se t r a t a de un a c to a l ­
t a m e n t e s i m p á t i c o as i s t i r emos a é l c o n 
sumo gus to . 

U N C O N C I E í l T O 

E s t a t a rde , a las siete, se ce lebra en 
el T e a t r o P r i n c i p a l u n conc ie r to p o r e l 
no tab le T r í o R e n a c i m i e n t o que t a n b r i ­
l l an tes actuaciones h a rea l izado en e l 
A t e n e o de. Santander . 

I * 

% L o s d í a s 19, 20 y 2 1 de l c o r r i e n t e mes, se c e l e b r a r á n estas r e n o m b r a d a s 
$ fer ias de ganado vacuno, l a n a r v caba l l a r . 
| B o r a n t e las m i s m a s h a b r á grandes festejos en l a Plaza M u y o r y ve rbe -
$ ñ a s , amenizadas p o r l a B a n d a de m ú s i c a , m a n u b r i o s , p i t o y t a m b o r i l . 

C A S A S O C O R R O 

P o r el p r a c t i c a n t e s e ñ o r V i l l a r ha 
sido as is t ido en este b e n é f i c o es tablec i ­
m i e n t o : 

R o b e r t o Palac ios , de dos a ñ o s , de 
quemaduras de segundo g r a d o en l a 
p i e r n a i zqu ie rda . Casua l . 

U N R A S G O C A R I T A T I V O 

A sabiendas de que he r imos l a m o ­
des t ia del donante , no queremos de ja r 
e n s i lencio el rasgo c a r i t a t i v o de l a l t o 
empleado de l a Sociedad Leche ra M o n -
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J o s é 1 
M E D I C O E S P E C S A L i S T A 

KfiferiYsedíadea d« l a piel .—Secretas! . 
A N C H A , I, I.0 T O R R E L A V E G A 
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t a ñ e s a don O c t a v i o Dubu i s , qu i en a l i r 
aye r a l Pa lac io m u n i c i p a l a despachar 
u n asunto p a r t i c u l a r e n t r e g ó v e i n t i c i n ­
co pesetas con des t ino a los pobres de 
l a l oca l idad . 

M a n i f e s t ó que es taba m u y agradec i ­
do a las atenciones que p a r a con él t e ­
n í a el pueblo de T o r r e l a v e g a y que no 
sabiendo como cor responder a las defe­
rencias que c o n t i n u a m e n t e r e c i b í a , c r e í a 
que el m e j o r pago que p o d í a d a r a t a l 
d i s t i n c i ó n e ra c o n t r i b u i r con a l g o p a r a 
m i t i g a r las necesidades de los pobres 
de l A y u n t a m i e n t o . 

Como estmaos en los comienzos del 
i n v i e r n o y por lo t a n t o en l a é p o c a en 
que m á s escasea e l t r a b a j o necesi tando 
p o r esta causa numerosas f a m i l i a s que 
sean socorr idas , es el m o t i v o que nos 
ha m o v i d o a q u e b r a n t a r e l deseo del 
donante que no q u e r í a que se supiese 
l a d o n a c i ó n que h a c í a p a r a que sea i m i ­
t ada l a obra de c a r i d a d c o n t r i b u y e n d o 
de esta manera a que l a crudez del i n ­
v i e r n o sea m á s l l evadera en t r e los- ne­
cesitados y obreros s i n t r aba jo . 

S I M P A T I C A R E U N I O N 
E l e lemento j o v e n de esta c iudad se 

propone pasar e l i n v i e r n o de l a m e j o r 
m a n e r a posible. A este efecto esta t a r ­
de, a las siete, en u n amplio s a l ó n ce­
l e b r a n u n a r e u n i ó n que se v e r á a m e n i ­
zada por l a no tab le o rques ta del Tea­
t r o P r i n c i p a l . 

P a r a poder a s i s t i r a esta s i m p á t i c a 
r e u n i ó n se prec i sa i r p r o v i s t o de l a t a r ­
j e t a de i n v i t a c i ó n . 

F U T B O L E R I A S . — E L D O M I N ­

G O P R O X I M O B O U L E V A R D 

T O R R E L A V E G A en N O V A L E S 

Pocas veces se ha conocido en es ta 
c iudad el i n t e r é s que ha desper tado u n 
p a r t i d o de l a serie C como e l que e l 
p r ó x i m o d o m i n g o v a n a j u g a r en el i n ­
m e d i a t o pueblo de Nova les e l T o r r e l a ­
vega F . C. y B o u l e v a r d . E s este u n 
p a r t i d o que se presen ta con grandes 
a l ic ientes pa ra e l aficionado, pues en é l 
se discute , a d e m á s de l a r i v a l i d a d que 
s i empre ha ex i s t ido en t r e los dos clubs , 
dos pun tos que son precisos l o m i s m o a 
uno que a o t r o p a r a segu i r con a s p i r a ­
ciones a quedar c a m p e ó n , pues este 
a ñ o , po r ser so lamente c u a t r o los c lubs 
que j u e g a n e l campeonato , e l m e n o r 
descuido supone u n a g r a n p é r d i d a que 
l ú e g b s e r á m u y di f íc i l d é recupera r . 
M a ñ a n a daremos m á s deta l les de este 
in te resan te encuent ro , que h a de l l e v a r 
a l i n m e d i a t o pueblo u n g r a n n ú m e r o de 
aficionados. 

N O T A D E L 

G A F . C . 

T O R R E L A V F r 

E s t a Sociedad d e p o r t i v a r u e g a m u y 
enca rec idamen te a todos sus j u g a d o r e s 
no de jen de a s i s t i r a l a r e n u i ó n sema­
n a l que se c e l e b r a r á e l s á b a d o p r ó x i m o 
en el s i t i o de cos tumbre p a r a t r a t a r 
asuntos de g r a n i m p o r t a n c i a r e l a c iona ­
dos con el p a r t i d o que se h a de j u g a r 
e l d o m i n g o p r ó x i m o . - — L a d i r e c t i v a . 

A . R. de V i l l a . 

T a g l e 
U N R A M O 

E l s á b a d o , d í a .S, y con m o t i v o de h a ­
ber le puesto e l t e jado a lo. u a m a n t e ca ­
sa y f u t u r o b a r do nues t ro p a r t i c u l a r 
a m i g o d o n E m i l i o T e r á n , o b s e q u i ó c o n 
u n a e s p l é n d i d i cena a todos l o s obre ­
ros que t o m a r e n p a r t e en l a s obrap. 
E s t a t r a n s c u r r i ó en medio de la" m á s 
f r a n c a c a m a r a d e r í a . 

E n t r e las fe l i c i t ac iones que rec ib ie ­
r o n los h e r m a n o s G o n z á l e z , de Cer razo , 
bajo c u y a d i r e c c i ó n se l l e v a r o n a cabo 
las obras, u n i m o s l a nues t ra , l a c u a l 
hacemos extensa a l a m i g o T e r á n p o r 
haber las t e r m i n a d o t a n p r o n t o c o m o 
deseaba: 

E l co r responsa l . 

L A S E S I O N M U N Í C I P A C 
E l m i é r c o l e s ú l t i m o se r e u n i ó la c 

m i s i ó n Pe rmanen t e del A y u n t a m i e n t o ' 
t o m á n d o s e , en t re o t ros , los acuerdos s-Ü 
gu ien t e s : 

A u t o r i z a r a l s e ñ o r a lcalde para que 
negocie c o n l a E l e c t r a A g ü e r a l a ins­
t a l a c i ó n del a l u m b r a d o p ú b l i c o que so­
l i c i t a n los vecinos del b a r r i o del Cho" 
r r i l l o , a s í como t a m b i é n l a u o l o c a c i ó n 
de u n a l uz en L o s H u e r t o s . 

A p r o b a r v a r i a s cuentas y autor izar 
e l pago de las mi smas . 

Condeder l a a u t o r i z a c i ó n necesaria 
p a r a e l t r a s l ado de u n estanco establa-
cido en l a calle de l a M a r . 

F a c u l t a r a l s e ñ o r a lcalde pa ra que 
ordene l a c o l o c a c i ó n de nuevos retretes 
en las escuelas p ú b l i c a s . 

O r d e n a r a l conserje del mercado su 
p r e s e n t a c i ó n en l a Casa Consis tor ia l , 
p a r a t r a t a r de l a c u e s t i ó n de los ¿esos . 

C o n lo cua l se d i ó p o r t e r m i n a d a la 
s e s i ó n . 

P O R S A N T A C E G I L I Á 

P r ó x i m a y a l a fiesta de los m ú s i c o s , 
comienza l a Sociedad C o r a l a preparar 
e l p r o g r a m a de los actos que ha de ce­
l e b r a r p a r a c o n m e m o r a r l a fes t ividad 
de su san ta P a t r o n a . 

Desde luego, sabemos se c e l e b r a r á 
u n a solemne m i s a en l a c a p i l l a del Co­
leg io B a r q u í n , que r e g e n t a n los reve­
rendos Padres del C o r a z ó n de M a r í a , 
en l a que el o r f e ó n i n t e r p r e t a r á una 
hermosa p a r t i t u r a de Ravane l lo . 

T a m b i é n t e n d r á l u g a r en los salones 
sociales el a c o s t u m b r a d o banquete, ob­
s e q u i á n d o s e a las f a m i l i a s de los socios 
con u n escogido conc ie r to , en el que 
t o m a r á n , p a r t e no tab les elementos y 
con el c l á s i c o ba i l e con que d a r á n ü a 
las fiestas de l d í a . 

E l corresponsal . 

P R I M E R A N O V E N A 

E n el c e r c a n o d í a 19 d e l presente 
me? , d a r á con l i enzo , c u e l Cole iyo de 
S a n Vicente de P a ú l de esta v i l l • ana 
so le i rme n o v e n a en h o n o r de l a V^S 
gep de l a M e d a l l a ¿ M i l a g r o s a . 

T e n d r á a d e m á s , c o m o a l i c i e n t e , e l 
q u e en e l día d o l a fiesta, o sea el U 
se e s t r e n a r á u n m a g n i f i c o e s t anda r t e , 
cuya c o n f e c c i ó n es d i r i g i d a p o r las 
H i j a s de l a C r u z , t a m b i é n de reSÍdei>i 
cia en l a v i l l a , t o m a n d o p a r t e a c t i v a 
en e U r a b - a j o doña E s p e r a n z a Mesa de 
P i e d r a , esposa de l d i s t i n g u i d o s e ñ o r 
c o r o n e l del C u e r p o de I n v á l i d o s , d o n 
Jos:' P i e d r a , y b i e n s e c u n d a d a 
l u d a s d e m á s c o m p a ñ e r a s de D i r g ; t i v « 
de l a A s o c i a c i ó n de l a V i s i t a D o i m -
c i l i a r i a . 

A m p l i a r e m o s de t a l l e s e n p r ó í á r o | 

c r ó n i c a . 

" " ^ S E S I O N D E L A P S Í í M A -

H F H T E 
osla 

del 
E l pasado m á r l e s se r e u n i ó 

c o r p o r a c i ó n b a j o la p r e s i d e n c i a 
s e ñ o r a l c a l d e , d o n T o s é M a r t í n e z r»- ' 
n á n d e z , r e d u c i e n d o - e . p o r l a ca10'1.1 ' 
de a s u t o * a t r a t a r , a l a a p r o b a d o -
d e l acia , a n t e r i o r y a l a l e c t u r a , ' ] 
el s e c r e t r i o d o n D o m i u j r Q S á m z ' . 
r r e z , de l a c o r r e s p o n d e n c i a L 
desde l a ú l t i m a s e s i ó r . y de su t r o " 1 
t a c i ó n . 

K ü A B O D A 

E l pasado init-0H t u v o luga-r, a ^ 
pies del S a n i o C r i s t o , l a u n u m •«»' 
s o l u b l e de la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
l a M a l l a v i o v o r r e n e c o n e l c u l t o . o\ 
S e v e i i n o M a l l a v i o v o r r c n e , a iaboe 
l a v e c i n a v i l l a r a m a l i e g a . ^ 

B e n d i j o Ja s a g r a d a u n i á n l e V i r l t í g 
so p á r r o c o d o n L u i s l ^ l r a l a n . ; » . , 
L a v a r r i e t a ( V i z c a y a ) , s i endo £ ^ ' ' . i ' i 
d o n J o s é A r g ü e U e e y d o ñ a T r i t m ^ 
F e r n á n d e z , firmando e l a<:ta. 
t e s t igos , d o n J o s é G ó m e z y d o n JUS 
S a l c i i u -;. K i i h u í a b u e n a . .̂ -i ! 
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B a r c e n a d e C i c e r o 1 D e l V a l l e d e P i Ó l a g O S 
G A M A I O G A M A 

Sn c e l ebró o l p a s a d o m i t ' r c o l e s l a 
T - , i i m r r 3 f»-na m e n s u a l . C o m o es 
f o s t u i n b r e e n o s l a p r i m e r a f e r i a . 

v i ó m u y c o n c u r r i d a , r e a l i z á n d o -
é e g r a n n ú m e r o de v e n t a s y a p r e -
g i o s t o d a v í a s o s t e n i d o s , B r i l o q u e 
a fec ta , a l gan ' adp de l e c ^ e , l a r e -
f.fin s i g u e p a g á n d o s e muy b i e n , y 
e i i ii> r e f e r e n t e u l g a n a d o do m a t a ­
d e r o , l o s t e r n e r o s s o b r e t o d o , p o r 
jas n u b e s . 

E n e s t a l o r i a l i o n i o s p o d i d o c o m ­
p r o b a r Ta o o r i c u r r e n c l a do n u e v o s 
c o m P r a ^ o r e s ' cIue n o n o s h a b í a n v i ­
s i t a d o n u n c a p e r o q u e a t r a í d o s p o r 

j u s t a , t a m a q n i r e n a p r o v e c h a r ­
se de l a s v e n t a j a s de l a m i s m a , h a ­
b i e n d o v i s t o a l g u n o s , i n d u s t r i a l e s d e 
la p r o v i n c i a q u e se d e d i c a n a l en- . 
v ¡ o de t o r n e r o s a M a d r i d . 

TAIS d a t o s o f l c i a l o s a l a h o r a q u o 
n o s o t r o s c o n s u l t a m o s l a c a s i l l a p a ­
s a b a n d e 495, n ú m e r o > q u e s e g u r a -

. m e n t e s u b i r í a , p o r o s t a r p e n d i e n t e s 
b a s t a n t e s I r a t c s . Y ya q u e t r a t a ­
m o s de los d a t o s o f i c i a l e s , h e m o s 
«le i P c c M v c o r n n o s l r o a g r a d e c i m i e n -
l u a l a c t u a l a r r o m l a t a r i o , p o r h a -
b o r l o n i d o en c m - n l a n n e s t r a i n d i -
c a o i i m a p r o p ó s i t o do l a c o n v e n i e n ­
c i a de I b ' v a r u n o s t a l o n a r i o s d e -
b i d a m o n t ' ' m n n o r a d o s q u e n o s p e r ­
m i t a n fócjíménte c o m p r o b a r l a s 
o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s , a p a r t o do 
o t r a s v e n t a j a á q n o e n s n d í a s e r v i ­
r á n de n o i a n a a n u o s l r o A y u n t a -
m i o n l o . 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r d o ñ a C i p r i a n a I i á s c u l i y p a ­
r a .su h i j o , o l j o v e n i n d u s t r i a l , de 
.<ap . ! r c i l l a do B u r g . ' s . d o n D i o n i s i o 
J o a n ( i o i r i , ha s i d o p e d i d a a l c o ­
n o c i d o í a r n i a c ' ' , n t b 'o do oslo, p u o -

. . b lo . d o n J u a n J o s ó C a s t a ñ e d o , l a 
m a n o do, s u b o l l a h i j a C u c a . 

E n t r o l o s f u t u r o s c o n l r a y o n t os 
se c - r u z a r o n l o s a c o s l u m b i ' a d o s v a ­
l i o s o s r e g a l o s . L a b o d a so c e l e b r a ­
r á en b r e v e . • - - ' * 

Sabida, la b u e n a a m i s t a d q u e n o s 
u n o a la. t a m i l ¡a C a s t a ñ e d o , nOs r e -

. l e v a de e x p r e s a n l o s f e r v i o n l c s v o ­
t o s q u e h a c e m o s p o r l a f e l i c i d a d d e l 
f u t u r o m a t r i m o n i o C r o i r i - C a s l a n e d o . 

D E S O C I E D A D 

H a pasaTlo u n o s d í a s e n esté p u e ­

b l o l a b e l l a s e ñ o r i t a T r i n i A l o n s o . 

* * «• 

R e g r e s ó a V a l l a d o l i d , d e s p u é s d é 
a p r o b a r c o n b r i l l a n t e s o j e i c i o i o s o í 
p r i m e r o d e l M a g i s t e r i o , e l j o v e n J o ­
s é S a l c e s , a l q u o c o r d i a h n o n l c f e l i ­
c i t a m o s . ' ' 

E l c o r r e s p o n s a l . 

M A L I A Ñ J 
De v i á j c 

E n c1 t r e n c o r r e o d e l N o r t e s a l i ó 
a y e r p a r a l a c o r l o , d o n d e p i e n s a p a ­
s a r u n o s d í a a en c o m p a ñ í a de sus í a -
i a i l i a r e s , n u e s t r o p a r i k - u l a r a m i g o 
d o n G o n z a l o M a r l i e o r o n a , a c o m p a ñ a ­
d o de « u b'?Ua y d is t . inga . ida l u j a L i l i . 

Que l a e s t a n c i a en l a c a p i t a l de Es­
p a ñ a Ies sea g i a t a . 

A s a m b l e a g e n e r a l 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 16, ccie-
b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
l a S o c i e d a d C o r a l V a l l e de C a m a r g ^ . 

P o r r e s u l t a r i n s u ü c i e n t e s i o s l o c a ­
les do l a S o c i e d a d , l a r e u n i ó n se l l e ­
v a r á a efecto en é! C i n e m a M a l i a ñ o , 
c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

L e r t u r a d e l n u e v o R e g l a m e n t o . 
D i m i s i ó n de l a J u n t a d i r e c t i v a . 
Nombra- tn i -ento de l a n u e v a J u m a . 
' S i r v a n l a s p receden tes l í n e a s . de 

e o n v o c a l o r i a a loa s e ñ o r e s soc ios p r o -
l e c t a r e s p a r a a c u d i r a l a a s a m b l e a 
q u e t e n d r á l u g a r a l a s o n c e de ta 
m a ñ a n a o n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a 
l a s oucc y m e d i a e n s e g u n d a . 

J u a n de C a n t a b r i a 

R E N E D O 

D e s p u é s de u n c r i m e n 

E n l a ' m a ñ a n a de n y e r , j u e v e s , f u é 
c o n d u c i d o a l a c á r c e l de S a n t a n d e r 
B e n i g n o U e v u e l í a C r ó m c z , a u t o r de í a 
m u e r t e de que d i m o s o p o r t u n a n o t i ­
c i a . 

Otro ruego atendido 

H a c e t i e m p o b n . b í a m o s s o l i c i t a d o 
l a r e p a r a c i ó n do l a c a r r e t e r a de R e -
n e d o y v e m o s q u o a l g o l i e m o s conse­
g u i d o , p o r c u a n t o estos d í a s se e n ­
c u e n t r a n los • •amineros r - b a d i a n d o 
los i n n ú m e r o s e x i s í e n l e s . L á s t i m a , es 
que n o se p roceda a m í a r e p a r a c i ó n 
v e r d a d ; pe ro e n t r e t a n t o d é m o n o s p o r 
con t en to s , y ce l eb remos se a t i e n d a n 
l a s p e t i c i o n e s j u s t a s . 

Interesantes a c u e r d o s 

E l m i é r c o l e s se r e u n i ó el P l e n o m u -
n i c i p a l de este A y u . n l a m i e n t o . A l ac­
to a s i s t i e r o n los p r e s i d e n t e s de l a s t r e ­
ce J u n l a s vec ina les c o n e l fin de f o r ­
m a r el ( i q u o r u n v » necesa r io p a r a p o ­
d e r d e l i b e r a r . P r e s i d i ó él a l c a l d e p r o -
p i e t a r i o , d o n A n g e l S o l ó r z a n o . Des­
p u é s de l e í d a o l a c i a de l a s e s i ó n a n -
t e r i e r . q u e f u é a p r o b a d a , se p r o c e d i ó 
a l a de los p r e s u p u e s t o s p a r a el p r ó ­
x i m o e j e r c i c i o e c o n ó m i c o . E n l a d i s ­
c u s i ó n i n t e i v i n i e r o n v a r i o s s e ñ o r e s 
conce ja les p a r a d e f e n d e r u n a s c a n t i ­
dades e i m p u g n a r o t r a s Con pocos 
a l l e r a c i c n e s r e g i r á el m i s m o ) ó r e s u -
pucs to que el. del a ñ o a c t u a l . L a s m o ­
d i f i c a c i o n e s e x p e r i m e n t a d a s obedecen , 
p r i n c i p a l m e n t e , a l a u m e n t o de s u e l d o 

a l p e r s o n a l t é c n i c o , a d m i n i s l r a t i v o y 
s u b a l t e r n o . A ios t é c n i c o s f m é d i c o s , 
v e t e r i n a r i o s y f a r m a c é u t i c o s ) p o r i m ­
p o s i c i ó n de l a l e y , y a les r e s t an te s 
p o r a c u e r d o v o l u n t a r i o , r e c o n o c i d a l a 
e x i g ü i d a d de los que b o y d i s í r a t a n . 
H e m o s de h a c e r c o n s t a r que este 
p e q u e ñ o a u m e n t o no h a de t r a d u c i r s e 
en c a r g a a l g u n a sobre el c o n t r i b u y e n ­
te, que p a g a r á i g u a l c a n t i d a d que en 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 

E l t o t a l de l p r e s u p u e s t o asc iende a 
cerca de 100.000 pesetas. 

P a r t i d a s n u e v a s n o exis te m á s que 
l a r e l a t i v a a g r a t i f i c a c i ó n p a r a u n 
a p a r e j a d o r y l .ofO pesetas p a r a l a 
f o r m a c i ó n de l Censo de p o b l a c i ó n , 
d e s p u é s de a p r o b a d o s los p r e s u p u e s ­
tos se t r a t ó de l a t r a í d a de a g u a s a 
Renedo y , t r a s l i g e r a d i s c u s i ó n , se 
a c o r d ó p r e s t a r l e e l a p o y o d e b i d o . A 
c o n t i n u a c i ó n l o s conce ja les de P a r b a -
y ó n s o l i c i t a r o n u n a u x i l i o p a r a cons­
t r u c c i ó n de m í a c a r r e t e r a a O b r e g ó n , 
a c o r d á n d o s e conceder les e l 25 p o r 
c i en to d e l coste. C o l n o se v é , f u é a b o r ­
d a d o e l t e m a de l a s a guas , d e s p u é s 
ele nf .es1ra incesan te c a m p a ñ a , a h o r a 
se p r e c i s a que él* a s u n t o i i o quede 
e s t ancado . 

B A R C E N I L L A 

U n her ido 

D u r a n t e la c e l e b r a c i ó n de la r o m e ­
r í a de S a p - M a r t í n , y c u a n d o se eh-
c o n t r á b a d i s p a r a n d o cohetes, le esta­
l ló u n o en ta m a ñ o a l j o v e n r e c i é n 
U c g é d q de A m é r i c a Q r é g n r i ó S á n c h e z 
C o r r e a , c a u s á n d o l e lesiones con des-

J g a r r o en los dedos de m a n o m i u i e r d a . 

P o t e s 

E L M E R C A D O 

A u n q u e con poca a n i m a c i ó n , p o r e l 
me rcado pos te r io r a l a f e r i a de Todos 
los Santos, se c e l e b r ó nues t ro mercado 
semanal . 

E n el s i t io des t inado a l ganado f u é 
escaso e l que se p r e s e n t ó ; no obs tante , 
se h i c i e ron ventas a buenos precios, es­
pec ia lmen te en ganado vacuno y de 
cerda. 

E n l a p laza de abastos se n o t a b a u n 
poqu i to m á s de a n i m a c i ó n , s o s t e n i é n ­
dose los precios de mercados an te r io res . 

T E A T R O 
Los nuevos empresar ios de nues t ro 

t e a t r o se desviven po r desper t a r en e l 
p ú b l i c o l a a f i c ión a l c ine y no escasean 
pesetas p a r a c o n s e g u i r l o . ' 

E l d o m i n g o comenzaron a poner en 
la p a n t a l l a e l d r a m a po l ic iaco que t a n ­
to ha l l a m a d o l a a t e n c i ó n de los p ú b l i ­
cos, t i t u l a d o « E l f a n t a s m a del L o u v r e ^ , 
y con e l fin de que el p ú b l i c o se d i e r a 
cuen ta de lo que es l a g r and io sa p e l í c u ­
l a , se les o c u r r i ó a los nuevos con t r a ­
t i s t a s de j a r l a e n t r a d a l i b r e en l a p r i ­
m e r a s e s i ó n , v i é n d o s e , como es n a t u ­
r a l , nues t ro t e a t r o c o m p l e t a m e n t e aba 
r r o t a d o de gente . 

U N A C T O M A S D E L F I L A N ­
T R O P O SESrOR M A R Q U E S 
D E V A L D E C Í L L A 

Teniendo e l s e ñ o r m a r q u é s de V a l -
dec i i la conoc imien to de las obras que 
se e s t á n efectuando pa ra l a conserva­
c i ó n de l ex monas t e r io de San to T o r i -
b i o de L i é b a n a , h a g i r a d o a l s e ñ o r a r ­
c ipres te y p á r r o c o de esta v i l l a l a can­
t i d a d de 250 pesetas. 

D E S O C I E D A D 
P a r a pasar unos dias en L a C e ñ a 

(Panes) y d e s p u é s m a r c h a r a P a r í s , 
donde t i enen su residencia, h a n sa l ido 
las bel las y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s M a ­
r í a y J u l i a n i n a M . Conde. 

Que l leven buen v i a j e t a n s i m p á t i c a s 
lebaniegas es lo que deseamos. 

N O T A T R I S T E 
E n t r e las v i c t i m a s del b á r b a r o ca­

ñ o n e o que en el B r a s i l s u f r i ó el v a p o r 
a l e m á n « B a d é n » , figura u n a l i n d a j o 
v e n del pueblo de V a l c a y o ( V e g a de 
L i é b a n a ) , l l a m a d a Leonor , que apenas 
con taba ve in te a ñ o s de edad. 

S e g ú n c a r t a p a r t i c u l a r , las v í c t i m a s 
f u e r o n 27 m u e r t o s y 75 her idos ; de é s ­
tos h a n fa l lec ido 12. 

Q u i e r a Dios l a h a y a sido reservado 
u n puesto en t re los blenos y que nues­
t r o emba jador en el B r a s i l sepa obtener 
una i n d e m n i z a c i ó n po r haber co r t ado 
l a ex i s tenc ia en t a n t e m p r a n a edad a 
t a n buena y ag rac i ada lebaniega. 

T . B . O. 

V a l l e d e P e n a g o s 

C A B A R C E N O 

C a m b i o de p á r r o c o 

K l d o m i n g o p a s a r l e se d e s p i d i ó do 
la i e l i g i - r s i a de la i g l e s i a de S a n 
Yice jn t e , de OSte p m - b l o , p o r I r a s -
l a d a r s e a L a b a r c c s , p a r a c u y a p a ­
r r o q u i a l ia s i d o i m m l i r a d o . n n o s l r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l c u l i o s a c o i ' -
d o t o dV«ri L u i s F u o n f c\ i l l a l l c r r o r a . 

D u r a n t e l o s s i r l e a ñ o s q u e r e ­
g e n t ó esta, i g l e s i a , p u s o a c o n t r i b u ­
c i ó n s n c e l o y s u c u l l n r a e n b i e n 
de l o d o s , c o n q u i s t á n d o s e p o r s u 
b o n d a d o s o c a j á c l o r g e n e r a l e s s i m ­
pa l í a s . 

L a n i e n t a n i o s la a u s e n c i a do a m i ­
g o t a n q u e r i d o y le d e s e a u m s a c i e r ­
t o o n e l d e s e m p e ñ o de s u n u e v o 
d e s t i n o , y g r a t a e s t a n c i a e n s u n u e ­
va r e s i d e n c i a . 

D e l n u e v o s a c e r d o l o e n c a r g a d o de 
l a p a r r o q u i a , d o n . D o m i n g o S a r a l e -
g u i , n o p o d e r n o s d e c i r o í r - a cosa q u o 
es u n r e - p e l a h l o m i n i s t r o d e l S e ­
ñ o r , e n c a l l e c í d o jra e ü s u o b r a ¿ e 
p r e d i c a r o l E v a n g e l i o a l a s g e n t e s . 

Q u o s u n u e v a ' f e l i g r e s í a lo sea 
g r a t a y que é s t a a c o j a o b e d i e n t e 
l o s c o n s e j o s do s u v e n e r a b l e p á ­
r r o c o , d e s e á n d o l o a la vez l a m á s 
s i n c e r a b i e n v e n i d a a l n u e v o p u e b l o . 

D e s o c i e d a d 

D e s p u é s do p a s a r u n a c o r l a t e m ­
p o r a d a a l l a d o do sus b e r m a n o s . 
s a l i ó p a r a B u r g o s la d i s t i n g u i d a y 
a p r e c i a d a s e ñ o r a d o ñ a R i d o l a (xu-
t i é n e z , a c o m p a ñ a d a de s u s o b r i n a 
i a s i m p á t i r a s e ñ o r i t a B e n i g n a Y i -
I l a s á n a . 

U n f e l i z v i a j e l a s d e s e a m o s . 
E l c o r r e s p o n s a l . 

d e C o n c h a 

FiO?vT"R" A 

C o n g i ü n a n i m a c i ó n so c e l e b r o 
en e l d í a do a y e r , en e l i n m e d i a t o 
p u e b l o do I M i j a y o , l a I r a d i c i o n a l 
f i e s t a do H a n Í M a r t í n , d i v i r t i é n d o s e 
do l o l i n d o la j u v e n l u d do e s t o s 
i u o b l o . s , n a i l a n d o a l o s a c o r d e s de l 
c l á s i c o p i t o y t a m b o r i l . 

A u n q u e e l d í a e s t u v o d e s a p a c i ­
b l e , h u b o g r a n c o n c u r r e n c i a do l o -
l a s l o r o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 
D E P A B L O R O S S I 

A n o c h e " b i zo s u d o b u l en el ( H a n 
C i n e m a i a n o t a b l e c o m p a ñ í a que en­
cabeza estas l i n a s c o n la c o m e d i a de 
S a n t i a g o R u s i ñ o l y G r e g o r i o M a r t í ­
nez S i e r r a , l i n d a d a ( (Buena g e n t e » . 
C i ñ é n d o n o s en a b s o l u t o a b a c e r tyoiior 
a l a v e r d a d , d i m n o s que fué n n éxi-
l o c o m p l e t o de los a r t i s t a s que l o m a ­
r o n p a r t e en l a r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó f r c n é l i c a n i e n t e " 
los l i e s actos do 'a, c o m e d i a y espo-
. ¡ a b n e n l c , c l a r o e s t á , a i a s e ñ o r i t a 
Josef ina H . del R í o , p r i m e r a a c t r i z , y 
s e ñ o r e s d o n M i g u e l A r e n a s y d o n P a ­
b l o R o s s i , que d e s e m p e ñ a n ios p r i n ­
c ipa le s p á p e l e s de l a g r a c i o s í s i m a e 
i n t e r e s a n t e o b r a . 

l i s t a c o m p a ñ í a , p roceden t e de l tea­
t r o A r r i a g a , de B i l b a o , se e n c u e n t r a 
a c c i d e n t a l m e n t e en A m p u e r o , de pa so 
p a r a o t r a p o b l a c i ó n . A c c e d i e n d o a los 
r e i t e r a d o s deseos de :a E m p r e s a , ac­
t u a r á e n e l O r a n C i n e m a todos l o s 
d í a a de la s e m a n a p resen te . 

H o y , ¡ n e v o s , p o n d r á n en escena « E l 
a m i g o • l i b e r t a d o r » , de F i e r r e D u p e -
r r o n , y los d í a s suces ivos « E l r o b l e de 
. l a r o s a » , de M u ñ o z Seca, y «I .o H e r ­
m a n a Son SulpiciO.) , de A r m a n d o P a ­
l a c i o V a l d é s . 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E 
H o y a las c u a t r o , ba jo IÍI p r u d e n ­

c i a del s e ñ o r a l c a l d e , d o n R a m ó n F e r ­
n á n d e z , c e l e b r ó s e s ió j i la C o m r - i ó n 
P e r m a n e n t e de n u c í í t r o A \ u n l a m i p n -
fo . Se l o m a r e n h s ^ c u e r d o s sTgnieu-
tes: 

A p r o b a r el a c t a ant- r i o r . 
Q t t é d a r en te rados de u n a c i r c u l a ' ' 

de l P a t r o n a t o de la Casa de S a l u d 
V a l d e c i í l a , que p ide el a p e y o e c o n ó ­
m i c o de é s t e A y u n t a m i e n t n . 

Y a p r o b a r l a t r a n s f e r e n c i a de d o á 
i e n e n o s , u n o de d o n M a n u e l A b a s c a l 
con do7i J o s é N ú ñ e z y o t r o d é d o n R u ­
fino S e t i é n con OÓp A n g e l L ó p e z . 

N o "babiendo o t r o s a sun tos , se le-
t v a n t ó l a s e s i ó n . 

B A U T I Z A D O 
L o h a s ido en la p a r r o q u i a con el 

n o m b r e de B a b l o r s abo l i no un n i ñ o 
h i j o de P a b l o S a n J u a n y S e b a s l i a n a 
Candes . 

N u e s t r a enhorabuena". 
D E S O C I E D A D 

H a s a l i d o pa ra la isla de Cuba d o n 
A n t o n i o S e m a , d e s p u é s de p a s a r en­
t r é noso t ros u n a buena t e m p o r a d a . 

L l e v e b u e n v i a j e el e s t i m a d o a m i g o * 
L l c o r r e s p o n s a l 

VWVV'W\'VWVVVVA VWVVWVVV VWVVV V VVVVVVVW W 

P a r t e m e t e o r o l ó ­

g i c o 
Desde el P a c í f i c o a l A t l á n t i c o , o c u ­

p a n d o t o d o e l t e r r i t o r i o do l o s E s t a ­
dos U n i d o s de A m é r i c a , se h a l l a n v a ­
r i o s cen t ros do p e r t u r b a c i ó n a l m o > -
í é r i c a que a l l í p r o d u c e n m a l t i e m p o . 
I ' n a extensa b o r r a s c a se e n c u e n t r a e n 
el A t l á n t i c o , en t r e l o s m e r i d i a n o s 23 
y 55 y los p a r a l e l o s 20 y 15, l a c u a l 
apenas cau-sa su i n f l u j o en E u r o p a . 
E n t r e estas dos zonas de m a l t i e m p o 
exis te u n a de b u e n o que l l e g a desde 
l a s A n t i l l a s a T e r r a n n v a . Snbre ¡ p r a n -
c i a y S u i z a y C e n t r o de K u r o p a se 
h a l l a n n poderoso a n t i c i c l ó n que p r o ­
duce n i e b l a s en estas c o m a r c a s , v i e n ­
tos d e l Oeste en l a s i s l a s B r i t á n i c a s y 
b u e n t i e m p o sobre l a p e n í n s u l a Ibc -
r i c a c o n c i e lo c l a r o y t e m p e r a t u r a , 
suave . Pe r s i s t e el L é v a n t e en e l es­
t r e c h o de G i b r a l t a r . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de a y e r , 
en n u e s t r a P o n í n s u U u fué do 25 g l e ­
dos en S e v i l l a y la m í n i m a de K6y l i a 
s ido de i g r a d o s b a j o cero on B a l e n -
c ia . F.n M a d r i d , la m á x i m a de a y e r 
f u é de 16 y l a m í n i m a de h o y h a s i d o 
de 5. 

T i e m p o p r o b a b l e Hasta e l d í a U a 
los 7 h u r a s : 

C a n t a b r i a y C a i i c i a v i e n t o s f lo jos y 
a l g u n a s n i e b l a s ; C e n t r o y K x l r e m a d n -
r a , b u e n í i e m p o ; C a t a l u ñ a y I . c v a n l c , 
b u e n t i e m p o , l i g e m s r i i eb los ; A n d a l '-
c í a , v i en tos del Es t e y c ie lo nuboso ; 

H n l a s i a é r e a s : M a d r i d d í a rce ' lona. 
v i e n t o s flojos, y a l g u n a s n i e b l a s en [a 
c u e n c a del E b r o . 

A g r i c u l t u r a : N o es de p r o b a b l e que 
l l u e v a en E s p a ñ a . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : en el estre-) 
cho d e - G i b i a l t a r y m a r I b é i i c o , v i . - w 
tos fue r t e s de l Es te y m a r e j a d a . 
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e l C c n s e j o 

A L A E N T R A D A 

'A l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a 
•Be e é i é&ro e n F a i á c i o , b a j o l a p i e ü -
¡ d e a c a u e i n e y , e i a n a n c i a d o c o n s e -

de m i n i s l r o s . 
U n c u a r t o de h o r a an tes de l a a n u n ­

c i a d a , o o m e n z a r o u a n e g a r 100 i n i -
u i s t a o s . K l p r i m é t o ue exios f u é e l ae 
j M a r i n a . P o c o d e s p u é s l o h i z o e l ü e 
i G r a c i a y J u s t i c i a . D i ^ o este ú u ü n o a 
i o s p e r i o d S t a s que se n a d a b a sa i i s fe -
j c h p p o r e l r á p i d o r e s t a b l e c i m i e n t o de 
ssu B a l a d . 

fEn este m o m e n t o l l e g ó e l p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o , q u e l l e v a b a u n a a b u l ­
t a d a c a r t e r a c o n ios d e c r e l o f que h a ­
l d a de s o m e l c r a l a firma d e l K e y . 

D e s p u é s ü e g a r o n los d e m á s n u n i s -
I r o s . N i n g - u n o de e l los h i z o m á m f e s -
¡ t a c i p n e s a ios i n f o r m a d o r a s . 

A L A S A L I D A 

A l a s doce y m e d i a t e r m i n o l a i"e-
u m i ó n m i n i s t e r i a l . S a l i e r o n j u n t o s e l 
p r e s i d e n t e y i o s m i n i s t r o s . 

E l p r i m e r o , a l v e r a los p e r i o d i s t a s , 
iles d i j o : 

— S e ñ o r e s : H a t e n i d o l u g a r e l C o n -
« e j o c o n e l Rey , q u e h a a p r o b a d o l o ­
d o e l p l a n de l iGob ie rno . E s i a t a r d e 
d a r é , e n e l m i n i s t e r i o de l E j é r c i t o , 
n i ñ a n o t a o f i c iosa . Y n a d a m á s , s i n o 
•¡que t e n d r e m o s elecciones. 

D i r i g i é n d o s e l u e g o a l s e ñ o r E s t r a ­
ída , q u e se h a l l a b a e n u n c o r r o con los 
p e r i o d i s t a s , l e d i j o , s o n r i e n d o : 

—.Vea u s t e d c ó m o a h o r a n o d i c e n 
n a d a . 

R e p i t i ó e l p r e s i d e n t e que esta t a r d e 
d a r í a u n a n o t a o f i c i o s a , y q u e t a m ­
b i é n se f a c i l i t a r í a r e l a t i v o a los p l a ­
zos e l e c t o r a l e s y q u e se h a b - a acor­
d a d o que l a s e lecc iones t u v i e r a n l u ­
g a r e l d í a p r i m e r o de m a r z o . 

U n p e r i o d i s t a i n t e r r o g ó a l s e ñ o r 
E s t r a d a sobre l a c u e s t i ó n d e l C ó d i g o 
a n t i g u o y e l q u e l a D i c t a d u r a i m p u s o , 
y e l m i n i s t r o r e s p o n d i ó que es é s t a 
u n a c u e s t i ó n q u e n o h a d e j a d o de 
p r e o c u p a r l e desde e l p r i m e r d í a . 

A h o r a — a g r e g ó — h e d i r i g i d o u n te­
l e g r a m a c i r c u l a r a todas las A u d i e n ­
c i a s p r o v i n c i a l e s p a r a q u e i n f o r m e n 
sobre ias t r a n s f e r e n c i a s de sen tenc ias 
de u n C ó d i g o a o t r o y de l a f o r m a de 
h a c e r l o p a i a r e s o l v e r e l a s u n t o c o n 
l a m e n o r p e r t u r b a c i ó n pos ib l e y c u a n ­
to antes . 

E l g e n e r a l M a r z o d i j o a l o s i n ­
f o r m a d o r e s o u e e l R e y h a b í a f i r ­
m a d o l a a n u n c i a d a c o m b i n a c i ó n d e 
g o b e r n a d o r e s . 

N O H U S O N O T A C F I C i O S A 

D E L O T R A T A D O 

C o m o es c o s t u m b r e e n l o s C o n ­
s e j o s q u e se c e l e b r a n e n P a l a c i o 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l M o n a r c a , e n 
^ s i e de h o y n o se h a f a c i l i t a d o a 

. l a P r e n s a n o t a o f i c i o s a a l g u n a de 
l o s a s u n t o s t r a t a d o s . 

. e a : 3 c r a t < 

1 E l R e a l d e c r e t o r e l a t i v o a l o s p l a ­
nos e l e c t o r a l e s , f a c i l i t a d o e s t a t a r -
ide a l a P r e n s a , d i c e : 

" S e ñ o r : E l G o b i e r n o , e n s u p r o ­
p ó s i t o de n o r m a l i z a r l a v i d a c o n s -
[ t i t u C i o n a l d e l p a í s , r e u n i e n d o a l a s 
í C o r t e s d e l R e i n o e n e l p l a z o m á s 
Ibr-eve p o s i b l e , a f i n de r e a l i z a r e n 
¡la m e d i d a de l o p o s i b l e lo q u e l a 
(ley e s t a b l e c e , c o n s u l t ó a l a J u n t a 
i c e n t r a l d e l c e n s o , q u e e m i t i ó i n -
¡ f o r m c c o n s i g i i a n d o q u e la f o r m a ­
c ión de l a s l i s t a s d e l a r t í c u l o 33 d e 
3a l e y e l e c t o r a l p a r a d i p u t a d o s a 
j C o r l e s de 8 de a g o s t o d e 1907 d e -
í h í a e f e c t u a r s e desde e l 12 de d i ­
c i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o a l 1 d e 
tenero d e l p r ó x i m o ; q u e l a e x p o s i ­
c i ó n do las m i s m a s y p r e s e n t a c i ó n 
ide r e c l a m a c i o n e s debe s e r desdo e l 
i2 a l 9 de e n e r o ; q u e l o s i n f o r m e s 
y r e v i s i ó n de l a s r e c l a n u u i o n e s a 
¡ las J u n t a s p r o v i n c i a l e s d e s d e e l 10 
i a l 20 de e n e r o ; que l a r e s o l u c i ó n 
d e d i c h a s r e c l a m a c i o n e s p o r l a s 
{ J u n t a s p r o v i n c i a l e s fue se d e s d e e l 
18O de e n e r o a 5 de f e b r e r o , y l a 
p r e s e n t a c i ó n de e x c u s a s y d e s i g n a -

; i r i o n de s u s t i t u t o s y p u b l i c a c i ó n en 
Has B o l e t i n e s O f i c i a l e s d e s d e e l 12 
fol 2 1 de f e b r e r o . 

D e e s i a s u e r t e , l a p r o c l a m a c i ó n 
«de c a n d i a f . o s p a r a d i p u t a d o s a C o r -
l ies p o d r í a e f e c t u a r s e e l d o m i n g o 22 
•ifle f e b r e r o , y l a s e l e c c i o n e s de l o s 
i m i s m o o a l d o m i n g o s i g u i e n t e , 1 de 
¡ m a r / , o. 

T n n b i é n d i c t a m i n ó ace r ra de las d i -
Jicul(ades que p u d i e r a n presentarse pa­
y a l a r e d u c c i ó n de los plazca a las ope-
Jracicacs electorales , precepto s e g ú n el 

e s 

c u a l el segundo g r u p o de electos a 
que se refiere e l a r t í c u l o 33 cíe l a L e y 
e l ec to ra l de d ipu tados a Cortes , se h a 
de f o r m a r con los mayore s c o n t r i b u -
y e r t e s con derecho a v o t o de c o m p r o ­
m i s a r i o , exponiendo que, como las l i s ­
t as de f in i t ivas de estos c o m p r o m i s a r i o s 
no s e r í a n firmes has ta el ú l t i m o d í a de 
d i c i embre , y teniendo er\ cuen ta que con 
a r r e g l o a l decre to de ÁO d^ o c t " h r ^ de; 
1930, antes de p r i m e r o de d i c i embre 
c a n ae ser resuel tas las rec lamaciones 
a que se refiere e! a r t í c u l o 2G de l a L e y 
e lec to ra l de senadores c o n t r a las m e n ­
cionadas l i s tas , estas l i s t a s p o d r í a n ser 
confeccionadas en e l t é r m i n o que c o m ­
prende d icho plazo. A este efecto s e ñ a ­
lo , que s i como consecuencia de los r e ­
cursos que Ja l ey establece an te las A u r 
d iencias c e n t r a las l i s t a s de electores 
a c o m p r o m i s a r i o s fo rmadas , se dictase 
r e s o l u c i ó n m o d i f i c á n d o s e e l acuerdo con 
s u j e c i ó n a l c i t ado P.eal clecreto de 10 
de oc tubre , d e b e r í a ser anunc iado ello 
p o r las Freoidencias de las A u d i e n c i a s 
a todos los p 'enos de las J u n t a s p r o ­
v inc ia l e s del Censo p n r a que p o r ellas 
se modif icasen las l i s tas , d e b i é n d o s e i 
d i c t a r po r el m i n i s t e r i o de G r a c i a y 1 
J u s t i c i a las ó r d e n e s opo r tunas pa ra su 
c u m p l i m i e n t o . 

E l Gobierno e :<anvnó t a n in te resan te 
i n f o r m e , acor t ando a l p u r o s plazoa p r o ­
puestos po r !a JÜP.ta c e n t r a l del O m ^ o . 
p o r t ener en cuen t a que el a r t i c u l o 25 
de l a menc ionada Le; / e l ec to ra l y es t i ­
m a r que c ie r tas operaciones pueden rea­
l izarse en el curso de aquellos. 

P o r ias razones expuestas, e l p re s i ­
dente del Consejo de m i n i s t r o s que sus­
cr ibe , de c o n f o r m i d a d con el p r o p i o 

Consejo, t iene e l honor de someter a l a 
s a n c i ó n de V . M . e l s igu ien te p r o y e c t o 
de R e a l decre to : 

R E A L D E C R E T O . — A propues t a del 
pres idente de m i Consejo de m i n i s t r o s 
y de acuerdo c o n é s t e , vengo en decre­
t a r lo s igu ien te : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — E l t í t u l o q u i n t o 
de l a L e y e l ec to ra l de 8 de agos to de 
1907 q u e d a r á modi f icado en c u a n t o se 
r e l ac iona a l a fecha de las elecciones, 
p a r a que las p r i m e r a s generales se ce­
lebren del modo s igu ien te : 

L a f o r m a c i ó n de las l istas que dispo­
ne el a r t í c u l o 23. q u e d a r á n t e rminadas 
el 29 de d ic i embre p r ó x i m o , r e u n i é n d o s e 
p a r a e l lo las Jun tas munic ipa les del Cen­
so el d í a 8 de d icho mes y sucesivos que 
sean necesarios, pa ra que l a e x p o s i c i ó n 
de dichas l is tas y p r e s e n t a c i ó n de rec la­
maciones que se s e ñ a l a n en el a r t í c u ­
lo 34 tenjran luga r desde el d í a 30 de d i ­
c iembre a l 6 de enero de 1931. 

Los in fo rmes y r e v i s i ó n de las rec la­
maciones a las Jun ta s provincia les , qua 
s e ñ a l a el a r t í c u l o 35, desde e l 6 a l 23 de 
enero. 

L a r e s o l u c i ó n de las reclamaciones por 
las Jun tas provincia les , desde el d í a a l 
30 de enero. 

L a d e s i g n a c i ó n de presidente de me-
Sas, desde el 31 de enero a l 6 de febrero, 
y l a p r e s e n t a c i ó n de excusas y designa­
c ión de sus t i tu tos y p u b l i c a c i ó n en los 
"Bole t ines Oficiales" de los designados, 
desde el 7 aJ 16 de febrero. 

A r t í c u l o segundo. —Como qu ie ra que 
r o n a r r é e l o a lo dispuesto en el R e a l 
decreto de 10 de octubre ú l t i m o las re -

L A E X P E C T A C I O N A N T S E L 
C O N S E J O . — U N D I S C U R S O 
D E L P R E S i D E H T S 

•La e x p e c t a c i ó n que h a b í a d e s p e r t a ­
do el Conse jo de m i n i s t r o s c e l e b r a d o 
es ta m a ñ a n a en P a l a c i o , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a del R e y , n o t u v o , a j u i c i o de 
n i n g ú n conse je ro , j u s t i f i c a c i ó n a l g u ­
na . T o d o s los m i n i s t r o s , a l a b a n d o n a r 
l a c á m a r a r e g l a , d i e r o n esta i m p r e ­
s i ó n a los p e r i c d i s : a s , y h a b . a c i é ; t a 
l ó g i c a en sus i n í o r m a c i o n e s . 

E l p r e s i d e n t e de l Consejo c o m e n z ó 
con u n a m p l i o d i s c u r s o , q u e t u v o , co­
m o todos los de r ú b r i c a , u n a p a r t e 
i n i c i a l d e d i c a d a a a s u n t o s de c a r á c ­
t e r i n t e r i o r . E n t r e estos a s u n t o s des­
t a c ó p r i n c i p a l m e n t e , e l conde de 
X a u e n , las r e c l a m a c i o n e s f o r m u l a d a s 
p o r E s p a ñ a p o r el c a ñ o n e o a l b u q u e 
a l e m á n « B a d é n » , r e c l a m a c i o n e s que , 
c o m o se « a b e , h a n s i d o p r e s e n t a d a s a 
los G o b i e r n o s de A l e m a n i a y e l B r a ­
s i l . 

H a b l ó i g u a l m e n t e de o t r o s a s u n t o s 
de p o l í t i c a e x t e r i o r . 

IE1 g e n e r a l B e r e n g u e r h i z o en s u 
d i s c u r s o h i s t o r i a de l a s i t u a c i ó n e n 
que se e n c o n t r ó b a E s p a ñ a a l c o n s t i ­
t u i r s e este G o b i e r n o , y de l a f o r m a 
en que e l p a í s h a i d o a c o g i e n d o los 
netos r e a l i z a d o s p o r é l desde s u cons­
t i t u c i ó n . 

S e g ú n n u e s t r a s no t i c i a "» , e x p r e s ó a l 
B e y l a d i v e r s i d a d de p r o b l e m a s , m u y 
d i f í c j l e s , f r en te a los cua les h a t e n i d o 
el G o b i e r n o que a c l ü a r d u r a n t e estos 
diez ú l t i m o s meses . Se r e ñ e : a b a e n 
el d i s c u r s o , a l t r a t a r de es'e p u n t o , 
u n a e r a n s i n c e r i d a d de e x p r e s i ó n y el 
m á x i m o d e s i n t e r é s en e l seno del G o ­
b i e r n o de n o proseg-oi r e n s u pues to , 
n i u n s o l o d í a m á s , s i l a C o r o n a , en 

laciones que se d i c ten po r las A u d i e n ­
c ias en los recursos de alzada contra 
laa l is tas de compromisa r ios formadas, 
po r los A y u n t a m i e n t o s d e b e r á n estar pu­
bl icadas el d í a 7 de enero, y comí las 
rec lamaciones c o n t r a las l is tas q u é dis­
pone el a r t í c u l o 33 de l a ley, d e b e r á n es­
t a r i n fo rmadas y r e m i t i d a s a las Juntas 
p rov inc ia les por las munic ipa les del Cen­
so desde el 6 has ta el 24 de enero. Estas 
ú l t i m a s Jun ta s r e m i t i r á n las reclamacio­
nes a las p rovinc ia les y é s t a s en su caso 
p r o c e d e r á n a l a r e c t i f i c a c i ó n de las l i s ­
t as segundas del a r t í c u l o 33, con arre­
g l o a las resoluciones de las Audiencias. 

A r t í c u l o te rcero .—Tanto las Juntas pro* 
tdncia les como las munic ipa les del Cen­
so, confo rme se v a y a n fo rmu lando las 
reclamaciones, las i r á n i n fo rmando , cur­
sando y resolviendo po r lo que a cada 
u n a corresponda, pa ra ev i ta r de este 
m o d o la a c u m u l a c i ó n de expedientes en 
los ú l t i m o s d í a s de los plazos ordenados, 
c o n s t i t u y é n d o s e en s e s i ó n permanente, s t 
fuese necesario, pa ra tenerlas despacha­
das d ia r i amen te . 

A r t í c u l o cuarto.—El M i n i s t e r i o de la Go­
b e r n a c i ó n d i s p o n d r á lo conveniente, a ñ n 
de que las operaciones y plazos de desig­
n a c i ó n de locales se l l even a efecto antes-
de l 15 de febrero p r ó x i m o . 

A r t í c u l o q u i n t o . — L a Pres idencia d e t 
Consejo de m i n i s t r o s y min is te r ios res­
pect ivos a d o p t a r á n las medidas conve­
n ien tes con a r r eg lo a l a l e g i s l a c i ó n de 
cada depa r t amen to m i n i s t e r i a l para el 
m á s exacto c u m p l i m i e n t o del pr^senter 
P-eal decreto, del cua l el Gobierno d a r á 
cuen t a a las Cortes." 

a t e n c i ó n a l a s c o n v e n i e n c i a s que es­
t i m a s e de i n t e r é s p a r a E s p a ñ a , c r e í a 
o p o r t u n o s u s t i t u i r o t r a s l a d a r e l de­
p ó s i t o de s u c o n f i a n z a . 

D e s t a c ó t a m b i é n e l p res iden te , en' 
s u d i scu r so , , los p r o p ó s i t o s man i fes ­
t a d o s p o r e l M o n a r c a , en s u despa­
c h o c o n é l d u r a n t e es los meses, de 
v e r l a f o r m a de d e v o l v e r a l p a í s l a 
t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , en o r d e n a la-
c u e s t i ó n p o l í t i c a , m e d i a n t e l a convo­
c a t o r i a de u n P a r l a r a e n í í p . 

G o i n ' - i d i e n d o c o n e s l o s p r o p ó s i t o s 
d e l M o n a r c a , o l p r e s i d e n t e , d u r a n t e 
e i t i e m p o q u e h a v e n i d o o c u p a n d a 
e l c a r g o , se h a d i c t a d o l a r e s o l u ­
c i ó n baso d e l C o n s e j o de h o y ue 
e s t a b l e c e r l o s p l a z o s e l e c t o r a l e s pa ­
r a q u e l a s C o r t e s c o m i e n c e n s u a c ­
t u a c i ó n c u a n t o a n t e s . . 

E s o s y o t r o s e x t r e m o s f u e r o n IO» 
m á s i n t e r e s a n t e s d e l d i s c u r s o l " 1 ^ 
n u n e i a d o p o r e l g e n e r a l B e r e n g u e * 
o u l e e l Rey, e x t r e m o s q u e Va, " 
s u b r a v a d o s ' p o r t o d o s l o s m i n i s t r o s . 

T a m b i ó n se o c u p ó e l p r e s l ' d e l ? | | 
d e l C o n s e j o d e l p r o b l e m a de u 
c a m b i o s y do l a s m e d i d a s que s « 
h a n a d o p t a d o e n - r e l a c i ó n c o n eswa 
i n t e r e s a n t e a s p e c t o de l a v i d a eco-* 
n ó m i c a d e l p a í s . , 

I g u a l m e n l c h a b l ó de l o s Vror),^' 
noy 

de 
m a s d e c a r á c t e r s o c i a l q u e 
e x i s t e n e n E s p a ñ a , p l a n t e a d o s , 
u n a p a r t e , p o r l a s a s p i r a c i o n e s « _ 
l a s m a s a s o b r e r a s , y de o t r a , 1)! 
l a s i t u a c i ó n de a l g u n o s s ec tn r ep 
o b r e r o s a l o s c u a l e s l a c r i s i s 
c o n s t r u c c i ó n de o b r a s les h a .conr­
e a d o e n s i t u a c i ó n m u y d i f í c U . 

T e r m i n a d o e l d i s c u r s o , e l P'resl 
d e n t e y ios m i n i s t r o s s o m e t i e r o n ' 
l a firma d e l M o n a r c a n u m e r o s o s d c -
c r e t c s de s u d e p a r t a m e n t o . 
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U N A C C N ^ X X v S A C I O N I N T E ­

R E S A N T E E N T R E E L . P R E ­

S I D E N T E D E L C O N S E J O Y 

E L R E Y 

E n l a brevo c o n v e r s a c i ó n que, t e r m i ­
n a d a l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , sos tuvie­
r o n el Rey y el gene ra l Berenguer , é s t e 
d e s t a c ó , entre o t r a s cuestiones, loa de­

d e o s de a lgunos de te rminados sectores 
' p o l í t i c o s , de que el Gobierno i n t r o d u ­

jese modif icacicnes en su c o n s t i t u c i ó n 
: actuf-1. 

E l R e y le c o n t e s t ó que p o r l a abne­
g a c i ó n y l ea l t ad con que ha c u m p l i d o 

; s u p r o g r a m a e l Gobierno , debia de con­
t i n u a r rigiendo los dest inos de l a na ­
c i ó n . 

U N A S P A L A S R A S D E L R E Y 

E n e l Consejo, a] t e r m i n a r el p rea i -
• dente l a l e c tu r a de la n o t a oficiosa que 

l uego se e n t r e g ó a l a Prensa, el R e y 
p r o n u n c i ó las s igu ien tes pa l ab ras : 

« C e l e b r o mucho los t é r m i n o s de l a 
p r o p u e s t a que m e acaba de hacer e l 

• Gob ie rno , que coincido exac tamente con 
m i s puntos de v i s t a . Y a s é que h a y 
personal idades p o l í t i c a s p a r t i d a r i a s de 

• que antes que las elecciones generales 
se d í b e m celebrar las mun ic ipa l e s y 
p rov inc ia les , pero y o s i empre he c r e í d o 
y s igo creyendo que lo m á s i m p o r t a n t e 
es que, cuanto antes, se celebren las 
elecciones generales y se r e ú n a el Pa r ­
l a m e n t o pa ra que recobre su eficacia 
l a c o s o b c r a n í a n a c i o n a l . » 

E N B U S C A D E R 0 M A N O -
N E S , P E R O R O M A N O N E S S F 
M A R C H O A T O L E D O 

L o s per iodis tas p re t end ie ron conocer 
l a o p i n i ó n del conde de Romanones so-

' fcre l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . Pe ro e l 
conde se h a b í a m a r c h a d o a Toledo. 

D I C E B U G A L L A L 
E l conde de B u g a l l a l h a sido i n t e r r o -

á igado p o r u n i n f o r m a d o r acerca del 
¡Conse jo de esta noche. 

E l resul tado de l Conse jo—di jo—no 
m e h a sorprendido porque es n a t u r a l 
que KÍ e l Gobierno no h u b i e r a contado 
c o n l a s suficientes g a r a n t í a s se hub ie ra 
de t en ido antes de da r u n paso t a n i m ­
p ó r t e n t e . L a c l e c l a r r c ' ó n m i n i s t e r i a l no 
es rea lmente l a d e c l a r a c i ó n de u n Go^ 

' b i e r n o conservador, porque sobre las 
real i r .ades de ese p r o g r a m a se h a l l a l a 
n i v e l í i c i ó n del presupuesto. De esta n i ­
v e l a c i ó n p a i t e todo e l p r o g r a m a . 

E l s e ñ o r conde de B u g a l l a l e l o g i ó l a 
p a r t e de l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l en 
que Ee hab la de l a i n t e n s i f i c a c i ó n de las 
o b r a s p ú b l i c a s . Y o — s i g u i ó d ic iendo—no 
m e h a b í a fijado, pero m e han d icho que 
a l final de l a n o t a se a p u n t a u n a r e fo r ­
m a e n el Senado. P o r lo que me h a n 
d i c h o m e parece a c e r t a d í s i m a porque 
e n r ea l idad l a é p o c a ha cambiado n o t a ­
b l e m e n t e y en e l Senado deben estar 
Tepresentadcs a lgunos sectores de l a v i -

' • d a q u é hoy no t i enen r e p r e s e n t a c i ó n . 
E l pe r iod i s t a le d i j o que l a n o t a pa­

rece que m a r c a u n nuevo c a r á c t e r de 
G o b i e r n o y e l conde de B u g a l l a l d i jo 
que en efecto; porque y a se h a b í a d icho 
q u e e l Gobierno, e l eepués de r e u n i r a l 
P a r l a m e n t o , se r e t i r a r í a , y ahora , c o n 

• e l p r o g r a m a que ha t razado , parece que 
© u n cuando se r e ú n a n las Cortes , t iene 
e l p r o p ó s i t o de segu i r gobernando. 

E l p r o g r a m a — a ñ a d i ó — e s a t i nado y 
p r u d e n t e . Y h a y que darse cuen t a de 
que este Gobierno e s t á p res id ido po r 

'•¡el genera l Berenguer , que es u n b o m -
b r e de o r i e n t a c i ó n y s i g n i f i c a c i ó n l ibe 
r a l , puea como se r e c o r d a r á , f o r m ó 
p a r t e de los Gabinetes de Romanones 
y A lhucemas . 

T e r m i n ó d ic iendo el conde de B u g a ­
l l a l que no h a b í a que hacer caso de I03 
anunc ios de choques electorales, p u e á 
que en l a m a y o r í a de las ocasiones, e l 
©9 p o r c ien to de los choques son p r o ­
v o c a d o s entre irnos y o t ros candida tos 

E L M I N I S T R O D E L A G O ­

B E R N A C I O N D E S M I E N T E 

U N R U M O R 

U n pe r iod i s t a i n t e r r o g ó a l m i n i s t r o 
"<3e l a G o b e r n a c i ó n acerca del r u m o r que 

' v e n í a c i r cu l ando po r l a co r t e , de que 
p r e s e n t a r í a su d i m i s i ó n en e l Consejo 
d e m i n i s t r o s que hoy se c e l e b r a r á en 

• Pa l ac io , y el gene ra l M a r z o h a deamen-
' ^ d p t a l r u m o r . 

! A O M B I Ü A O I C I Ü D E G O -
B p R N A D Q m E S ; — D O N A N ­
T O N I O O A N Z , G V í i f í n K A -
D O « D E S A N T A N D E R 

E l M o n a r c a , e n e l C o n s e j o d e h o y . 
firmó l a s i g u i c n L c c o m b i n a c i ó n de 
g o b e r n a d o r e s : 

A d m i t i . ' t i do l a d i m i s i ó n do d o n 
C o n s t a n ! i n o V á z q u e z G ó m e z , g o ­
b e r n a d o r c i v i l de B a l e a r e s . 

I d e m de d o n A l v a r o G o n z á l e z P i n ­
t a d o , de H u e s c a . 

I d e m de d o n M a n u e l V e g a V á z ­
q u e z , de L é r i d a ; 

I d e m do d o n I s i d o r o L e ó n , de P o n ­
t e v e d r a . 

I d e m d e d o n F r a n c i s c o F o n l e s 
A l e m á n , de S a n t a n d e r . 

N o m b r a n d o g o b e r n a d o r c i v i l d^ 
b a l e a r e s a d o n E l i a s M a ñ e r o P i ­
n e d o . 

I d e m do C a s t e l l ó n a d o n J o s é 
M a r t í n D e v e c e s . 

I d e m de H u e s c a a d o n A l f i e d o 
P é r e z B i c n d i . 

I d e m de L é r i d a a d o n J o s é C a ­
r r e r a H o r n i l l o . 

I d e m de L o g r o ñ o a d o n M a n u e l 
G o n z á l e z C o r r e a ; 

T d e m de S a n t a n d e r íf d o n A n t o n i o 
Sanz A j e r o . 

I d e m de L u g o a d o n A d o l f o V a -
r é í a C a s t r o . 

I d e t n de P o n t e v e d r a a d o n F c r -
h a h d Q C a m p u z a n o . 

L a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l 

A las. siete de l a t a rde sa l i ó de sus 
habitacionaa el general Berenguer . A ! en­
cont rarse con los periodistas les f ac i l i t ó 
l a n o t a oficiosa s iguiente, que compren­
de l a anunc iada d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

Se l i m i t ó a mani fes ta r el conde de 
X a u e n que él h a b í a tomado todas las 
medidas para que l a n o t a - d e c l a r a c i ó n es­
t u v i e r a en poder de todos los per iodis tas 
para laa peis de la t a rde ; pero por u n a 
e q u i v o c a c i ó n de t r á m i t e , l a h a b í a n en­
v iado a l a Pres idencia del Consejo. 

L a n o t a - d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l dice 
as i : 

"Persuadido el Gobierno de que es ne­
cesario convocar sin demora un Pa r l a ­
mento , lo ha hecho a s í presente en su 
r e u n i ó n hoy, y Su Maies tad el Rey, com­
par t i endo este c r i t e r i o , se ha d ignado 
au to r i za r a l presidente de! Conseio pa ra 
que l leve a su firma el cor respondiente 
decreto, en el m o m e n t o que sea o p o r t u ­
no, quedando asi sancionado el p r o p ó ­
s i to re i te radamente expuesto por el Ga­
binete desde el momen to en que sé h izo 
cargo del Poder de l legar cuan to antes 
a la c e l e b r a c i ó n de las elecciones gene­
rales, en que la o p i n i ó n nac iona l pueda 
l ib remente m a n i f e s í a r s e . 

L a m i s i ó n que se impuso el Gobierno 
de pacif icar los e s p í r i t u s y r e i n t e g r a r a 
l a n a c i ó n en el ejercicio, de los derechos 
const i tucionales, repeptando el d i s f ru te 
de las l ibertades po l í t i c a s , c u l m i n a en este 
acuerdo. Y a l hacer lo p ú b l i c o j u z g a i n ­
dispensable mani fes ta r a la o p i n i ó n que 
su deber le impone no as is t i r só lo como 
tes t igo a u n a lucha en que las fuerzas 
p o l í t i c a s organizadas con sus p rog ramas 
busquen el apoyo en el voto c iudadano, 
sino realizar, a d e m á s , serenamente el pro--
p ó s i t o de i n t e n t a r en el P a r l a m e n t o la-
s o l u c l ó n de los d e m á s apremian tes p r o ­
blemas que exigen l a i n t e r v e n c i ó n del 
Poder legis la t ivo . 

Considerando a s í obl igado a exp l ica r 
las soluciones que defiende, r ea f i rma ante" 
todo sus convicciones de m o n á r q u i c o 
cons t i tuc iona l y pa r l amen ta r io , y a que 
pone su esfuerzo a l servicio de aquella, 
augusta i n s t i t u c i ó n , ha ven ido laborando 
por l a m a v o r v i r t u a ' i d a d de l a Cons t i ­
t u c i ó n de 1876, cuya f l ex ib i l idad es p r en ­
da de progreso, y c o n v o c a r á el Pa r l a -
m o n t o en el plazo que l a indispensable 
f o - m a c i ó n exige. Con realidades y hr-chos 
m á s que c o n , palabras, ha demost rado 
a s í la s ign i f i cac ión del Gabinete, pero de­
biendo ser a m p l i a y t rascendenta l l a m i ­
s ión do las fu tu ras Cortes, a las que toca 
fijar un pasado, ordenar u n presente y 
o r i e r t a r u n porven i r , se a n t i c i p a a esbo­
zar a lgo de lo que debe ocupar l a a ten­
c ión de los Cuerpos Coler.gis1adore> l l a ­
mados a. resolver trascendentales proble­
mas po l í t i cos , indispensables d e s p u é s del 
colapso de siete a ñ o s de D i c t a d u r a , pero 
obl igadas t a m b i é n a. buscar adecuada so­
l u c i ó n a los nrobler ras p o l í t i c o s que ex i ­
ge l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de E s p a ñ a y 
que, po r s: solos, son m a t e r i a suficiente 
para l a a c t u a c i ó n eficaz de u n Pa r l a ­
mento . 

I r a p ó n e s e en él. en j v ' m e r t é r m i n o , 
l a de l icada l a b o r r e v i s i ó n de l a o h r a 
r e a H z o d i p o r l a D i c t a d u r a a l l e g i s l a r 
po r m e d i o de decre tos leyes, a s í r r r ^ n 
l a d e p u r a c i ó n y ex igenc ia oue fue ra 
menes te r de laj? roc^r^""'-^?^"--!^ pue 
ge hubiesen c o n t r a í d o d e n t r o del mav"-
co oue pa ra t a l f i ínc ión seftalan l a Cons­
t i t u c i ó n y las l^-'es v i e n t e s . 

L a b o r n r i m o r d ' a l de las f u t u r a ^ O""-
t r s en m a t e r i a de haciendas h a de ser 
l a de conocer, d i s c u t i r y a p r o b a r u n 
p rovec to de presunuesto ú n i c o , s incera­
mente n ive lado, con r e v i s i ó n de los? i n ­
gresos y det>Mr«o.l<5n r'e los gas tos v 
e s t r i c to c u m p l i m i e n t o de l a le»' d-- e s ­
t a b i l i d a d que l iqu ide l a a n o r m a l i d a d del 
r é g i m e n a n t e r i o r , dando s o l u c i ó n cous-

t i t u c i c n a l a t rascendenta les p rob lemas 
que a fec t an a l a v i d a e c o n ó m i c a . del 
pais, y pa ra los que en vano, se bus­
c a r í a n f ó r m u l a s de f in i t ivas d e n t r o de 
l a estrechez en que h a de moverse l a 
p r ó r r o g a de los presupuestos a h o r a v i ­
gentes. 

E s t a n i v e l a c i ó n del presupuesto ha 
de ser base esencial a d e m á s , p a r a la 
p o l í t i c a m o n e t a r i a que v iene desar ro-

" l i ando e l Gobierno , y que d e s p u é s del 
p e r í o d o p rees tab i l i zador en que nos en­
con t ramos , le p e r m i t a so l i c i t a r de las 
Cortes l a cor respondiente a u t o r i z a c i ó n 
p a r a i m p l a n t a r el p a t r ó n o ro con l a pa­
ridad que cor responda a l a r e a l i d a d de 
les vaJoraciones que han de p reva le ­
cer en defensa de nues t r a e c o n o m í a , 
cu idando de m e d i r y p r e v e r las conse­
cuencias sociales, e c o n ó m i c a s y finan­
cieras de l a e s t a . b i l i z a c i ó n , a l m i s m o 
t i e m p o que se h a b i l i t e n a m i c s t r o B a n ­
co de e m i s i ó n p a r a l a nueva f u n c i ó n 
del se rv ic io ú n i c o y m o n e t a r i o que ha 
de e n c o m e n d á r s e l e , resolviendo t a n v i ­
t a l p r o b l e m a en u n ambien te de con­
fianza en el i n t e r i o r y de s i m p a t í a y de 
c o o p e r a c i ó n y a logradas en e l e x t e r i o r 
p a r a que E s p a ñ a deje de ser casi el 
ú n i c o p a í s que carece de moneda esta-

• ble y l a peseta recobre el p r e s t i g i o que 
merece y se l i b r e el cupo con que l a 
e s p e c u l a c i ó n l a p e r t u r b a con d a ñ o no­
t o r i o p a r a n u e s t r a e c o n o m í a . 

Como complemen to de esta labor , no 
ha de o lv ida r se que se h a v i v i d o ú l t i ­
m a m e n t e ba jo el i m p u l s o del c r i t e r i o 
personal , f a l t o de con t ra s t e de o p i n i ó n , 
que h a acomet ido p rob lemas de in tensa 

• g r a v e d a d haciendo nacer intereses y 
desper ta r i lus iones que s ó l o l a fuerza 

' de u n P a r l a m e n t o puede ef icazmente 
c o n t r a r r e s t a r ; y si po r eso no era acon­
sejable r o m p e r a b i e r t a m e n t e con lo he­
cho, y p a r e c í a ú n i c a n o r m a de p r u d e n ­
c ia , m a n t e n e r u n e q u i l i b r i o dif íc i l que 
p e r m i t i e r a a g u a r d a r e l m o m e n t o de las 

" Soluciones ob je t ivan , es l l egada l a oca­
s ión de que la, r e p r e s e n t a c i ó n nac iona l 
se p r o n u n c i e sobre las ponencias que 
acerca de r a d a asun to ha v a de presen­
t a r l e e l Gobierno, especia lmente respec­
t o a las cuestiones de f e r r o c a r r i l e s y 
de Obras p ú b l i c a s cuyes planes def in i ­
t i v o s h a b r á n de acordarse s'n Tveiut- j 
cios idea l i s tas y la rguezas i r r e f l ex ivas , ; 

' a tendiendo a las verdaderas necesidades 
de m o d o que se h a g a j u s t i c i a a n u e s t r a 
p u j a n z a e c o n ó m i c a , pero s in o l v i d a r 
que ht í n d o l e y m a g n i t u d de estos des­
envo lv imien tos , r e su l t an a veces i n c e m -
pa t ib l e s con los recursos o r d i n a r i o s de 
u n presupuesto. 

T e n d r á n las Cortes que prfiocut>arHft 
t a m b i é n de los nroblemas sociales de m a ­
y o r i n t e r é s y urgencia , en especial de l a 
nueva e s t ruc tu ra que haya de darse a 
la o r t r a n i z s c i ó n C o r p o r a t i v a Nac iona l , cu­
y a v ida , aun siendo cor ta , ha p e r m i t i d o 
aprec ia r l a necesidad de conservar el 
n r í n c i p i o conc i l i ador b á s i c o a que res-

. ponde y l a conveniencia de i n t r o d u c i r 
modificaciones oue perfeccionen e l sis­
tema, todo ello sin n e r i u i c i o de prosegui r 
den t ro de las posibi l idades e c o n ó m i c a s 
del p a í s , con sana o r i e n t a c i ó n social, h u ­
m a r a v comprens iva y la obra de me­
j o r a r l a s i t u a c i ó n de las clases t r aba­
jadoras . 

Y a l lado d * estas cuestiones, el Go­
b i e rno h a t en ido que aplazar h a r t a l a 
r e u n i ó n de las Cortes l a r e s o l u c i ó n da 
asuntos de i m p o r t a n c i a decisiva en l a 
v ida naciona.l: l a r e o r g a n i z a c i ó n pa ra ga­
r a n t i z a r con el m í n i m o gasto la m á x i m a 
eficiencia de las fuerzas de tierra., m a r 
y a i re , l a j u s t a sat isfp-cción a los anhelos 
de los func ionar los p ú b l i c o s , el ropuste-
c i m i e n t o de l a independencia del Poder 
j u d i c i a l y l a r e g u l a c i ó n de f in i t iva de i m ­
por t an te s problemas j u r í d i c o - s o c i a l e s que 
hoy se desenvuelven a l a m p a r o de me­

didas guberna t ivas ; l a e s t r u c t u r a c i ó n (f« 
l a v i d a loca l ; a la r e f o r m a de l a ense­
ñ a n z a p ú b l i c a ; la obra indispensabia y 
de es t imulo de los intereses agrar ios , ba-, 
ses de nues t ra e c o n o m í a , y la adecuada 
p r o t e c c i ó n a l a i n d u s t r i a nac iona i d e l 
r é g i m e n def in i t ivo de los t ranspor tes t e ­
rrestres y m a r í t i m o s , cuestiones todas q u e 
o c u p a r á : i l a g e s t i ó n de u n P a r l a m e n t o 
elegido l i b r emen te con a r reg lo a l textet 
de las leyes electorales vigentes y con. 
l a g a r a n t í a de que n i l a c o a c c i ó n del P o ­
der p ú b l i c o n i el e s t í c u l o de l a c o d i e l * 
del sufragio, en cuyo sentido ha de f o r ­
jarse l a n o r m a reg idadora de las e lecc io­
nes fu turas , a fin de amoldar las a m o ­
dernas f ó r m u l a s de m a y o r p e r f e c c i ó n t é c ­
n ica y t r a n s f o r m a r el Senado, r ep resen ­
t a c i ó n d é los elementos corpora t ivos m a s 
c a r a c t e r í s t i c o s de l a v i d a i n t e l e c t u a l j f 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a . 

Todos estos p rob lemas pueden s e r 
resuel tos a pesar de los estreches c r i ­
t e r ios pa r t id i s t a s , y ex igen e l c o n c u r ­
so, no só lo de e lementos p o l i cieos, s ina 
en m a y o r escala t o d a v í a e l de l a g r & a 
masa del p a í s , que, e x t r a ñ a a l a c o m ­
p o s i c i ó n de las fuerzas organizadas , v i ­
ve consagrada a l t r a b a j o fecundo y 
debe ser s i empre e lemento i nd i spensa ­
ble de a^oida a l Poder p ú b l i c o p a r a 
asegura r l a s o l u c i ó n de estos p r o b l e -
ma-s de honda rea l idad , d e n t r o de l n o r ­
m a l f u n c i o n a m i e n t o de l a v i d a p o l í t i c a , 
s i n que p a r a e l lo se haga forzoso a d s ­
c r ib i r se a n i n g u n a banderaa n i renuut-
c i a r a filiaciones an te r io res . 

C o m o el Gobie rno t iene fe en l a v i r ­
t u a l i d a d de ef^as soluciones, espera, 
confiado que tales e lementos que cons ­
t i t u y e n la m a v o r i a de l a n a c i ó n , a n t e 
l a t rascendencia del p r o p ó s i t o y l a i n ­
m i n e n c i a de su r e a l i z a c i ó n , no h a n d e 
r ega t ea r su dec id ido a p o y o . » 

N o t a s p a l a t i n a s 

H A R E G R E S A D O A M A D R I D 
E L I N F A N T E D O N A L F O N S O 

M A D I U I ) . — D e s p u é s de a s i s t i r e n 
B u u a p c - i a l b a u t i z o de su s o b r i n o e l 
h i j o de .o? r p a j í e s de Z a m o i s k y , e s t a 
B i a ü á a a ha . .- ado en P a l a c i o e l m -
fau'.e d o n A l í o m - o de B ó í b á n . 

A U D I E N C I A S R E G I A S 

D e s p u é s de p r e s i d i r e l Conse jo d e 
m i n i s t r o s , q u e se c e l e b r ó en P a l a c i o , -
el M o n a r c a r e c i b i ó en a u d i e n c i a a d o a 
T o m á s M o n t e j o , e l c u a l , a l s a ' i r d a 
l a c á m a r a r e g i a , m a a i í e s t ó a l o s p e -
r i o d i s t a s " que h a b í a c u m p l i m e n t a d o a? 
R e y p o r q u e n o l o h a b í a h e c h o desdt j 
h a c í a m u c h o t i e m p o , y q u e d u r a n t e 
e! v e r a n o no h a b í a p o d i d o h a c e r l o e n 
n i n g u n a de l a s p o b l a c i o n e s en q u e es­
t u v i e r o n . 

DPÍI A l f o n s o r e c i b i ó t a m b i é n a l envi ­
de de S a l v a t i e r r a , y a o t r a s n u m e r o ­
sas p e r s o n a l i d a d e s . 

E L R E Y A C A b E R B á 

E ! M o n a r e a í n a r c h a r á e n a u t o ­
m ó v i l m a ñ a n a a G á c e r e s , d o n d e p e r - , 
m a n e c e r á u n o s d í a s c a z a n d o e n l a 
l i n c a G u a d a l p é r a l , p r o p i e d a d d e í 
c o n d e de P e ñ a r a n d a . 

R e g r e s a r á a l a c o r l e e l p r ó x i m a , 
m a r l e á . _ ] 

VVV\ VVVVVV VVVVVV̂ ^ ÔVVV̂VV̂  V»/V«'VV1/VVVVWá'V»,Vti, 
Balandra hundida 

A b o r d a j e e n a l t a 

m a r 

OLAS P A T A T A S . — A u n a s fres m i H a a í 
de d i s t a n c i a de este p u e r t o f u é a b o r ­
d a d a l a b a l a n d r a « S a r a » , de es ta m a -
••'•ícui, p r o p i e d a d de l a casa c c m e i t i a L 
M i g u e l C a b e l l o y C o m p a ñ í a , p o r eE 
v a p o r pesque ro « S a n t a K u i u i i a » , 
l a m a t r í c u l a de B a r c e l o n a , p e r t e n e ­
c i en t e a l a S o c i e d a d G e n e r a l de P e s c a , 
e s t a b l e c i d a en esta p l a z a . 

L a s t r i p u l a c i o n e s de a m b o s b a r c o s 
n o se e x p l i c a n c ó m o se p r o d u j o e] 
choque . S ó l o v i e r o n q u e e l v a p o f 
a b o r d ó i n e s p e r a d a m e n t e a l a b a l a n ­
d r a , c u y a t r i p u l a c i ó n se a r r o j ó a £ 
m a r , s i endo r e c o g i d a p o r e] v a n o s 
c ausan t e d e l s i n i e s t r o . L a b a l a n d r a 
.-e h u n d i ó a los diez m i n u t o s de o c u -
r n d o el a b o r d a j e . L a « S a r a » e ra ri© 
60 t o n e l a d a s y se ded icaba a l t r a n s ­
p o r t e de f r u t o s en t ro estas i ^ a s . K l 
J u z g a d o de M a r i n a i n s t r u y e diligMfca 
c í a s . 
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Conflictos sociales 

ContiDúa la huelga de 
metalúrgicos en Madrid 

M A D R I D . — H o y ce lebraron una l a rga 
r e u n i ó n los obreros m a t a l ú r g i c o s de esta 
cor te , acordando d e s p u é s de ampl ias de­
l iberaciones con t inua r l a huelga. 

H A C O M E N Z A D O L A H U E L ­
G A G E N E R A L E N A S T U R I A S 

Oviedo.—Esta m a ñ a n a ha comenzado 
la hue lga general en A s t u r i a s como acto 
de so l ida r idad con los obreros mineros . 

E l paro d u r a r á cuarenta y ocho horas. 

E N B A R C E L O N A 
Barcelona.—Esta m a ñ a n a c o n t i n u ó el 

c o n f l i c t o entre los obreros del puer to , en 
la m i s m a f o r m a que aj'er. 

Se ha regis t rado t a m b i é n una peque­
ñ a huelga entre algunos obreros dedica­
dos a l á carga y descarga de maderas, 

*\\V,VV\V\il'VVVV\\\'>\\\\\V\V\V\V\\A'V\\\\V\'V'V'VW 
E n Falencia 

M u e r t o a p a l o s 

P A L E N C I A . —K11 V i l l a l o m b r o z , pno-
l>lo. c e r c a n o a S a l f U m u , J u l i á n , l i a r r i a -

. n u e v ó y sus h i j o s F r a n c i s c o y j u a n , 
p o r r e s e n t i m i e n t o s í a m i l i a r e s , apa­
l e a r o n a los h e n n o n o s V a l e n t í n y Ga-
í m e l D e l g a d o , que se l i a l l a h a n en e l 
anonte . R e s u l t a n d o m u e r t o M a n u e l , 
v ú t i m a de l a t e r r i b l e p a l i z a . V a l e n ­
t í n h u y ó . S u f r o a l g u n a s les iones . 

L o s ag reso res h a n s ido de t en idos 
p o r l a G u a r d i a c i v i l , que los c o n d u j o 
a l a c á r c e l de S a l d a ñ a . E l v e c i n d a r i o , 
i n d i g n a d o , i n t e n t ó a come te r l o s , y . l u -
' v i c r o n que ser p r o t e g i d o s p o r l a 
G u a r d i a c i v i l . 

E n distintos puntes 

Crónica de accidentes y 
desgracias. 

I N C E N D I O E N U N E S T U D I O 
_ M A D R I D . — E n l a C a r r e r a ae tían j e -

r ó n i m o , n ú m e r o 45, se p rodu jo u n v i o ­
l e n t o incendio en e l es tuddio de los se­
ñ o r e s V e r a y Rado. 

L o s bomberos e x t i n g u i e r o n e l sinies­
t r o a los pocos m o m e n t o s de in ic iado . 

Se d e b i ó a l a e x p l o s i ó n de u n inf ier ­
n i l l o de gasol ina . 

L a s p é r d i d a s son de c o n s i d e r a c i ó n . 

%VVVVVVV\̂ VVVVVVVVVWWWV\VV̂  
Cont inúan las diligencias 

E l h u n d i m i e n t o d e 

a n t e a y e r e n l a c a ­

l l e d e A l o n s o G a n o 

M A D R I D . — Por l a m a ñ a n a ó e hoy con­
t i n u ó el Juzgado del d i s t r i t o de Cham­
b e r í sus di l igencias relacionadas con el 
h u n d i m i e n t o de una casa de siete pisos 
en l a calle de Alonso Cano. 

P o r l a t a rde s i g u i ó el Juzgado, igua l ­
men te , t rabajando. 

A ú l t i m a hora se i n s t a l ó en u n a sala 
d e l D e p ó s i t o j u d i c i a l l a capi l la a r d i f n t o , 
donde quedaron expuestos los c a d á v e r e s 
<Je los desgraciados obreros que perecie­
r o n a consecuencia del de r rumbamien to . 

E l en t i e r ro de estas v í c t i m a s se cele­
b r a r á m a ñ a n a , y seguramente cons t i t u i ­
r á u n a imponente m a n i f e s t a c i ó n de due-
3o, y a que el C o m i t é del r a m o de l a edi­
ficación ha acordado suspender sus t r a ­
bajos durante el acto f ú n e b r e . 

vvvvv\vvAA.vvv^\\vvvv\^v*w\"i.\vv\v'v\a'vv\Aa'vvvwv> 

Cosas de teatros 

E l estreno de anoche en 
el Infanta Beatriz 

M A D R I D . — E n e l t e a t r o I n f a n t a 
B e a t r i z se e s t r e n ó csio. noche l a co­
m e d i a e n t r es ac tos y u n e p í l o g o l i -
l u ' a d a « C h e I s i d o r í ñ ó » , o n i j i n a l de 
3os s e ñ o r e s A d a m e y T o r r a d o . 

O b t u v o b u e n é x i t o . 
A l final de los ac tos s a l i ó a escena' 

B o l a m e n t e e l s e ñ o r A d a m e , p u e s el 
o t r o a u t o r se h a l l a b a a u s e n t e de M a ­
d r i d . • 

E n l a r e p r e s e n t a c i ó n , i n s u p e r a b l e , 
/ s o b r e s a l i ó no tab lemen te , e l a c t o r F e r -
j j a n d o S o l e r y s u h e r m a n o . 

El problema del cambio 
H a l l e g a d o a M a d r i d e l d i r e c -

a n c a 

g o s 

M A D R I D . — E n e l sudexpreso de I r ú n 
l l ego esta m a ñ a n a a M a d r i d e l d i r ec ­
t o r de l a B a n c a I n t e r n a c i o n a l de Pa­
gos, M . Quesnay. 

F u é r ec ib ido en l a e s t a c i ó n po r el 
gobe rnador de l Banco de E s p a ñ a y a l ­
gunos e lementos de l a C o m i s i ó n que f u é 
a P a r í s representando a l Consejo de 
n u e s t r o I n s t i t u t o de e m i s i ó n . 

E l p r ó x i m o v ie rnes s e r á obsequiado 
M . Quesnay con u n banquete p o r e l 
Consejo del Banco de E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Bas , M . Ques 
n a y v i s i t ó hoy el Museo del P r ado , y 
luego, ambos, ce l eb ra ron u n a conferen­
c ia en e l despacho del s e ñ o r Bas , en 
el Banco. 

E l gooernador del B a n c o de E s p a ñ a 
h a b l ó h o y b revemente con los pe r io ­
dis tas , a los que d i j o que se precisa 
u n a c o o r d i n a c i ó n de todos los esfuer­
zos p a r a l l ega r a u n a s o l u c i ó n sat isfa ' ; 
t o r í a en lo que a fec ta a los intereses 
e c o n ó m i c o s de nues t ro p a í s . 

M . Quesnay d i jo a los i n fo rmadores 
que l a peseta sigue teniendo en el exte­
r i o r u n va lor m u y i n f e r i o r a su va lo r 
i n t e r i o r . 

A g r e g ó que nadie se expl ica las causas 
de esta d e p r e c i a c i ó n . 

D e s p u é s de celebrar una conferencia, 
con el m i n i s t r o de Hacienda , M . Ques­
nay vo lv ió a hab la r con los per iodis tas 
d ic iendo que la es tabi l idad m o n e t a r i a es 
necesaria en todos los p a í s e s , pues él ha 
r e c o m i d o todas las capitales de E u r o p a 

y ha podido aprec ia r f á c i l m e n t e las ven­
tajas y los beneficios t an enormes de la 
e s t a b i l i z a c i ó n . 

E n l a ac tua l idad v i a j a con c a r á c t e r 
oficial para ponerse en contac to con to­
dos los Bancos de Europa . 

• R e f i r i é n d o s e concre tamente a l proble­
m a mone ta r io e s p a ñ o l , d i jo que no es 
t a n g rave como algunos se lo i m a g i n a n 
y que el remedio e s t á den t ro de l a mis­
m a E s r e ñ a . 

A g r e g ó que de E s p a ñ a se l l e v a s iem 
pre Sa i m p r e s i ó n de que r e i n a u n a nor­
m a l i d a d per fec ta . 

T e r m i n ó man i f e s t ando que nues t ra 
n a c i ó n no figura en l a B a n c a in t e rna ­
c iona l de Pagos, porque no t i ene a u r 
e s tab i l i zada su moneda . 

E L , E X P E D I E N T E C O N T K A 
E L S E S O R B E L D A 

M A D R I D . — E l expediente que h a s i ­
do i n s t r u i d o a l subgobernador del B a n ­
co de E s p a ñ a s e ñ o r Belda, y en el que 
h a ven ido ac tuando el m a g i s t r a d o de 
Sala, s e ñ o r D í a z , ha sido estudiado de­
t e n i d a m e n t e po r e l -Conse jo del Banco, 
pero has ta el presente se i g n o r a que 
se h a y a t o m a d o n i n g u n a r e s o l u c i ó n 
c o n t r a e l c i t ado subgobernador . 

L A S C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 
M A D R I D . - - E n l a s e s i ó n de Bo l sa de 

hoy se c o t i z a r o n ios f rancos a 34'15 
y 34; las l i b ra s , a 42,25 y 42'10 y los 
d ó l a r e s , a 8'69 y S'GG. 

Noticias de política 

S e c r e e q u e s e r á r e 

• F I R M A D E H A C I E N D A 
M . V D U I D . — F . l Rey l ía f i r m a d o l o s 

> ¡ - u t e n t e s d e c r e t o s d e l m i n i s l o r i o 
d é H a c i e n d a : 

N o m b r a n d o d e l e g a d o do H a c i o n -
d a de l a p r o v i n c i a de M á l a g a a d o n 
F r a n c i s c o R a m a l , q u e o c u p a b a c u 
M t i F ó f a i g u a l c a r g o ; 

I d e m de l a de M u r c i a a l q u e lo 
e r a de ( i i u u i a l a j a r a , d o n E n r i q u e 
S o l d e v i l a . 

I d e m d é ( ¡ u a d a l a j a r a a d o n S a -
l u s l i a n o Gasas M ' - d r a u o . q u e l o era 
d e T a r r a g o n a . 

I d e m de. C i u d a d R e a l a d o n M a ­
n u e l M i e h e o , q u e lo e r a de S e v i l b i . 

i d o i n Éto S f - v i l l a a d o n B o n i f a c i o 
. S o r i a n o , q u e l o e r a de M á l a g a . 

I d e m de . N a v a r r a a d o n M a n u e l 
T a m p i d a , que lo e ra de C i u d a d R e a l . 

iConcec l i endo h o n o r e s de j e f e de 
a d m i n i s l r a c i ó n a d o n P o d r o P é r e z . 
8 a l g a d o . 

A u l o r i z a n d o a l a Casa de l a M o -
ne-da p a r a c - o u t r a t a r . p o r s u b a s t a , 
m a t e r i a l e s c o n d-es l iuo a l e j e r c i c i o 
de 1 9 3 1 - 3 2 . 

E L S E C R E T A R I A D O D E L 
L 1 B E R A L - C O W -

l'd jefe , dfd p a r t i d o l i b e r a l - c o n ­
s e r v a d o r , c o n d e de B u g a l l a l , h a e s -
l a l d e c i d o e n e l C í r c u l o d e l p a r t i d o 
u n s e c r e t a r i a d o p o l í t i c o d e l m i s m o , 
p a r a r e u n i r y c l a s i f i c a r l o s d a t o s y 
a n t e c e d e n t e s d e t o d a s l a s f u e r z a s 
m o n á r q u i c a s c o n s e r v a d o r a s y, d e 
o r d e n e n E s p a ñ a . 

E l p a r t i d o t e n d r á a h o r a l i n a e s -
I n i e l u r a c i ó n m u y m o d e r n a , c o n 
m i e v a s o r i e n t a c i o n e s s o c i a l e s y 
p r o c e d i m i e n l o s r á p i d o s .y e f i caces de 
p r o p a g a n d a , de a c u e r d o c o n l a s e x i ­
g e n c i a s d e l d í a . 

K n b r e v e c o m e n z a r á a f u n c i o n a r 
e! " L e c t o r i o p o l l i i c ó ^ , p r i m e r o > 
ú n i c o e n E s p a ñ a ( B i b l i o t e c a c i r c u -
l a n t e d e l c i u d a d a n o ) , y l a o f i c i n a 
Ice n i c a de e s l u d i o s p o l í t i c o s i n a u ­
g u r a , a d e m á s de s u s f i c h e r o s e l o c -
l o r a l e s y u n o s c u r s o s de E d u c a c i ó n 
p o l í t i c a , s u s s e c c i o n e s de P r e n s a , 
I c o n o g r a f í a , C r í t i c a y R e f o r m a s i e -
S i s í a t i v a s J > . • ,-. .! 

U N C I R C U L O A L B I S T A E N 
M A D R I D 

S e g ú n nues t ras no t ic ias , las amigo; : 
de d o n San t i ago A l b a , con e l b e n e p l á ­
c i t o s i n duda de su jefe , t i enen e l p r o ­
p ó s i t o de f u n d a r en M a d r i d u n C í r c u l o 
a lb i s t a . 

Parece ser que se ha firmado y a e! 
c o n t r a t o con e l p r o p i e t a r i o de l a casa 
donde ha de establecerse d icho Cí rcu ' .o . 

E L G E N E R A L B E R E N G U E R 
D E S M I E N T E A « L E P E T I X 
J O U R N A L » Y « L E TEMPS-> 

E l gene ra l B e r e n g u e r m a n i f e s t ó esta 
t a rde a los pe r iod i s t as que p o d í a n rec­
t i f i c a r c a t e g ó r i c a m e n t e lo que d i j e r o n 
los p e r i ó d i c o s <Le P c i i t J o u r n a l » y « L o 
T e m p s » , que hab laban de u n comenta ­
r i o , puesto po r el pres idente del Conse­
j o de m i n i s t r o s e s p a ñ o l a l a c a r t a d i r i 
g i d a a l comandan te F r a n c o p o r e l av i a ­
dor a l e m á n . E l conde de X a u e a d i j o que 
todo e l lo es falso y que é l no h izo t a 
les mani fes tac iones a nadie . 

E s t a noche r e c i b i ó el pres idente a los 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y G r a c i a y 
J u s t i c i a . 

E L i l E S T A B L E C I M í E N T O D E 
L O S J U Z G A D O S D E P R I M E ­
R A I N S T A N C I A 

U n a c o m i s i ó n de representan tes de 
d i e c i s é i s Juzgados de i n s t r u c c i ó n , su­
p r i m i d o s p o r lo. D i c t a d u r a , v i s i t ó esta 
m a ñ a n a a l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i ­
c i a p a r a s o l i c i t a r de él u n a contes ta­
c i ó n d e f i n i t i v a en asun to t a n in to resan-
l í s i m o como es e l de l r e s t ab l ec imien to 
de d ichos Juzgados . 

Parece ser que las d i f icu l tades que 
e x i s t í a n h a n s ido zanjadas . 

Sa espera que este asun to sea re 
suel to en b reve f a v o r a b l e m e n t e a las 
pretensiones de los comis ionados . 

E n t r e estos Juzgados figura, como es 
sabido, el de C a b u é r n i g a , de l a p r o -
v i n i c a de San tander . 

F I E M A D E M A R I N A 

E l R e y ha firmado los s iguientes de­
cre tos de M a r i n a : 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a l a ad­
q u i s i c i ó n de u n a p a r a t o D o r n i c r Gua l . 

P r o p u e s t a de ascenso a f a v o r de va­
r i o s capellanes. 

E l viaje do Guadalhcrce 
a A m é r i c a 

Va como presidente de 
la Sociedad Hispanoar-
gentina que construirá 

en Buenos Aires 
el "metro" 

M A D R I D . — C o m o es sab ido , el con­
de de G u á d o l h o r c é m a r c h a r á eu b r ¿ i 
ve a B u e n o s A i r e e ; 

É l m o t i v o ,dc su v i a j e es el s i ­
g u i e n t e : 

A l c o n c u r s o a b i e r t o p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o de B u e n o s A i r e s p a r a l a cons­
t r u c c i ó n de u n « n i e t r o » , c u y a s o b r a » 
a s c e n d í a n a 300 m i l l o n e s de peseta* 
a c u d i e r o n v a r i a s K i n p r e s a s europeas! 
L a c o n c e s i ó n se h i z o a u n a S o c i e d a d 
t i t u l a d a H i s p a n o - A r g e n t i n a , c o n c a p i , 
t a l e s e s p a ñ o l e s y a r g e n t i n o s . E s t a S o í 
c i e d a d l a p r e s i d i r á y d i r i g i r d t é c n i c a » 
m e n t e , e n t r e o t r o s i n g e n i e r o s , e l 
C o n d e . 

A é s t e se l e l u c i e r o n n u m e r o s í s i m a s 
o f e r t a s en d i s t i n t a s E m p r e s a ? espa-
p a ñ o l a s ; p e r o el C o n d e se n e g ó a acer-
1.-irlas p o r t e n e r en c u e n t a e l decre to 
de i n c o m p a t i b i l i d a d e s a los ex m i n i s ­
t r o s , que en l a A r g e n t i n a tiene-
a p l i c a c i ó n . 

E l conde de G u a d a l b o r c e , t jue s a l ­
d r á e n b r e v e p a r a La c a p i t a l d - La A r ­
g e n t i n a , e s t a r á de r e g r e s o en ' M a d r i d 
a t i e m p o p a r a o r g a n i z a r y r e a l i z a r 
su c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
WVWWWX'VWVV W \ \ \*.\\\\\ Wl •W'WWV 1 vv www 

E l vuelo de! "Do.-X" 
Hoy a las nueve de la 

saldrá el hidro-
con r u m b o a 

Burdeos 
C . A B S H O T . — C o m o l a s condio io ' é 

nes a t m o s f é r i c a s s o n b u e n a * , m a ­
ñ a n a , a l a s n u e v e de l a m i s m a , e m -
p r e n d e f á . e l a v i ó n g i g a n t e " D o . X'r 
s u v u e l o a ' B u r d i M i s , l l e v a n d o ií>.00(> 
l i t r o s de g a s o l i n a y 4 0 0 de aceite^ 

A s u b o r d o i r á n q u i n c e t r i p u l a n ^ 
l e s y d i e z p a s a j e r o s . 

E l r e c o r r i d o e n t r e Ca l sh fv l y B u ) 
d é o s l o c u b r i r á e l a p a r a t o é n e i i v* 
co h o r a y m e d i a . * 

E l a m a r a j e l o h a r á e n u n lagc*.. 
d é wgua s a l a d a . 

E l i t i n e r a r i o de l v u e l o s e r á S o n -
l a h m p t o n , i s l a s i n g l e s a s y costaji 
fi a n c e s a . 

H o y e f e c t u ó e l " D o . X " u n v u e ­
l o de e n s a y o q u e d i ó r e s u l t a d o s s a -
I i.s t a c t o r i o s . 
vvvvvvwvvwwvvw\vvvw^wvw^wvvv*'^vwvvvv 

E n L i m a 

H u e l g a g e n e r a l e n 

L i m a y C a l l a o 

L I M A . — S e ha dec la rado i a h u e l g a 
gene ra l en L i m a y Cal lao . 

A m b a s poblaciones p resen tan u n t r i s ­
t í s i m o aspecto. 
Vk̂VVVVVVVVVVVVVVVWWV\̂ ^̂VVVVVV*WVVWtVVW 

U n a c a t á s t r o f e 
En una gran explosión 

r e B u l t a n muertas treinta 
personas 

L Y O N . — E n el b a r r i o de S a i n t J eaa 
so h a p roduc ido u n a t e r r i b l 3 e x p l o s i ó n 
cuyas causas ha s t a ahora, se desco­
nocen. 

H a s t a esta m a ñ a n a h a b í a n sido e x ­
t r a í d o s t r e i n t a c a d á v e r e s . 

Se cree que a ú n h a y m á s sepultados-
Se h a t en ido que evacuar el H o s p i ­

t a l de A u t i e n a i l l e , pues empezaba a 
cuar tea rse . 

A consecuencia de es ta c a t á s t r o f e 
h a n suspendido l a v i s i t a que t e n í a » 
p r o y e c t a d a a L y o u los av iadores Cos­
tes y Be&oi i t e . 
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E n Londres 
Muere después de dormid 

durante varios meses 
L O N D R E S . — H a fa l l ec ido en u n a c l í ­

n i c a de esta c i u d a d u n a j o v e n iramaci'-
D o r i s H i n t o n , n a t u r a l de C h i l v e l l . q«* 
h a estado d u r m i e n d o casi consecutiv?' 
m e n t e d u r a n t e v e i n t e meses. 

E s t e cur ioso cuso h a sido e s t u d i í 
p o r v a r i o s doctores, c u y o d i c t a m e n 
espera con g r a n i n t e r é s . 
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C A S A D E S Ü C O K J i O 

F u e r o n curadas ayer en este b e n é f i c o 
es tablec imiento , en t r e o t ras , las perso­
nas s iguientes : 

J o s é L ó p e z San t iago , de diecis ie te 
a ñ o s ; de u n a h e r i d a contusa en l a re­
g i ó n m e n t o n i a n a y o t r a s en el l ab io su ­
per ior y en !a n a r i z . A consecuencia de 
una c a í d a . 

: p r i m i t i v a Galas A r c e , d é cua ren t a y 
nueve a ñ o s ; de u n a c o n t u s i ó n en e l l a ­
bio i n f e r i o r y o t r a en l a r o d i l l a derecha. 
L a pega ron en e l paseo de Pereda. 

D o m i n g o Quevedo Ru iz , de v e i n t i o c h o 
o ñ e s , vec ino de L u g a r de M o n t e ; de 
u n a he r ida con tusa en l a r e g i ó n f r o n t a l 
(yV\VVVVVVVWVVVVVV\'VVVVVVVVVVVVvvvvvVVVVv 

p a r a g a r a j e u a l m a c é n . I n f o r m a r á V i ­
e n t e H e r r e r a : B A R « E L ' C E N T R O » , 
Sania . C l a r a , 3. 

y o t r a en l a o c c i p i t a l . S e g ú n parece, v.c 
c a y ó c o n t r a u n a p u e r t a estando de­
tenido. 

J o s é M a r í a P e l l ó n M u r g a , de catoi*ce 
a ñ o r ; de u n a c o n t u s i ó n e ros iva en l a 
r e g i ó n i n t e r p a r i e t a l . 

Modes to R o d r í g u e z U r m a n e t a , de diez 
a ñ o s ; de quemadura s en l a cara p a l ­
m a r de l a m a n o i zqu ie rda . 

H i l a r i o P é r e z S á i n z , de seis a ñ o s ; de 
u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n c igo-
raática derecha. L e d i e ron u n a pedrada . 

P O R A C C I D E N T E S D E T R A ­

B A J O 

P e r a í c i d e n t e y de t r a b a j o fue ron cu­
rados a y e r en l a c l í n i c a de u r g e n c i a 
H e r m e n e g i l d o Pascua l B a r c i a , de cua­
r e n t a y dos a ñ o s , j o rna l e ro , y D o n a t o 
G o n z á l e z A l v a r e z . de diecinueve. 

E l p v i m e r o de u n a c o n t u s i ó n , con he­
m a t o m a , en l a ca ra p l a n t a r del p ie de-

VV\\V\̂ \V \̂\'V\'VVVVV\'V\VVVVVVVVVX\\\VVVVVVVV» 

I o d o - t á n i c o f o s f a t a d o . T ó n i c o r e c e n » 
t í t u y e n t o . C u r a l a a n e m i a , escrofu l i s -
m o , c k b j J i d a d p M i l t t . ^ f K $ u f e i f t j 
L a h o r a t c n o C A C H O . — T o i r e l a v e o © 
iVV\A^A^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA.V '̂VV*-V,V'V '̂'* 

recho, y e l segundo, de u n a h e r i d a i n ­
cisa, con abundan te h e m o r r a g i a , en l a 
j n u ñ e c a i zqu ie rda . 

C O R N E A D O P O R VSA V . U A 
E n l a sa la de curas del A y u n t a m i e n ­

t o se p r e s t ó en l a t a r d e de aye r asis­
t enc i a a l j o v e n de diecinueve o ñ o s Fe ­
der ico Crespo V a l l e , e l cual, f u é cor­
neado p o r u n a vaca, r e su l t ando con ais-
t i n t a s contusiones y dos her idas e n l a 
r e g i ó n m a l a r i zqu ie rda . 

A s i s t i d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n , f u é 
t ras ladado a su d o m i c i l i o . 

D I S P A R O S Y A G R E S I O N 

E l vecino del pueblo de L a M i ñ a , de­
m a r c a c i ó n de C a b e z ó n de l a Sal , don 
H i g i n i o F e r n á n d e z , S i e r r a , d e n u n c i ó 
an te l a G u a r d i a c i v i l a A n t o n i o G a r c í a , 
de Esles, y A n g e l S á i n z G a r c í a , de c in­
cuen t a y dos y v e i n t i c i n c o a ñ o s , res­
p e c t i v a m e n t e , casados, como presuntos 
autores , el p r i m e r o , de d isparos con u u a 
escopeta de dos c a ñ o n e s a l a v e n t a n a 
de l a coc ina de l a casa de l denunc ian­
te, en l a que se r o m p i e r o n v a r i o s c r i s ­
tales, y del m a l t r a t o en t re los dos a! 
j o v e n M a r t í n G a r c í a G u t i é r r e z , de v e i n ­
t i s i e t e a ñ o s , so l te ro , a l que ocasiona­
r o n u n a he r ida contusa en l a p a r t e de • 
r ocha de l a r e g i ó n o c c i p i t a l , de cinco 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , in teresando 
Jos t e j i d o s b landos ; c o n t u s i ó n e ros iva 
en l a m e j i l l a derecha, con g r a n hema­
t o m a del p á r p a d o ; c o n t u s i ó n en l a re ­
g i ó n mas to idea i z q u i e r d a y f r a c t u r a de 
l a p i e rna derecha por su t e rc io i n f e r i o r , 
con he r ida . E l estado del he r ido f u é 
cal i f icado de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

L a B e n e m é r i t a de tuvo a l A n g e l S á i n z , 
no h a c i é n d o l o c o n e l A n t o n i o p o r en­
con t r a r s e e n f e i m ó a consecuencia de 
u n a p e q u e ñ a h e r i d a que presenta en 
l a r e g i ó n f r o n t a l . 

' Se i g n o r a a l a fecha el m o t i v o de 
í los d i sparos y de l a b r u t a l a g r e s i ó n 

r e s e ñ a d a . 

D O S P E R S O N A S 
E L A D A S 

A T R O P E 

I V E A N P R E C I O S Y 

I E X P O S I C I O N D E L A 

I TRINCHERAS lana 85 pesetas» | 
| CAB/VNE© cuero a 150, 200 y 300 pesetas | 
I GABANES desde 50 pesetas 
I B y \ N C / \ , 3 4 y 3 6 | 

E n el k i l ó m e t r o 370 de l a c a r r e t e v i 
de V a l l a d o l i d . a Santander , e l a u t o m ó ­
v i l de l a m a t r í c u l a de M a d r i d n ú m e r o 
23.034, conducido p o r d o n Gonzalo G a r ­
c í a de los R í o s , a í r o p e l l ó a Pedro Ga-
l a r r o g a A r t o l o z á b a l y D e m e t r i o N i e t o 
M o z a l , de cua ren t a y t r e i n t a y seis 
a ñ o s , respect iv&raente, casados, en e l 
m o m e n t o de pasar p o r e l puen te del 
E b r o y cuando é s t o s se d i r i g í a n a t r a ­
b a j a r a l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , en R e í - [ 
nosa. ^ 

E l suceso fué m o t i v a d o por haber p e r ­
d ido el v e h í c u l o l a d i r e c c i ó n a l r e v e n ­
t á r s e l e u n a de las cub ie r t as delantera;- . 

E l Ped ro r e s u l t ó con l a f r a c t u r a de 
l a t i b i a de i a p i e r n a i zqu ie rda p o r su 
te rc io m i s m o ( p r o n ó s t i c o g r a v e ) , y su 
c o m p a ñ e r o con u n a c o n t u s i ó n e ros iva 
en el p ie derecho, de p r o n ó s t i c o leve, 
s e g ú n d i c t a m e n f a c u l t a t i v o . 

U n o y o t r o f u e r o n as is t idos de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n en el b o t i q u í n de u r ­
gencia de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l y 
t ras ladados seguidamente a sus respec­
t i vos domic i l i o s . 

E n e l suceso i n t e r v i n o e l Juzgado 
correspondien'vC. . -

E N P O C A S L I N E A S 

Si a p a r t i r de hoy has ta mediados 
de l a semana p i ó x i m a c i t á s e m o s como 
gobernador c i v i l de Santander a l s e ñ o r 
Sanz A g e r o en vez de a l i n t e r i n o se­
ñ o r L ó p e z D ó r i g a , d i s c ú l p e n n o s ustedes. 

C o m o ' s i cons ignamos que h a n b a l a ­
do las subsis tencias o que h a n comen­
zado las obras de a m p l i a c i ó n en e l v i e -
j c edif ic io A d u a n a o que a cencerras 
tapados se l l eva a efecto con t o d a « l e ­
g a l i d a d » l a caza de votos en l a p o b l a ­
c i ó n y en l a p r o v i n c i a . . . 

¡ F e de e r r a t á s que decimos los c la­
sicos! 

t í < 

E L T ! E i V ! P O E N E S P A Ñ A 

E n i : ' O 'on i a ik t eRe ia do M a n i m se 
r e c i b i e r a n a y e r Las s i j A U i o n l e s d o s -
p a i - l i u - ! i ' l c g r á t i c o s r e l a c i o n a d o ^ 
c o n id c > l a ( i o a c l u a i áM t i e m p o e n 
l a P e i n n s n l a : 

PéfctG d e l S e m á f o r o do C a b o M a ­
y o r : " A l i a r a b a r o m é t r i c a , 7 7 3 . T e r ­
m ó m e t r o . 17. V i e t t t o E s t e b o n a n c i -
•wv ^VWV\V1\\VW\WWVIVVWWVWVWVVWWWV» 

M % % * * 

«ügunoa enhisfas 
m m l ü E L W m 

Nada mejor, E ! más agradable, 
cuando e s servida fresca: ninguiig 
otra bebida foríalecs y slimeaía 

como una buens cerveza 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLE-BOCK, 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH» La exquisita cerveza de 

| burrll, se sirve en todos los estés 
I y bares de Santander. 

i t o í i r i n a n g r u j i ó d e p o r t i v o , d i s p o n g o 
de o n t r c f í n e l o c o n Vis tas i n n i o j o r a b l e s . 
T r a t a r c o n V i c e n í e H c i te t a, B a r « E l ' 
CentrQ)), S a n i a C l a r a , ?>. 
vvvvvwvvvvvvvivvvvvvvvw.™vvvvvw 

b l e . . M a r e j a d a da) Ñ ü r d ^ s t e . C i e l o 
c a s i d ( ' S | ) " j a d o . H ó r i z o n t e s b r u m o ­
s o s . " 

O o l O l . i s n r v a í o r i o C e n t n v l : " l ' - n l a s 
COSÍaS a n d a l u z a s p c r s i s l i r á é l l . o -
v a í i t e ' y e i í e l <Joli 'o de Vjzcay¿á s$ 
rc,u¡.-.i IM r á u a l .unnas Micldas."1 

M A R E A S P A R A H O Y 

T M o a u i a r o s : m . 9 ,47 v I . Í 0 t 3 r l . 
B a j a t í f t i m : m . 3 .30 y \ . ' . .19 . 
O d é f i c i - e n l e s , 48 m , y 51 I . 
( P a r a o b t e n e r l a h o é a l o c a l h a y 

q u e r e h a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

^ í l f l y ^ í ! c n l r a i l o s : 
- Q l . j o l i " , do B i l b a o , c ó n c a r g a 

g e n e r a l . . .. 

de B i l b a o , c o i í 

do B a r c e l o n a , ; 

c o n c a r g a ge-j: 

c o n c a r g a i 

B i l b a o , COIÍ 

de N e w c a s t l d 

i ao . 

Da o, 
j ó i n 

en l a s t r é 
c o n ííúi'BM 

a l l ibadeo ' , , 
y l a d r i l l O i 

' • ( . / ibo O r t c g a l 
c a r g a g e r i é r a l . 

" C a b o Sac-ral i f " . 
con ' c a r g a g e n e r a l . 

" i j á l í n " ' , de B i l b a o 
ñ e r a t. 

" l l o s i t a " " . de B i l l 
g e r í e r a i . 

' • A r a ! a r - M e n d ¡ " . do 
c a r g a g e n e r a l . 

• • I l u n i z a r - M e n d i " . 
OH ' r \ ne , c o n c a r r a i n . 

D e s p a c i i a d o s : 
l'ra.v ia"", par a B l l 

• • l l o s i l a p a r a G ' 
g e n e r a l . 

• • . I ' n e r í o de \ ' oga 
c o n i ' a r ; . : ; ' .menlo d é 

E\"é i e s t " . p a r a í ü j n n , c o n .car.-; 
g a r n e i i l o de m i n e r a l . ¡ 

• A r a l a - M e n d i ' . p a r a F e r r o l , c o i V 
r a r , ü a . g e n e r a l . 

" C a b o S a c r a l i f " . p a r a B i l b a o , cOJi 
c a r g a g " no r a l . ¡ . 

E L " V O L E W D A I V ! ' -

P r o c é d e n t e de R o t t e r d a m e n t r e ' , ai 
l a s o c h o de la m a ñ a n a do a y e r , e t t 
n u e s t r a b a b í a e l m a g n í ü e o t r a s a t - i 
l á n l i c o b o l a n r i . ' s " " V r d e n d a m ' ' , a t r a ­
c a n d o a l o s m u é l l e s i . y, 2 i l ^ i l V i 

1.a m a n i o b r a f u é r e a l i z a d a c o n 
t o d a r a p i d e z y s e g u r i d a d . 

E l g r a n d i o s o b u q u e f u é v i s i l a d c » 
p o r n u m e r o s a s p e r s o n a s , c o n l a r - -
j e t a , y e n i b u i - c ó n u m e r o s o p a ' s a j ^ 
•de c á m a r a y de o t r a s i d a s o s p a r a j 
l o s p u e r t o s de H a b a n a y V o r a c r u z . 

Z a r p a n i c o m o a l a s n u e v e de. ia i 
m a ñ a n a do b o y . , x J 

M O ^ M I E N T O D E B U Q r E S 
D E E S T A M A T i t I C U l A 

Ü • 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 

« P e ñ a L a b r a » , en v i a j e de Ftyj 
m o u l h a C a r d i í f . 

« P e í i a R o c í a s » , en Burdeos . , 

Vapores de L i d s i . i a ñ o : 

« J o s é » , e n v i a j e de S w a n s e a a B ^ r » 
l i o l i . . 

uF . s l e s» . en V a l e n c i a . 
( ( C a n t a b r i a » , en v i a j e de P e n h a r t Si 

H u e l v a . 
Vaporea de A n g e l P é r e z : 

« E m i l i a S. de P é r e z » , en Santandara 
« A l f o n s o P é r e z » , en Santander , 

D e F ranc i s co G a r c í a : 

« M a g d a l e n a R . de G a r c í a » , s a ü í j 
de L a C a l e r a el 11 de n o v i e m b r e p a ­
r a M i d d l e s b r o u g b . 

« R i t a G a r c í a » , s a l i ó de H o r n i l l ó e l 
4 d e n o v i e m b r e p a r a M i d d l e e b r o u g b ^ 

^^^^vvvvwvvvvvvvvvvv^^lVvv\^AA^AAAM(VVVVV4^l5 

L T I P C 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G O 
C O E S P A Ñ O L ( O B S E R V A ^ 
T O R I O D E S A N T A N D E R ^ 

D a t o s r e f e r e n t e s a l a s observacioi ta 'B 
r e a l i z a d a s en 2-1 h o r a s h a s t a l a s &e,ia| 
de l a t a r d e d e l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é l r i c á m e d i a en iTiilí-i 
m e t r o s , 768,3. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 1^ h 'o i 
r a s de a y e r , s u b i e n d o . 

T e m p o r a l n i : i m á x i m a de a y e r , l ó . S * 
I d e m m í n i m a , (,),U. 
V i e n t o d o m i n a i d e en las ^4 h ( n a ¿ á 

Es te . 

F u e r z a m e d i a de l v i e n t o en m. poi 
s e g u n d o , 5. 

Hoi-as do sol eficaz en el úks c;a 
aj-er, 8 h . , 10 m . 
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V I D 

I^OS T R A B A J O S D E L M U E L I - E 
Y SUS O B R E R O S 

Eugen io G o n z á l e z nos r emi t e , con el 
l l t u l o que encabeza estas l í n e a s , u n es­
c r i t o de l que reproduc imos los p á r r a f o * 
i r á s impor t an t e s : 

" V a m o s —dice—a dedicar unas l ineas a 
todos I03 t rabajadores que se dedican a 
las labores de carga y descarga, y eépO' 
o.airaente a los federado.» en el S indica­
t o C a t ó l i c o Popular . 

Es tos t rabajadores parece que no se 
d a n cuenta de- los per ju ic ios que elloa 
r . ; ismo8 so o r i g i n a n y que causan a los 
d e m á s que compar t en las faenas del mue­

l l e . ' S i estos obreros pensaran el b ien 
suyo, d e j a r í a n de l ucha r en con t r a de 
sus c o m p a ñ e r o s de t rabajo , ayudando, de 
u n m o d o bastante d i rec to , a los pa t ro -
r-os y cont ra t i s tas , que son quienes sa­
l e n ganando con estas luchas, m ien t r a s 
todos los d e m á s suf r imos las consecuen­
c ias po r las razones s iguientes: 

P r i m e r a . Porque no se cumple l a j o r ­
r a d a establecida, aunque o t r a cosa se 
p r e t enda hacer ver, po ique sabemos que 
e n casi todos los t rabajos se empiezx an-
í e s de l a h o r a s e ñ a l a d a y se í p r m i n a des­
p u é s , y bien se puede calcular que entre 
e l exceso do l a m a ñ a n a y de l a t a rda 
sobrepasa d icha j o r n a d a en t r e i n t a o cua­
r e n t a minu tos . 

Segunda. Porque es n h u m a n o que a 
"un ob re ro se le haga conduc i r u n car re-
t lUo que, a d e m á s de su propio peso ex­
cesivo, se carga con u n a tonelada de 
. m e r c a n c í a . 

Tercera . Porque hay cont ra t i s tas y ca­
pataces que t r a t a n m a l a l obrero. 

Cuar ta . Porque hay obreros que c s t l n 
g a n a n d o u n j o r n a l por las labores oue 
r e a l i z a n a bordo de los buques, o de ca­
r re te ros , o de mozos de a l m a c é n , y lueg t í 
•van a t r a b a j a r , a l a carga y descarga 
« n los muelles, con evidente pe r ju ic io 
nues t ro . 

Y si es lamentable qye t e -gamos PUS 
sopor ta r esto, queda a ú n lo peor d? te lo, 
m á s i n l i u m a n o t o d a v í a que l a ca rga ex­
ces iva , como es que en las d í a s de l l u v i a 
• tor rencia l , a p re t ex to de que la mercan-
•cía que se d o s c a r g á no és da pel igro. 
Tiernos de seguir trabajar-do. 

¿ C u á n t o s no h a b r á n v i s to a las muje­
r e s con los cestos de ' c a r b ó n a l a cabeza, 
•chorreando agua, y lo m i s m o a los q b r é -
r o s , que n o pundon comprarse ropas por­
que es poco lo que gansn p?.ra pod'éé 
a l i m e n t a r s e , y n i pueden comprarse caf-
zado, y a que rtmchor. t ienen —je sonor-
-tar los temporales ealzadorj con a lpar -

tas? 
A s í , pues, nos pe rmi t imo" . l l a m a » ' Tn 

• a c e n d ó n de los obreros del S indica to Ca­
t ó l i c o pa ra que estudien estas c u ^ H o -
•fes y vean si desean s é g u i r como h a r t a 
la fecha o, po r el con t r a r io . q u i « r e n '.->-
r i í r a nuest ro lado, donde s e r á n bien re-
icibidos, y con la a c c i ó n con jun t a de to-
^dos, estamos seguros que cesará-n l ó s á t r o -

* pe l los y abusos que dejamoa:- ^ o ñ a l a d o s 
y podremos conseguir otras mejoras que 
f o n de m u c h a i n p o v í a n c : ; a y Urgencia. 

Y nada m á s por hoy. Es tud ien estas 
« u e c t i o n e s con el i n t e r é s aue ren-ueren, 
:y u n a vez que se decidan a i n g r e ^ r en 
. la Sociedad do resistencia, eme e s t á día* 
p u e r t a a defender t o ó o s sns . d é r e c h o á 

•con l a e n e r g í a nec^ravia, l a Sociedad de 
Traba jadores del Muel le c o m e n t a r á a t -a-
"^baiar por l a r e i v i n d i c a c i ó n de nues t ra 
c?asc, la m á s ^xnlotada q u ; " á de todos 
l o s obreros de Santander. 

Eugen io G o n z á l e n . " 

K ¡ S T M r ) I C A T O P>E I . A C O N S T R U C ­
C I O N . - N O T A O F I C I O S A 

E l s e ñ o r gobernador c i v i l s iguí ! c o n ­
t e n i e n d o inf lex ib lemente l a p r o h i b i c i ó n 
« b s o l u t a de celebrar j un t a s a las colec­
t i v i d a d e s domic i l i adas en el C i n t r o Obre­
r o de l a cal le del P r i m e r o de Mayo, y 
:3miy p a r t i c u l a r m e n t e a las Secciones del 

. "Ramo de l a C o n s t r u c c i ó n . 
N o podemos exnlicaia^os (ixté can.-;a o 

m o t i v o puede haber para que con no*-
« í r o s se proceda con t an to r iaor , ya que 
. r u e s t r a a c t u a c i ó n se desenvuelva en el 
t e r r e n o lega l ; y, por o t r a parte, porque 
r o vemos que haya razones de ' t t r ' dén p ' i -

- t l i c o que abonen d icha conducta . 
Y siendo esto as í , ¿ n o es verda leí L-

i r e n t e a n ó m a l o y absurdo lo que jr-síá ocu­
r r i e n d o con nosotros? 

U l t i m a m e n t e ha estado- una Conn . - lón 
en el Gobierno c i v i l a so)ic:,far r l néc4-

^ a r i o pe rmi so piu-a celebrar j u n t a la se4-

c lón de l a Madera , con pos te r io r idad a 
h^ber cursado el correepondiente oficio 
c o n f o r m e los preceptos legales, y des­
p u é s de dos v is i tas consecir ivas a l obje­
to de in fo rmarse de l a p r i m e r a a u t o r i ­
dad, í,e nos d i jo que no h a b í a permiso. 

E n v i s t a de t a l resul tado, p regun ta ­
rnos: ¿ S e puede saber en q u é consisto 
l a des igualdad de t r a t o que venimos su-
í r i e n d o , con g rave d a ñ o de nuestros i n ­
tereses y la p r e t e r i c i ó n i n ju s t a de nues­
t ros derechos? 

¿ H a y a lguna persona que a estas a l ­
tu ras crea que por este c a m i n o se va 
a l a p a c i f i c a c i ó n de los e s p í r i t u s , y a la 
n o r m a l i d a d cons t i tuc iona l? Nosotrod de­
c imos s inceramente que no. 

Creemos que el s e ñ o r gobernador e s t á 
m a l impres ionado por personas a quie­
nes somos poco gratos , y hemos de p ro­
testar , repetuosa, pero e n é r g i c a m e n t e , del 
a t rope l lo do que somos v i c t imas . 

E l C o m i t é . 

U N A A C L A R A C I O N 
" A m i g o Esp inosa : E n L A V O Z D E 

C A N T A B R I A de ayer leo con g r a n asom­
bro lo que me acumulas a l da r cuenta 

I ds nues t ra ent revis ta , acerca del p ro ­
b l ema del paro, lo que me obliga, para 
que cada uno quede en su lugar , a hacer­
te u n a a c l a r a c i ó n . 

! Y o no di je , n i puedo decir lo , po r no 
p a r t i c i p a r del c r i t e r i o de c o l a b o r a c i ó n 
burguesa, que en lo oue afecta a ev i t a r 
en par te el paro, estemos de acuerdo 
con ol capi ta l i smo, en lo referente a so-

j l i c i t a r de los Poderes p ú b l i c o s una dis­
m i n u c i ó n en los t r ibu tos , pa ra que el ca-

i p i t a l se decida a establecer o dar m a y o r 
impu l so a l a indus t r i a . 

C ie r to que dije que nosotros somos ene-
"ugos de so l ic i t a r de los Gobiernos la 

¡ a p e r t u r a de carre teras y o t r a serie de 
! t raba jos cue den o c u p a c i ó n a unos cuan­

tos obreros ; que queremos r educ i r l a 
j o rnada en l a med ida necesaria (seis ho­
ras, creemos h o y ) , y de esta t o r m a , fo r ­
zosamente, t e n d r í a n que ser colocados 
m a y o r can t idad de t rabajadores . 

Si a f i rmamos que l a ac tua l cr is is de 
t r aba jo es por incapacidad del capital is­
mo, que e s t á fracasado. ¿ C ó m o h a b í a de 

a f i r m a r estar de acuerdo con é l ? 
Son ellos, los capi ta l is tas , quienes han 

de pedi r todas esas cosas de rebaja de 
t r i bu to s , ape r tu ra de las f ronteras y todo 
aquel lo que les pueda beneficiar. 

L o s que m i l i t a m o s en las Il las de la 
C. N . del T . tenemos nuest ro c r i t e r i o so­
bre la ac tua l sociedad, y p a r t i d a r i o s de 
su r e f o r m a por o t r a m á s en a r m o n í a con 
el progreso, no hemos de poner la n i n ­
g ú n pun ta l que evi te su d e r r u m b a m i e n ­
to, sino que hemos de p rocura r su r u i n a 
t o t a l pa ra que sobre sus escombros f o r ­
m a r ¡a nueva H u m a n i d a d . 

Tuyo , F ' d e l Fervenza<. 
12-11-930." 

S I N D I C A T O M E T A L U R G T O O 
M O N T A Ñ E S ( S e c c i ó n de San-
t a n d e r ) 

Se pone en conocimiento de todos los 
c o m p a ñ e r o s de la S e c c i ó n de M e t a l ú r g i ­
cos de Santander, que la j u n t a anunc ia ­
da para hoy, viernes, d í a 14, queda sus­
pendida por orden guberna t iva . Sin co­
menta r ios .—La Di rec t lxx i . 

" L A L U Z D E L A R T E " , SOCIE­

D A D D E C O C I N E R O S 

Es t a en t idad c e l e b r a r á j u n t a general 
hoy, v iernes , a las tres y m e d i a de 
l a t a rde en p r i m e r a convoca to r i a y a 
las cua t ro en segunda. 

Se p a s a r á l is ta y se i m p o n d r á el co­
r r e c t i v o acordado a l que no asista.—La 
D i r e c t i u o . 

C O N V O C A T O R I A S 

Se convoca a todos los l i m p i a b o t a s 
de San t ande r a u n a r e u n i ó n , que ten­
d r á luga r hoy, viernes, d í a 14, a las nue­
ve y m e d i a de l a noche, en e l s a l ó n de 
actos de l a Casa del Pueblo, p a r a la 
a p r o b a c i ó n del R e g l a m e n t o po r que ha 
de reg i r se esta Sociedad.—La C o m i s i ó n . 

» « • 
Sa convoca a todos los coranaf i - ros 

que componen Ja Sociedad de Oficios 
V a r i o s a u n a r e u n i ó n , que t e n d r á l u ­
gar hoy, viernes, a las siete y m e d i a de 
la tarde . 

Siendo los asuntos a t r a t a r u rgen tes , 
se r u e g a a todos los c o m p a ñ e r o s l a m á s 
p u n t u a l as i s tenc ia .—Ba D i r e c t i v a . 

C O N C E S I O N A R I O : 

P U E R T A L A S I E R R A S A N T A N D E R 

A l g u n a s l o c a l i d a d e s l i b r e s p a r a e x c l u s i v a . 

A S O C I A C I O N D E D E P E j f , 

D I E N T E S D E C O M E R C I O 
I N D U S T R I A Y B A N C A 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á J u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a hoy, viernes, 14 c3<l co 
r r i e n t e , a las siete y m e d i a en p r i m e r a 
y a las ocho en segunda convocator ia 
en su d o m i c i l i o social (Casa del p ^ e , 
b l o ) , y se r u e g a l a as is tencia de las s i ­
guientes secciones: Comerc io en gei íe l 
r a l . Mozos de a l m a c é n , A l i m e n t a c i ó n w 
Of ic ina de Banca , a l a que t a m b i é n pue-
den a s i s t i r socios y no asociados. En ­
t r e los asuntos a t r a t a r figuran por su 
i m p o r t a n c i a , los c o n t r a t o s de t r aba jo d » 
mozo de a l m a c é n y Comerc io en gene­
r a l . 

S O C I E D A D D E T R A B A J A D O -

» ; R E S D E L M U E L L E . - C O N V O ­

C A T O R I A 

P a r a t r a t a r asuntos de verdadera t r a » -
cendencia y de a p r e m i a n t e r e s o l u c i ó n , ce­
l e b r a r á esta Sociedad j u n t a general extra­
o r d i n a r i a el p r ó x i m o domingo, d ia 16, a 
las nueve y med ia de l a m a ñ a n a . 

Como el orden del d í a es breve, pero 
sí de suma i m p o r t a n c i a , se encarece a 
todos los c o m p a ñ e r o s asistencia y pun­
tua l idad .—La D i r e c t i v a . 

C A S A D E L P U E B L O 

G r a n velada t e a t r a l el domingo p r ó x i ­
mo, d í a 16, a las nueve en punto de l a 
noche. 

Se p o n d r á en escena l a preciosa co­
med ia en tres actos y en prosa, o r i g i ­
na l de Carlos Arn iches , t i t u l a d a " L a lo­
cura de don Juan" . 

L a velada e m p e z a r á a l a h o r a s e ñ a l a ­
da, en punto . 

Se despachan localidades en l a con­
s e r j e r í a de la Casa del Pueblo. 

R A M O D E C O N S T R U C C I O N 
( S E C C I O N D E P E O N E S ) 

Se convoca a todos los obreros p e o n e » 
de Santander y su radio , que e s t é n o u o 
asociados a este S ind ica to y deseen ha­
cerlo, pueden pasar por nuest ro domi ­
c i l io social ( P r i m e r o de Mayo, 14,) el do­
m i n g o , de nueve a doce de la m a ñ a n a , 
y a l m i s m o t i e m p o pa ra que sepan e l 
por q u é el s e ñ o r gobernador no deja ce­
l eb ra r j un t a s a las secciones del R a m o 
de l a C o n s t r u c c i ó n y d e m á s Sociedades 
da l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a ­
bajo. 

T a m b i é n se i n v i t a a todos los obreros 
parados a que pasen los jueves y do­
mingos , a l a m i s m a hora, para hacer 
u n a l i s t a de todos los parados para 
m a n d a r l a a l s e ñ o r m i n i s t i o de Traba­
j o . — p r e s i d e u í e . 

A S O C I A C I O N G E N E R A L D E 
O P E R A D O R E S D E C I N E M A ­
T O G R A F O Y S I M I L A R E S D E 
E S P A Ñ A ( S e c c i ó n do Santan­
de r ) 

E s t a S e c c i ó n c e l e b r a r á j u n t a general 
e x t r a o r d i n a r i a el p r ó x i m o lunes, 17, a l a 
u n a de l a madrugada , en su domic iho 
social , Magal lanes , 6. Casa del Pueblo, 
pa ra de l iberar sobre asuntos de inapla­
zable r e s o l u c i ó n , po r lo que se recomien­
da la m á s p u n t u a l asistencia. 

P a r a as i s t i r a esta r e u n i ó n s e r á con­
d i c i ó n precisa l a p r e s e n t a c i ó n del carne 
y estar a l co r r i en t e en el pago de los 
cupones, quedando exceptuados de este 
compromiso los c o m p a ñ e r o s rec ientemen­
te ingresados y los p a r t i c u l a r m e n t e inv " 
tauos a esta r e u n i ó n . — L a D i r e c t i v a . 

C E N T R O I N S T R U C T I V O O B R ^ 
R O R E P U B L I C A N O D E L Í A Ñ » 
( V I L L A E S C U S A ) 

Convoca a sus af i l iados y los que de­
seen afi l iarse pa ra m a ñ a n a , s á b a d o , 15, e 
ocho a nueve y m e d i a de l a noche 

el d o m i c i l i o socia l . C e n t r o O b r e r o — I a 
d i r e c t i v a . 
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1926 

E 
D 
C 
B 
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V 
l i b r e . . . 

t 1927 (c. i . ) . 
I 1927 (s. i . ) . 
» 1929 

Bonos o ro de T e s o r e r í a , 
0 po r 100 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y 
mee1; i o p o r 100 

I d e m i d . 5 p o r 100 
B i d r o ü i á í i c a d e l l i b r o , 
, 6 p .r 100.... 

I d e m i d . 5 p o r 100 

C é d u l a s 
B . H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
í d e m i d . 5 p o r 100 
I d e m í d . 5 1/2 p o r 10Q.. 
í d e m í d . 6 p o r 100 
B a n c o de Q r é d i t o L o c a l , 

6 p o r 100 
I d . 5 y m e d i o p o r 100... 
f d . 6 Vo ( r n t e r p r o v i n c ) . 

A c c i o n e s 
S a n c o de E s p a ñ a 
B . lS .hr>ano-Amer icano . . 
iB. E s p a ñ o l do C r é d i t o . . 
B a n c o C e n t r a l . . . . , 
jr&baccs 
D u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a 
t e l e f ó n i c a (pre fe ren tes ) 
N o r t e 
A l i c a n t e 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s . 
P e t r o l i H o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
i á l b e r c h e s 
E x p l o s i v o s 
C í b a d e s 

O b ü i i a c i o n e B 
^ E u c a r e r a ( s i n e s t a m p . ) 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
jNortes , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o - t e , 0 p o r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919.. 
I d e m f d . 1920 
I d e m í d . 192G 
í d e m í d . 1929 
i P o n f e r r a d a . 6 p o r 100... 
F á b r i c a d o ' M i e r e s 
í T e l e f ó n i c a s , 5 y m e d i o . . 

F r a n c o s , P a r í s ^ 

• H » 
D ó l l a r s .: p^H-c-m. 

i ( i n m i n i o 
( m á x n n . 

DIA 12 f nía 13 
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75 50] 75 10 
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119 50123 C0 
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OOJ 00000 00 
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331 75 
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C00 00 
100 50 
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00 00 
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84 05 
33 95 
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42 ÍC 
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8 61 

98 00 0 ) 00 
95 60 
34 15 
3 i 00 
42 2 ) 
42 U 
8 605 
8 655 

2-065 2 0725 
2 065;2 0725 
45 35 45 &0 
46 85} 45 50 

168 15168 75 
16S 10:163 75 
120 90'121 39 
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S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deuda l u i c n o r , i pp^ jnQ a 
feor 100; pese;as ítíO.O Ó. 

m I d e m í í i en i , 4 p o r 100. a 60,60 p o r 
1 | : •; pe.<.:-l;i'? 1 kan! . 
: I d e m A n i o i : l i z a h ! e . 5 po r l o ó , 1020, a 
|»l ,10 p o r iu t i ; p É s e t ^ s 3.000. 

' d e i n I n t e r i o r . 4 p o r IDOi n 60,70 
£0 .5 ; ; , (i!),:;:, y 00.25 Vor 100; peseta* 
«l.GoO. 
^ C C í p N i : s 

P. C. S a n t a n d e r a D i ü i a o . ¡i Gín per 
^ i a s m í a , acc iones , 5o. 
^ Soc iedad N i ' o v n M - u i t a ñ a . ;i 05 po i -
« w ; pesetas I f i . M ' . 
P X L p ^ C I O N í R S 
, "F. <:. A s t u r i a s , p r i m e r a , 3 p o r 100'. 
* po r ICJ; l íoí-oias 6.000. 

I d e m S a n i a u d c r a B i l b a o , i p o r 100, 
*-9iKl, a 76 jan- 100; pesetas 12.'0C0. 

S ( ^ c ¡ o d a d C ó n s t r t í c t ó l t a Ñ a V a l , 6 p o r 
100, a 98,50 p o r ICO; pesetas 3.000. 

I d e ^ i E l e c i r a do V ie sgo , 5 p o r 1G0, 
a 90 p o r 100; pesetas 5.000. 

I d e m í d e n v d e í d e m , 5 p o r 100, a 
89,50; pesetas 35.500. 

B A R C E L O N A 

í r i t e r i o r ( p a r t i d a ) 
A r a o r i i z a b i e , 1920, p a r t , 

I 1917 » 
» 1926 » 
» 1927 (c, 1.) 
» 1927 (8. i . ) 
> 1929 

A c c i o n e s 
N o r t e 
A l i c a n t e 
A n d a l u c e s 
E x p l o s i v o s 
Cha des 
P e t r o l i i l o s 
T e l e f ó n i c a (preferentes,4 

O b l i g a c i o n e s 
N o r t e s , p r i m e r a 
í d e m 6 p o r 100. . . . . . . . . . . . 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
V a l e n c i a n a s , N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A i u l a i u e e s , l . n , 3 ur l i j o . 
I d e m 6 p o r 100 
í d e m 4 y m o d u ) p o r 100-

( B o b a d i l l a s ) 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
í d e m G p o r 100, 192.*... 
I d e m 6 p o r 100, 1922... 
I d e m 6 po r 100, 1920.. 
S u r i a s , 7 p o r 100 
í d . G p o r 100 ( B o n o s ) . . . 
F r a n c o s ( P a r í s ) . . ; 
L i b r a s 
M a r c o s 
D o l l a r s 
F r a n c o s su izos 
F r a n c o s be lgas 
L i r a s 
E l o r i n e s 

?;s 121 MS 13 

69 60 69 70 
91 £Ó 91 50 
86 fO 6tj 75 
co oo; 00 00 
84 00! 84 10 
99 1 

ICO 00 

109 7* 
102 00 

41 00 
199 00 
6 Í 2 00 

9 90 
IOS 5( 

69 7f 
' 0 4 (Á 
69 Oí 
99 7Í 
70 2. 

99 80 
m ±0 

110 40 
i 02 ;;o 
42 70 

200 09 
619 00 

10 15 
108 25 

OO 75 
101 60 
69 C0 
00 75 
70 15 

102 50 102 £0 
63 011 52 50 
CO 00,' OO 00 

68 25* 67 75 
90 75 00 00 
92 00 00 C 
00 00 00 0( 

000 00 00 0 
0C0 OOOü) 01 
roo 00 000 00 

34 C5 34 15 
42 10 42 25 
2 065 2 0725 

8 66 8 667í. 
163 Jó 168 7ó 
120 90 121 30 

45 3> 45 50 
00 00' 00 00 

A C C I O N E S 
D E B I L B A O 

t;- Mo hay sstómage $ 
infera mals sí se le &yc:¿ ^ 

mn t¿na cucharacUí ás 

L a s i z q u i e r d a s 

m o n t a ñ e s a s 

M I T I N E N M A L I A f í Q 

H o y , viernes, d í a 14, a las scia 
y med ia de l a ta rde , se c e l e b r a r á u n 
acto a é p r o p a g a n d a soc ie t a r i a en e l 
S a l ó n Romea, en e l que t o m a r á n p a r t e 
los c o m p a ñ e r o s A n t o n i o V a y a s y L e o -
c a r d o R u i z , pres idente y secretario^ 
r e s p e c t i . - a m e n t é , de l a F e d e r a c i ó n O b r a ­
ra M o n t a ñ e s a . 

E x i s t e g r a n en tus iasmo en t re e l ele­
m e n t o t r a b a j a d o r po r escuchar l a a u ­
t o r i z a d a p a l a b r a de estos p r o p a g a n d i s ­
tas obreros y po r lo cua l es de esperar 
resu l te insuf ic iente e l l oca l donde d i ­
cho ac to h a de celebrarse. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E ­
D E R A L 

]f. Se convoca a todos los afiliados a a sam-
ü , blou general crctraordinaria , que se cele-

b - . a r á el domingo, 16, a las diez y m e ­
d ia de la m a ñ a n a en p r i m e r a convoca­
t o r i a y a las once en segunda, en l a Es­
cuela L a i c a de l a c a l l é de San Roque , 

l para dar cuenta en ella de sus ges t io-
: nes el delegado que fué a l a Asamblea; 
I N a c i o n a l de Barcelona. 

T a m b i é n se i n v i t a a los co r re l ig iona ­
r ios que a u n no han l lenado el b o l e t í n 
de í i l i ac ión , a&í como a los"simpat izantes 

que qu ieran hacerlo, se pasen por d i c h a 
escuela a l a hora a n u n c i a d a . - E l secre­
t a r io , J . Campano. 

Vapores Correos Españoles de ia | 

B a n c o de É í i b a o , a 2.240. 
B a n c o de V i z c a y a , A , a 1.865, v B , 

a Í69. 
F. C. de S a n t a n d e r a B i l b a o , a 635. 
f i 'éin V a s c ó n g a dos, a 645. 
! í i ( i i i ) e ! é r ! i i c ; i l '> ¡ i a f io !a , a :.''>'•). 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 892. 
N a v i e r a S o l a y A z u a r . a 1.110. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , o 198. 
U n i ó n l í s p á f l o l a de Ev^ply'sivos, fin, 

a 907,50. 
01 '1 ,IT, A C I O N E S 

F . C. del N o r t e de E s p a ñ a , p i ¡ m e ­
r a , a 69,50. 

I d e m . M a d r i d . Z a f a ^ ó z a v A l i e a n f é , 
6 p o r 100, a 192,15. 

I d e m S a n t a n d e r a B i l b a o . T poi! IOS), 
1.900, a 76. 

i i i d r o e i é c l r i ca I i icr i ; . -a , 5 p o i 100, 
1919, a 87. 

B i d r o r ' U V i r i c a E s p a ñ o l a , 5 p o r 100. 
1010, a 87. ; |S 

z 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

F r ó x ¡ m ? 8 s a l i d a s de S a n t a n d e r ( sa lvo c o n t i n g e n c l a t ) 

» « A L F O N S O X I I I » , e l 28 de n o v i e m b r e . 

» «CRISTOBAL C O L O N » , e l 24 de d i c i e m b r e . 

A d m i t i e n d o pasa j e ros de terdae ¿ V i s e s y c a r g a c o n d e s t i n o a H A B A N A 
y V E R A C R U Z . E s t o s b u q u e s d i s p o i c n de c a m a r o t e s de c u a t r o h t e r a a 
y c o m e d o r e s p a r a e m i g r a m e s . 

P r e c i o de l pasaje en t e r c e r a clase o r d s n a n a 
P a r a H A B A N A : P ta s . 535, m a s 20.25 de i m p u e s t o s . T o t a ! , 555,25. 
P a r a V E R A C R U Z : P ta s . 585, m a s 13,50 de i m p u e s t o s . T o t a l , 538,53. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de d i c i e m b r e s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r « I N F A N T A I S A -

I B E L D E B O R B & N » , a d m i i i e m l o p a s a j e r o s de l o d a s chises y c a r g a c o n 
{ de s t i no a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . -
I P rec io del pasa je en t e r c e r a o r d i n a r i a p a r a a m b o s d e s t i n o s , I n c l u i d o 
| I m p u e s t o s , pesetas 563,50. 
I P a r a m á s i t i fm-mes v c o n d i c i o n e s , d i r i g i r s e a sus A g e n t e s en S a n -
I t a n d e r : S E Ñ O R E S H I J O ^ D E A N G E L P E R E Z Y G O M P A Ñ ! A . — P a s e o da 
* P e r e d a . 3 6 . — T e l & g r a m a a y t e l e f o n e m a s : « G E L P E R E Z » . 

E X C L U S I V A 

Ribera, n ím. 

SANTANDER 

Teléfono 22-42 

C A S A E S P E C r A » t • 

C á m a r a s f r igorf f lca t 

D e p ó s i t o de 
Fie i r i t res , Msnscon . Con 

esrvas, Sandwichs 

/¿per i t ives . 

n i i c m l 

http://lS.hr
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H A C E D E S D E E S T A F E C H A í L C I N C I T E N T A P O R C I E N T O 
P E R E B A J A E M T O D O S L O S Ü Í N O A E G O S 

T r e s r e t r a t o s p a r a p a s a p o r t e c k i i ó r n é t r i c o 2 
Seis pos t a l e s , b i e n b i c h a s . — , 4 
A m p l i a c i o n e s , e s p e c i a l i d a d de l a Casa , desde 10 
S u p e r i o r e s o l e o g r a f í a s , g r a n n o v e d a i , desde 25 

! A R C £ U ^ 0 S. D E S A U T U O t A 2 ( P a í a c i o tísl 
S A N T A N D E R 

Transat iant íqu© 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D F R E L 22 D E C A D A M E S 
», e5 22 de n o v i e m b r e de 1930. 

«év l ex ique» , e! 22 de d i c i e m b r e . 
P l i E C l O S D E T E E C E H A O E D I N A E I A ( i n c l u i d o s los í m p n e s t o s ) s 

Pa ra H a b a n a . P a r a V e r a s m > ü 
P t a a . Ota . F t a s . C t e . 

S u e l c O U B A » ; 565 25 593 *& 
ios d e i n i s b u q u e s de l a Ccmpí?,fSííi '. 545 86 5S8 60 

VUUSa F f S I Q U E ^ T E S , R A r i í í C g y S I R E S T C S A E t H A V R E ( F R ^ 
C I A Y A P t y M O ü T H ( Í N G L A T E R R A ) 

E s t o s h e r m o s o s b u q u e s d i s p o m n d e c a m a r o t e s de 4, 8 y 8 l i t e r a a 
c o n l a v a b o s de a g u a c o m e n t e , p i l o s s a lones y c o m e d o r p s c o n s e r v í 

2 d o d e c a m a r e r o s y coc ine ros e s p a ñ o es p a r a l o s s e ñ o r e s pasa j e ros d e t e r -

S E ^ O R E S V I A L H I J O S . — P a s e o de Pe reda , 25. b a j o . T e l é f o n o 10-5S 

Casa especializada t u !a torrefacción 
de císféSj cosa gardotía de e&ií 

y tueste. 

ÊTAS POR ÜAYOH 
•RECIOS áFíMABOS 

E n v í o s t i t o d a , l a . P e n í n s u l a 

V i u d a d e S a n í i a g o F e r n á n d e z S u á r e z 

P a r a H A B A N A ( C a n a l de P a n a m á ) , C o l ó n , P a n - á r n á j 
P a y t a , C a l l a o , M o l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , A n t o f a g a a -
t a y V a l p a r a í s o . 

E i v a p o r « O R O Y A » , 16 de n o v i e m b r e 1S30. 
t i > «ORCOW5A», 33 de n o v i e m b r e de 1930. 
E l » « Q R I T A » , 14 de d i c i e m b r e de 1930. 

T o d o s estos ba rcos a d m i t e n pasajeros de 1.*, 2.» y 3 . ' c iase, y c a r g a 
E3 p r e c i o de l pasa je en t e r c e r a clase, c o n d e s t i n o a H A B A N A ( I N ­

C L U I D O S L O S I M P U E S T O S ) , es de pesetas 555,25 ( Q U I N I E N T A S C I N ­
C U E N T A Y C I N C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . 

D i r i g i r s e p a r a t o d a clase de i n f o r m e s a sus A g e n t e s en S A N T A N D E E : 
H I J O S D E B A S T E ÍRR E C H E A . Paseo de Pe reda , n ú m e r o S, T e l é f o n o S M Í 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « B A S T E l i l t E C H E A » . 

í 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
— C o n s t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a . 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a ­
zos . D e p a r t a m e n t o espec ia l 
d e r ep r - r ac iones . C o n s t r u c ­
t o r a M o n t a ñ e s a » , caJie i f e -
d e r i c o V i a L 

N E U M A T I C O S p a r » C i ­
t r o e n , consu l t a -d p r e c i o » «si 
la. A g e n c i a , M u e l l * , M . ¡G^v 
r a j e V a l l i n a , 

£ N E L C O M E R C I O « L a 
«íSar», A t a r a z a n a s , 1 , s e re-
Kib ló y a e l g r a n d i o s o surta-
i o d e b i s u t e r í a y o h j f t c s 
^ a a t a e í a p a r a r e g a l o s . 

V E N D E N a u t o m ó v i l N a s h , 
1© H P . , c e r r a d o , es tado n u e 
v o . T a l l e r e s G a l d o n a , M a g a ­
l l a n e s , 37. 

C A S A P A C O . G r a n d e s f a n ­
t a s í a s a b r i g o s s e ñ o r a , desde 
6 pesetas m e t r o . A s t r a k a n e s , 
r i z o s , c a n a l é s . C o m p a ñ í a , 11 . 

V E N D O u n a c a n t i d a d de 
envases de huevos , v a c í o s , 

y v a r i o s m u e b l e s . A r c i l l e -
r o , 15. 

V E N D O p i s o p r i m e r o , es­
pac ioso , l l a v e en m a n o , 
14.000 pesetas; o t r o 7.500. 
r e n t a n d o 12 d u r o s . B a r , 
t r a s p a s o , 4.000 pesetas . 
B u r g f s , 22, p r i m e r o , A g e n ­
c i a . 

U N O E R W G O O n u e v a s c o n 
g a r a n t í a ú n i c o r e p r e s e n t a n ­
te . M á q u i n a s de o c a s i ó n , v a ­
r i o s s i s t e m a s , c o n t a d o y p l a ­
zos. P a b l o H a r o C i m i a n o . 
B l a n c a , 30, 1.° A p a r t a d o 136. 
S a n t a n d e r (1) de e s c r i b i r . 

Q U E D A N 250.00;) m e t r o s 
c u a d r a d o s de e s p l é n d i d a s 
p r a d e r í a s , p r ó x i m a s esta­
c i ó n O r e j o ( S a n t a n d e r ) . 
E s c r i b i r a « P u s a » . A p a r t a ­
do 103. B i l b a o . 

Empot rada ©í «urca « 8 8» | 
pared, é s t a queda ú f a y | 
«in eaUemeí» L a ea^a | 
puede tapsr con eí p a p é i 
o ia p i n t u r » Qe« «iaCffl* • 
y co locar M ó e n p # a» 
cua 
todo oculta- 1 
ca j a» en mvxc 
ñ o s . Precinsi 

Pedid CÍE 

S E V E N D E N de 35 a 40 m e - R e p r e s e n t a n t e : J o s é M a r í a 
i r o s c ú b i c o s de m a d e r a de 
n o g a l e n t a b l o n e s de 10 c m . | 
g r u e s o , seco de 2 a 3 a ñ o s ; y I 
de 90 a 100 m . c ú b i c o s de 

B a r b o s a . C i s n e r o g , 7, se­
g u n d o . T e l é f o n o 1SÍ»7. 

IVVV\ i \VVVVVVVVVVV\ 'V-VVVV%^VVVVV^'VV m a d e r a de c a s t a ñ o en g r u e ­
sos de 10 c m . , seco de 8 a 
10 a ñ o s ; y m a d e r a de h a y a 
en c a n t i d a d g r a n d e . P a r a 
i n f o r m e s , d i r i g i r s e a M a ­
n u e l M a z a . O i b a j a ( S a n t a n - *** c o m p r a n en 
d e r ) . ' M u e l l e . 18. G a r a j e V a l i t o * . 

C S T R O E N , en m a l o e t a á 

C A J A C A U D A L E S m u r a l 
r e f r a c t a r i a f uego , e e m í n u e 
ya , se v e n d e . P u e d e t r a t a r » » 
*s t& A d m í n i s t r a cióia. 

V E N T A do u n a c o n d u c c i ó n 
i n t e r i o r « C i t r o e n » , B.-14, se-
m i n u e v a . e n S a r ó n . L e o n c i o 
F e r n á n d e z . 

R A D I O - A F I C I O N A D O S . U l ­
t i m a m a r a v i l l a en r a d i o . E x ­
c l u s i v a , s e ñ o r P o r e d a M e n ­
d o z a , To r r e l aves r a , 8, 2.° . 
S a n t a n d e r , ¡ Q u i e r e t r a n s ­
f o r m a r su a p a r a t o en es ta 
m a r a v i l l a ? C o n s ú l t e m e . 

N U E V O T A L L E R de r e p a ­
r a c i o n e s de r e l o j e s y í r r a m ó -
fonos , d o t a d o de todos l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s , con per ­
sona l e s p e c i a l i z a d o ; compos ­
t u r a s e c o n ó m i c a s y g a r a n t i ­
zadas. Se c o n s t r u y e n v r e ­
f o r m a n a l h a j a s . « A l T o d o 
dp O c a s i ó n » . B a Casa d e loe 
Tie lo ies . T a b l e r o s , 3. 

C O C H E S v c a m i o n e t a s de 
o c a s i ó n , t o4os m o d e l o s , v e n ­
de G a r a j e V a l l i n a . 

V E N D O o a l q u i l o casa c o n 
agu'v, h u e r t a , p ie c a r r e t e r a 
e s t a c i ó n , c e r c a T o r r e l a v e g o . 

A L Q U I L O p i s o a m u e b l a d o . 
D o c t o r M a d r a z o , 2. 

/VWVVVVVVVVVVVVVfcVVVVVVVlrVVVVV*** 

P O R T E R A se ofrece , b u e n a » 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s , A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VWW*V 

A C A D E M I A A U T O M O V I L I S ­
T A . — E n s e ñ a n z a c o n d u c c i ó t í 
y m e c á n i c a . T a l l e r de r e p a ­
r a c i ó n a u t o m ó v i l e s de 
€ . A r r i ó l a . C a s t e l a r , 2, g a ­
r a j e . 
%^VVS«A^^VVV^VV-VVVVVVVV%'VVWV«%V 

T R A S P A S O b a r , m u y cór í -
t r i c o , c o n p i sos o s i n eflos. 
Se desean h u é s p e d e s , ba&r t 
t r a t o , e c o n ó m i c o . R a z ó n pe--
r i ó d i c o . 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A 
P r o f e s o r a en p a r t o s ; p r a c t i ­
c a n t e . mQsa . j i s t a . H o s p e d a j e 
e m b a r a z a d a s . F l o r i d a , 7, 
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XÜLVOZ D E C A N T A B R I A 

P A G I N A 15 

F A J A » 
p a r a a d e l g a z a r 

J 

M A D /V M E X 
B l a n c a , 7V ent resuelo . . 

Impresos de todas ciases 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

C a l z a d o s « P r í n c i p e » 

"TODO EL MUNDO ;LO|SABEE 
Continúen siendo, como lo han sido desde au funda-
ción, LOS MEJORES Y MASI .BARATOS (en su 

clase) que se fabrican enJEspaña l 

SI BUSCA USTED para sus pies un calzado co- paUaflnc ^ P DI N PH P P u 
modo, elegante y fortísimo, lo encontrará en ualZaUOS r H111 UI r t 

ANTES DE EFECTUAR sus compras en botas fuertes, para Caballero y Cole­
giales, visite nuestras Casas y se convencerá pa|7flflnc " P RI N P I P P " 
de que nadie le sirve mejor y más barato que ualZcluOS r H I l l u I r t 

SI NECESITA un artículo muy barato (casi regalado) tenemos una Sección 
Especial, desde 1.50 a 10 pesetas el par, pft|_ftf|A« ^ D D I M P I P H ^ 
y sólo lo encontrará en laiZaOOS T RI H UI T L 

C a s a C e n t r a l : A m o s d e E s c a l a n t e , 2 (frente al Ayuntamiento) 

SUCURSAL núm. 5: Amós de Escalante, 8 - SUCURSAL núm. 7: San Francisco 4 (esquina a Plaza Vieja) - S A N T A N ^ E R * 

T A L L E R E S D E A S T I L L E R O S. A. 
O I Q U E S E C O 

P R O P I O 

DIMENSIONES: 
£s!ora, 355 pies 
Ingleses Manga, 52 

Calado, 17 

T 

C o n s t r u c c i ó n 

y reparación 
ú t baques, casco, 
máquina, limpieza 
w pintura de fondos 

T 

• 
Consultar 
precio 

y presupuestos 

T E L É F O N O N U M . 2 0 

F U N D I C I O N 
CALDERERÍA 

FORJA Y AJU5T1 

MATERIAL PARA 
FERROCARRILES 

tanto fijo, 
como móvil. 

APISONADORAS 
de vapor 

y de gasolina. 

Escarificadoras. 
Entramados 

metálicos 

Construcciones 
mecánicas 

en general. 

Armaduras 
de cubiertas 

para almacenes. 

M a t e r i a l 
d e 

m i n a s 

A P A R T A D O D E C O R R E O S N U M . 1 0 

R o y a I t y 
Gran Hotel-Café-Restaurant. 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrarto. Servi­
cio a la carta y por cubiertos. 
Elegante salón para bodas, 

banquetes y tés. 
Conciertos tarde y noche. 

Plato del día: 
C o v d c r i t o s a l t e a d o p o r t u g u e s a 

i1 ( 
i 

n 
I 
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A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios, 
j J U A N D E H E R R E R A . , 6 

GARAJE MONTAÑA 
Automóvl ls t C H E V R O L E T . — C A D I L L A C . — L A S A L L E 

Exposición: Calderón. 11 - Teléfono 28-18 
T A L L E R E S 6 A R A J E Y OFICINAS: 
SAI FERNANDO, 2 - Teléfono 24 - 1 8 SANTANDER 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

Se vende un ca- i 
SÍ río ti;u'ado E L t 
JARO, coa casa. 

vivienda y c u a d r a s capf ees para 150 cabezas 
de ganad ». 

P a r a t r a t a r : 

1 E n C a b e z ó n d e l a S a l 

| R O M ' l i T J L B D O . - R e l n o s a 

A T W A T E R K E N T 

R A D I O 1 9 3 0 
Para enchufar directamente a la eo-

rriente en continua y alterna. 
Pida una demostración gratuita en 

BU propia oasa a su representante 

I S A A C S A N T I A G O 
Ribera. Antiguo Ateneo.—Santandsr, 

VVVVW^WVWVWWVVXXWW^^W^VVV%VVWVVWW 

H o t e I C a n t á b r i c o 
R E S T A U R A N T 

Hervido moderno para bodas y 
banquetes, dentro y fuera d« 

Santander. 
Hernán Cortés, 9; Teléfono 1.401 
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K A V O Z L E A U S T E D N U E S T R A 

C A N T A B R I A 
PiFORMACION TELEFOMCA 

L a fiebre de la letra pequeñita 

E l montañés que ha escrito 
8.527 palabras en una 

tarjeta postal 
E l café Royalty, de Valladolid, se en­

cuentra, en la tarde otoñal, atestado 
de gente. Mi amigo y nosptros, abs­
traídos de todo cuanto nos rodea, esta­
mos enfrascados en una partida de aje­
drez. E l juego, por parte nuestra, está 
perdido. Las dieciséis piezas blancas del 
tablero han quedado reducidas a la mi­
tad. Echamos de menos una torre, los 
dos alfiles, un caballo, muchos peones. . 
Nada: el juego está perdido. 

De pronto un grupo de amigos irrum­
pe a nuestro lado. Charla, por los co­
dos: de política, de estudios, de teatro... 
Rápida, la conversación ha tomado un 
sesgo inesperado. Admiran al estudian­
te de Salamanca, que, en una tarjeta 
postal, escribió 5.618 palabras; y, aún 
más, al delineante de Oviedo, que in­
cluyó 8.100. 

—¡Psch! Eso no tiene importancia. 
Yo sé quién ha escrito muchas más— 
exclama, tan tranquilo, un estudiante a 
nuestro lado. 

—¿ Cómo ?—preguntamos. 
—¡Si, hombre! El chico de quien te 

hablo está estudiando en Valladolid y 
es paisano tuyo. 

Al darnos el nombre votamos en la 
silla, agarramos el sombrero y nos ale­
jamos corriendo. Cuando doblamos la 
puerta giratoria del café oímos gritar 
a nuestro contiario ajedrecista: 

—¡Oye! ¡Jaque a la reina! ¡Que nos 
jugamos el café! ¡Espera un poco! 
¡Sólo un poco! 

Las dos sílabas finales se perdían 
imprecisas en el rumor de la calle. 
¡Estábamos buenos para esperar un po­
co! Una línea de polizontes que se hu­
biera puesto enfrente no nos habría 
obligado a retroceder. 

Diez minutos después nos parames 
ante la Escuela Superior de Comercio. 
E n ella estudia el último curso del 
Profesorado mercantil Antonio de la 
Torre, quien, en el momento en que 
nosotros anclamos delante del Centro, 
salía de una de las clases rodeado de 
sus lompañeros, que le felicitaban. 

—Une a las ya recibidas mi felici­

tación afectuosa—le decimos como pró­
logo de la interviú. 

—¡Pero si esto no tiene importancia! 
¡Pero si esto lo hace cualquiera! ¡Pero 
si las ocho mil quinientas veintisiete 
palabras que he escrito en la tarjeta... 

—¡Qué bárbaro!—le interrumpimos. 
¡Ocho mil quinientas veintisiete pala-
liras!... ¿No te habrás equivocado7 

—¿Equivocarme? Te digo que he es­
crito íntegros cuatro capítulos del «Qui­
jote». Y en esos capítulos del glorioso 
manco se incluyen, mondas y lirondas, 
las palabras que acabo de apuntar. 

Como viera que nos quedábamos ad­
mirados, repitió: 

—Esto no tiene ningún mérito. Todo 
se reduce a un buen pulso, buena vista 
y un apaciencia a prueba de imperti­
nente. Esa es la cuestión. 

—¡Toma, claro que sí! Precisamente, 
ahí está el mérito: en poseer esa... 
«cuestión». 

Antonio de la Torre saca un objeto 
de un libro y nos lo alarga, diciéndonos: 

—Aquí tienes la tarjeta. 
Mientras examinamos los claros ca­

racteres de la escritura y leemos con 
facilidad algunos párrafos, nos alec­
ciona: 

—Como puedes ver, los tres capítulos 
primeros no están tan claros como el 
último. Y todo es debido a que este úl­
timo capítulo le escribí a la luz del día 
y con plumilla de dibujo, mientras que 
los otros fueron creados de noche, al 
amor de la luz artificial y con un pun­
to de escritura inglesa. ¡Ahf, si no... 

—¿Qué? 
—Pues que si los hubiera escrito to­

dos en las mismas condiciones que es­
cribí el último... ¡Hombre, entonces!... 

—¡A ver, a ver! 
—¡Pchs! Pues que, de seguro, habría 

montado sobre las once mil palabras. 
Y conste que eso lo hago, desde hoy. 
toda la vida. 

Hay una pausa y, seguidamente, nos 
larga: 

Por fin, accede: 
—¡Bueno, bueno! Haz lo que te ven­

ga en gana. Me es igual... ¡Sois taj 
pelmas! Así que toma la tarjeta, toma 
la fotografía, toma... 

—¿Hay más? 
—...Estas dos cerillas. En una he es­

crito el Credo y en la otra el Padre 
Nuestro y el Ave María, juntos. Pero 
en ambas, como puedes ver, me ha so­
brado espacio donde podría haber in­
sertado algo más. 

Tomamos y leemos. La letra es cla­
rísima, pero tan microscópica, que no 
se destacará en el periódico si no es 
bastante aumentada. 

E l joven montañés, estudiante en Valla­
dolid, Antonio de la Torre Mallavia, 
"que fca entrado" en la meta entre los 
primeros participante* de la original 

carrera de la letra menuda. 

— E l motivo por el que yo me deci 
diera a llenar esta tarjeta fué una 
apuesta. 

—¿Una apuesta? 
—Verás. Cuando vino aquella infor­

mación de «Estampa», en que se ha-
blatea de un oficinista que llegó a es­
cribir 4.700 palabras, se me acerca un 
compañero y me dice: Oye, Antonio, 
eso no lo haces tú, a pesar de tener, 
como tienes, una letra tan pequeña. 

—¡Hombre!—le contesté—. No tengo 
inconveniente en apostarte la entrada 
del teatro a que paso de siete mil. 

—¿ Aceptó 7 
—Aceptó y, claro, perdió. Además, he 

de advertir que la labor la realicé a 
ratos perdidos, que sumarían, entre 
todos, poco más de ocho horas. 

Volvemos a quedar absortos contem­
plando la letra microscópica de la tarje­
ta. Al poco rato decimos inconsciente­
mente: 

—Es tan pequeña la escritura que, 
aun ampliada, dudamos pueda ser re­
producida en el periódico. 

—¿Qué has dicho? ¡Eso, de ninguna 
manera! ¡Eso no 10 consiento! Tú me 
estás interviuvando para hacer una in­
formación. ¡Repito que no lo consiento! 
Lo que os he dicho es para vosotros 
solos, porque la cosa no es para más. 

—Pero, chico, no seas terco. Palabra 
de honor que es un asunto de cierto 
interés. Además, es la moda del día. 
Convéncete y déjame hacer un repor­
taje. 

—¡Que no! 

Valladolid, 1930. 
T. M. 

La tarjeta que contiene 8.527 palabras, reproducida a un 30 por 100 más de su tamaño. 
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Asociación de cul­
tura musical 

ILa Junta directiva de esta Asocia­
ción se propone, a fin de dar el mar 
yor impulso posible, dentro de las po*-
sibilidades de cada población, a la 
inscripción de socios, que el curso 
presente tenga la mayor importancia 
artística, entrando en sus proyectos, 
si el aumento de nuevos socios res­
ponde a los sacrificios que ha de im­
ponerse, contratar los más renombra­
dos artistas, tanto nacionales com» ex­
tranjeros, así como las" mejores agru­
paciones de música de cámara que 
hoy recorren Europa, cerrando el cur­
so con la Orquesta Sinfónica que di­
rige el eminente maestro Arbós. 

De esperar es, y así lo creemos, que 
Santander responda a estos deseo» 
presentando un número de socios en 
armonía con la importancia de su po­
blación, mucho más tratándose de 
dar impulso a una Asociación que vie­
ne sosteniendo, en unión de alguna 
otra entidad, cual es el Ateneo, la 
afición al arte verdadero. 

Como ya tenemos anunciado, el día 
19 tendremos en nuestro teatro Pere­
da a la renombrada Orquesta Filar­
mónica de ¡Madrid, que dirige el gran 
maestro don ¡Bartolomé Pérez-Casas. 
Luego seguirán el genial violoncellis-
ta Antonio Sala; Claudio Arrau. por­
tentoso pianista que tanto gustó en 
su presentación del año pasado; el 
famoso cuarteto Guarneri, conocido 
también de nuestro público, y el ma­
go del piano, que en sus dos presen­
taciones, en cursos anteriores, supo 
arrebatar al público con sus geniales 
interpretaciones, BRAYLOWSKY. 

Las inscripciones de socios pueden 
hacerse en casa del delegado don Ra­
món Saez de Adana, Gravina, 11, o 
en la Unión Musical Española, Wad-
Rás, advirtiendo que ha quedado res­
tablecida la cuota de entrada para los 
nuevos socios y los que fueron baja, 
en la cantidad de 5 pesetas. 
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INFORMACIOF 
DE TRIBUNALES 

J U I C I O O R A L 

Ayer tuvo lugar en esta Audiencia 
la vista de la causa seguida en e* 
Juzgado del Oeste por el delito de J , ^ 
siones por imprudencia contra w" 
guel Sánchez Quintana. 

E l Ministerio fiscal no acusó eh es­
ta causa. 

Después de practicadas las P r ^ ' 
has propuestas y de informar los abo­
gados señores Sánchez y Nieto, que­
dó el juicio pendiente de sentencia. 

C A U S A P O R P A R R I C I D I O 

Mañana, a las diez, se verá Ia J5»^-
sa instruida contra Julián San Eme-
terio Pierrugues, por muerte de su 
esposa Jacoba de la Asunción Rui?, 
hecho que tuvo lugar en la calle ae 
San Roque de esta capital. • 

Se pide para el procesado veinti­
trés años de reclusión. 

De letrado defensor actuará a o u 
Roberto Alvarez. 


